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sobre a .PolJtjcc.t ~r.~·lll.Ailll·r~., •r·,=r,t·J'n· " J ·· ' ~ 1 :~. L'--· , - d ((c)'f) ~ 

Ectat:> ülJ:\J jE:;e~"'' r:::~v.itam q11ftlquür ,:··onsi-

.h_'üCôBBO~> do _inter>ve::ncíonismo ru1 Argent i. na c"'-) per> de il pos-

nibilidadc de refletir em direç::lo a umu perspecti"~/éJ 11iat6-· 

Este trabalho propôe o ( re) conheo lmer::.to do aspecto his-

tóri.co dos problemaB cruciais cL:-1 economin argentina~ postu·-" 

Jr.mdo que a dimensão e a lógic:.::t de cruncimento do Estado 

respondem a raz.ões hiatóricao-- cr~-. te-... inaduc.- f_ .::>ão agui apre--

rJent;ados, portanto. os acontecimentot., que, ao longo da his-

tória .da politica econômica arg0ntl_na, mostraram-·t.';e determi-

WUJ.teR, do ponto de vista do. intervenção eBtntnl na 

atividade econOmica. Neooe sentido, este ·trabalho tem também 

(*) Es,ou me referindo a 
c.itados uo lonao do texto. 
rü)Q:rdados em puhlicaç:õ<->S 
c~rt.As inntit;uiçõea 
J."l'incipnlment<-~). 

tra.bülhoo que 
Na f1rgcntina, 
jornaliutic<::J.s 

ner:=lo oport,un;unente 
entes problemf'\8 sâo 

e em ediçõce de 
( Fl EL, llDEBA, 
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(·nmn l'l'npouta rcv.í.tw.r Ulllet exLelliHt redr; Libl ioerfltlen de 

c i.rculc.'lç;ê\o corrent,c na /irgent in o., que inclui trabalhos 

prec'l.u:'nores e publico.çõea recent.ee eol)ec o tema. 

DtFélG part icularidadeE> in.ic i ais devem ser assiw:J.l.adas _ 

Em prime:\ r o lug::-tr, o Estndo argenLino def1.ne-~se essenci.al-

pulit:LcatJ que ue ;;;-:;ucederarn no poder. Em segundo, é nccescá-

rio reem·~hecer ü import&i.ncia do EDtado argentino no proceGBO 

de fornvtçtio hic;-tór ica do "capitalismo ct"ioulo", gue o dit:;-

tnncÜ:l doe cason europeus, agrücíadoB pelo anima_ls spirit do 

mercado. 

A discu.Guâo sobre a inter-vençíio estatal, que, como 

parte nin[?;ul<H' do movimento histórico do Estado, nos in te--

encontra, em cada uma das tendências da po-~ 

litica económica argentina 1 iberaliemo e nacd.onaliemo 

o divls.or de águas, situando» na esfera produtiva, formus 

dissír:1:i les de injerência. 

Aseim, o percurso ao longo do século noE5 permitirá re­

c::onhecer as a.l:i..anç:ns que sustentaram a posição do libera­

lismo e explicar por que aeu dit->curr::o df~·finiu programas de 

governo non. quair:: n intervenç?)o ectntnl adquiriu uma funçBo 

protecionista em relnçâo non se1~ores econômicos trariicio-~ 
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cf:íçitnc1n e çl,, modcrn};~nçf\o, qut~, n.J~:~m do rnais, o connoli.-­

d<il_','.Hi'l CQtnO rn,f:iL:icEt e:z~lndente drtz:> fraJ;;Ões méditls e popula-

O dü>ctn•co ncw:l.onnlista, por nua vez, permitira refle-

ti. r sobre on int;eresneó émtag6nico.;:; ;_to ideál'io liberal, que 

dir>ccionarc>.m a }_ntervertçào EH3tr:-..to_l pnra o controle do setor 

eztf"rno e p!:'!.r!_t o.. l)roteçào da pequena e médio. empresa nacio~­

n;:d., .em oponiçfío ô.G expectativn.s c intereee,es tradicionais. 

Os CJ.:itôrioo interveneionintas de um e outro parm:ligma 

da. politicn ec;onômicn argentina tiveram conseqüências espe­

cif1cas para cada setor da economia. Fot escolhido, ü']Ui, o 

netor petrollfero, com a finalidade (je salientar os efeitos 

da oposiçi.ío liberalismo/nacionalismo. Trata-se. pois, de uma 

encolha duplamente oportuna~ dado o caráter es-t,ratéglco doe 

hidt>ocarbonetof:: e a presença de interesses nacionais e es­

trangeiros, em um setor caracterizado pol' tecnologia avan­

<;~'t:tdn e grandc'Os capitais. 

Poucoe benn desempenham tão clarament,e o papel politico 

e econômico, como é o caeo do petróleo. Constitui, nos 

va.íses que o ponsuem em quantidade suficiente (Venezuela, 
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o e J r:mc:nto 

rn.-~nos que um fator dehco.rnün.J..nLe de nuas bulançne de 

1:.ag;;unrm to, dr_,_do quo o custo de 

o ponto mait- critico da eaidu de 

No.s últimos cinqüenta anos, e.ste recurso tornou-oe a 

fonte enr;::J.'gétic:a do mundo e o produto vit,al do comércio in·-

te:cnacional. Na Are;entina, o petróleo adquire, além de sua 

cr_J.:cncterlr:;tica de bem estraténlco~ a de "recurso poli ti co", 

pelE-> concentra interessea e'stataü3 e privadoB que, ao longo 

diJ hiutôr1n, tornr.n·;.":J_m~no ob~ieto du intervenção estatal. 

a história de Yücimientoe PctroU.feros 

Fi.ncaL.'c {YPF) permitirá l'efletir sobre o lugar que a YPF. 

ocupa na poli.ticn econônüca interna c soL>re a realidade das 

cmpresHfJ pú.blicas, historicamente sujei t,::,.s a interna_lizar a 

amblvaJüncla público/rn~ivado que as coloc::!J. s1multaneamente 

como .inatrumento da i.ntervenç·tw e como empreoa produtiva. 

No prime i. r o Gapí t,ulo, cerRo tratadae as caracter ü:;t i c as 

do Entado de cornnçoG do BÓcu) o e nun ident;ificaçíio com o. po-~ 

lít1ca econômi.cü liberal, o surgimento do nacionalismo de 

Yrigoyen e a retomada do libBralismo durnnte u déco.da de 30. 
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No negundo C<'l.pit,ulo, o prob1c!ntt do. Jnte:rvenoão __ entrJ.tal 

trutJ.uJos, tanto o Plano Pinedo de 1P-10, que eigni.ficou um.:'l 

tr;mtc-d-,iva de modificação dos ob;lei~ivos .liberaie r·echaçada 

pe l~: própria <:-tl iJ;lnça hcg<;•mônica ( Gngarce), cu mo o.s alterna-

tivae propo,stas pelo nacional ü:mo de Pe:rôn ( 19413--55). 

hu:1ugur·am-se, r:::om estes programa~s de governo, nova~J perspec --

movinv.:mto hietóricn do Estudo e 1;1.0 de 

cua Jni;r;;rvcnr,::üo no setor petrol1fero. 

O ter'ce i r o capitulo refere---se à décad.c:-t de 60, quando as 

pcn~tic:ularidaden do programa de Frondizi e as d.o programa de 

K. Vaser 21 permH,em descrever o liberalismo moderniza.nte 

baseado na ·;,internacionalizaç.fí_o" do c-apital indurJtr1ul. ES-ta-

dfk::ada teve import,antee conseqüências sobre o conflito pú-

blico/privado nn fímbito petrolifet'O. 

Finalmente, o quarto capitulo aborda o liberalismo doe 

nnoc; 70, no contexto no governo militar, o C<"JOB socic.tl e H 

infloçfio. O r·rinc:ipio de f}ubc:ldir.~_r1.edrtd dcl Eetndo~ como 

pref;suposto filor3Gfico do programa de H'.u•tinez ~;e Hoz, e ü 

pri.vutiz,:lção periférica do setor petrolífero coneti tu em os 

ponton fundamentcüs sobre os quah:> se anali.za tt fase "disci-

plinc1dora'< do liberalismo. 
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O l-iberalismo e o nacionalinmo compi:'Jf~m, alternadhn:<Jnte, 

o movimento · hüc;ttn•i_co d.:-1 pol.ít,ica econômica ergcmtina, 

movimento que: se vincula por 

e:::;te ser o espaço em que eerilo et::truturGdae aa aliônçns gue 

Nesta pc:n:-spnctiva, a origem do E:TL:.tdo e da po1 :í.tica 

"'~conômica encontreun--se <issociadoa, duri::tn·te o ôêcu~ o PHf-Jsado, 

o;:,_; antecedentes que compt'lem a naq:§.o .:n"g:entina, dr:tdo que, 

e::ntre o estampido revolucion,"i.Pio de 1610 e a definitiva ins~ 

U_tucionalizaçfio da ordem pública, efetivada no último 

quarto do século ;;rx, ence~.'r'o.-ne um peri.odo de pr-ofundas mu-

Ü1ç;ões no campo nociul. Oszlak (1D70:26~~~8) assine.la o pro-

cesso de emancipaçtio do poder imperial e o desmant,elu.mento 

do aparato burocr&tico colorüal como um f1os momentos funda~ 

mentais na história do Estado. 

Depois da t'evolução de maio de 15.10_, quando se produziu 

a ruptura do governo de Las Províncias Unidas del Rio de la 

1. Entendo fl\lUJ l'Ol' I•:nt,1du o úml1Jt.o de relrlç?'1en pollticnn 
cnLr.'j tun1r}n1,e ori.cnt•1d'Hl PfH'il r:GtnbcJet!Cl' 1:.1. Ol.'dr~m rJ 

direciow:tr a. acurnulor.,:íio c u dlutrilJuçf:io do. rcndn de um 
determj n:1d.o p~d G. 
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Platr:., com a Coroa EsP<ü'lholu, oc~ou'orctm íntew::;os confrontos 

entre as prov:i.nc~iae do inter:Lor e Buenos Aires. EDte 

conn i to opunh.;o\ ordem que de esc 

exclu:c:r:Lvldade politica econômlca. Buenos Aires 

cos!:)0polita, e uma ordem "federal", com partícipaçZio das 

provlrL=:ins no gc.oerno da naç?:í.o. 

EDta dleputa s6 encontrará ncu fim quando da consEtgra-

çáo ela provinc.i.a de Buenos Aires enquanto capital federal, 

que ue efetua. em 1880, durante a presidêncta do general 

,Jul.io A.Roca. Assim, o prolongado pleito entre port;e.Fíos e 

provincianos parece ter se , concluido com o triunfo destes 

últimos, muito embora a v.itó:t:•ia real fosse de Buenos Aires e 

seu po:rto, a partir de onde o governo da nação se elevaria 

entfio por sobre ao provincic:ts, apagando~ desse modo, os úl-

t:Lmos vestigiol'J do fedel'alismo. 

O Estado at·gentino foi se estruturando~ a partir da 

ruptura emancipadora do poder imperial, sobre os débele apa-

ratoe herdados ela colôn::ta: inotituiçoes administratlvae e 

juridicas locais para o abastecimento das cidades, o con-

trole da saúde, higiene, segur.:mça, a arrecad~;:tQ?:i.o alfandegá-· 

ria c o registro pUblico de certas transações. Ao mesmo 

tempo, a formação de novoe: órgfios politicos foi consoU.-

dando os atributos de dominação apropr<i.ados par· a outorgar, a 

qu11lqucr Est.:tdo, o reconhecimento ex terno de oua sobcr-an ia. 
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O Ee-;trtdo r;;e corwolida. tumbhm, na medida. em que conse-· 

gue iuetituü· uma ordnm intel'na. Ner:me sentido, a trilogia 

d·c:: presidente:o; "conntltuclonnllsLets" representa um momento 

importante da hist6riu argentina. Os governos de Mitre 

(1802·-68), Sarmiento ~11360-7,1) e Avellanedn (1874~1:-JO) segui-

ram uma poli ticc1 que bunct:J.va a organizHoão da nação 

tnnpiruda em uma voz de ot•dem: nrnoldar d I'e.alidade argentina 

<J_ uma cetrutura. de pais c1vil lzudo. Esen voz se tr·nrwforma 

na organ.izuçf1o da juntiç.a, do r:•egime migr·atórlo P doe 

oü"ltemas educat,ivo, eleitoral, contabil e monetário. 

Assim, pots, o desmani~elamento do aparato buroc:cático 

coJ.onial fez parte da formação do Estado orgentino contempo-" 

ráneo~ que emerge então como base polfticn de urna forma ca­

pitalista inclptente, fundamentada na incer-sao do !3-etor 

<:J.gropecuário no comércio i.nternacional. 

Inicialmente, este procese;o enfrentat' ia problemas com o 

baixo povoamento (que provocava escassez de mão-de-obra), 

com o traçado das rotas, com a ausência de um mercado finan­

ceiro e com o fato de importantes territórios estarem nob o 

coni~role de indígenas e de caudilhoe locais, frente aos 

guais a emergêneia do Estado vem coneolidür uma ordem capaz 

de promover as atividades arJropecuâ.r'ias e garantir o pro­

cesoo de~ a8umulnç;kío. 
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de inui~:ltuctonaJ j~~rJçfio dn A:rf:<;f'!nt1nt1 t: o elemento :res_po11 Gü.vel 

início, ü estratégia mrLi.s simpJes qun se encontrou pa1'n re-· 

t.eriorwnnte, no entanto, <J.C<:tb(;u por se tranuf,Jr'lilLU' em uun 

tuiu em um fator de enorme import;3.ncJ a no governo de 

Avellaxv:Jda, poJ.G inaugurou uma fase de prosperidade econô~ 

mica bç;:_scada no f\Umento da produoho de Cereais. Com ritmo 

cPesc.ent,e, os ondas de imigvantef5 foram chegando ao pai.s 

atraida por uma ativa pro:Pagtutd.a, altorJ salários e o res-

paldo inc;titucional do Estado2. 

2 Durant,e a pre13idência do o;enernl Hoca ( 18ü0-ô6), 483 mil 
imigrantes ingreesaram no paíe. em urna médj;.l anual de ôO mi.l 
pessoan. mfJdia que fol enormemente nupernda até o fim da 
referida d.ócada (em 188\J. ulcnnçou 261 mil). Entre o e 
imigrantes, predomin;;1vam i tal i.o,noo n eupanhóis, a cujoe 
núcleor:J fH3 agregaram contingentes menores de di versü6 

origenn. O primeiro cent30 nacional, realizado em 1869, 
acusou uma populaçüo totül, na Argentina, de 1.8~10.214 

habi tuntcB; em 11'395, esse núme.r•o chegavt;J, a 3. 8f5-6. 060. 
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m:tc J cJnPcs da i.noc;rçõo argentina no cnpi t,alismo mundial, ir/~ 

ent:J_o ):>rn_i"':ta'' o !J•Jd~.-.r• pu·lfti"~ do" '"~if·; 11·· · ( ' -'". "' ~ "' ,_;u d __ r_<>~, , nc .. ''~r lOS fi CJla-

madd. oli11arquia Pural3 ou bui•g''"'''ia na 1-1- ) - . _-,<-<'·~" - r·· rn.- an;± e o capital 

est.·.runge-lro. efipec ialrnente o bri tànica (que éiBSUJlÜU OS in--

bor'''i também eetivessem presentes outn)"'· cap1' ta i - ,.;~ ' s' como o 

nortr;--amerlcano, o alemão e o froncês. Por certo, tP~J.t;ou-se 

de 1nn:':l. inserçfi,·} mundial be.Beada na exportaç[)_o de matérias-

pr j mim ( basicamontfJ cereais e carne o, ma a também couro, lã, 

etc. ) . 

fi atividade agro-exportadora alcançou na Argentina a 

magnitude de uma força pioneira, no espaço econômico e no 
- ~- ~-

político. O sietema de "eetúncta" era menos trabalho- inten~,-

sivo e, ao mesmo tempo, menos capital~tntenc-::ivo que .:~s ex~ 

ploraçôee agrárias do resto da América Latina. O controle de 

3. O conceito de oligarquia. que se refere, na definição 
clfH1njcn, à 0onBtituiçílo de um gove:r·no baseado no poder do 
patrlmônJ.o, t,e:rn um cariit,er polêmico irrccusúve l: chrnna a 
atenç:tio para o :c.:-~to puro e simples de que o poder supremo 
estti nns mãos de um grupo reetrit;o de pessons, propeneamente 
fechado -- O' que, na concepção aristotélico., constitui "uma. 
forma viclada". Em uma defini.çãO mais próxima da hif-Jtórla 
argentin<:l, J .L.Romero diz que a oligarquia E;e deu a tsi mesma 
um progra.ma doutrinário no qual o o prineipios liberais ee 
acom.odG.ram àt1 po::>Gibi 1 idade e do moment,o e se o r icntar0m~ na 
polittca, em direção a uma posição decididamen·te 
conoerva.dol~a. Sua composlção ertl predominttntemE;nte agr,i_rla e 
seu interesse reoidia na manutenço da proenünêuciu rural 
como fonte de renda e de poder. Com relnço a este conc:eito, 
ver, entre outros, Homero {18f-J7:1fl4) e Nurmio y Portantlero 
(1867:10--12). 
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enr~ontnou no cHp1t.al ineléf> um aJ.Luio fundanv:~ntal. Isto 

Lraç:ado d<::f:l_;litivo dh_ aliança J iberaL 

oportunr1münte di'~ r; 1 gnu do por O- Donne ll ( :LB77: 5~)0) como ··ponto 

,.];_'; engurce" entre a. oligarquia e o CklPital estrangeiro ---

de facções nociui.s gue configurou o bloco 

hegemônico do Ec;tudo libero.l de pt'incipi.or:; do eéculo XX. 

O E,<;-;tado liberaL que predominou ;::1:tó pelo menos a Pl'i·­

rneira expel'iênc1a rwcionalistn de Hipól.it.o Yrigoyen,._ assumiu 

as condições gerais para o funcionamento do capitalismo ar­

gentino, em um sentido semelhante ao dos Estados liberai.s 

eu.ropeus da rnesmc1. época. MaG sua C(U'o.cteristica de outorgar 

uma baee pol ít.ica no eng<-'l.t>ce o:t igarquia/capí tal estrangelro, 

que viabilizoú a arrazadora t:;J:·oelluriência d~ 0.tivldãde agiO-:~-­

pecuária (eepecialrnente da pegião pampiana~ uma pla.nf.cie 

fértil composta pela provincin de Buenos Aires e pa:ete daE~ 

de Córdoba. La Pampa e Santa Fe), permite observar outras 

p.o1rticuleridades. 

Foi ente um EBtado com capacidade para articulür aa 

burguesias regionnÜl na dinfunica de expan[:>ão d:!.rigida pelo 

engal'ce liberal. O fato da produção pumpianu ter caido Hl-l.fi 

mãos de uma burguesia local~ diferentemente do enclave e da 
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Latina, nos quaiB o capital lnte1·nacional foi seu propietá-

rio direto, e o :fato da Pt'Oporç&o de te:tTitót·lo e população 

aPrtentinos gue se incorporaram ao comercio mundial serem, 

Cê.l!np,'trativa.mento a estes outroo poh~es, mnie consider:_'iveis 

caracterizam a !\rgentirFJ por sua "homogeneida.de intranacío-

rio de comparação con1 os demHis paises de América Latina, 

cuja conclus5.o a respeito de seus estadoe non aponta o pre-

dornJnio das elites rerüoniJ.ie, em contraposiç~ío à situação 

argentina de hegemon.io. do ·engarce olig<3..rquia/capital es-

trangeiro. 

Ndo obstante, torna-ee necessário reconhecer aqui a ca-

pacidado do Estado liberal de integrar algumas economias e-

burgue6ias regionais, fato que não pode eer explicitado pelo 

conce-ito de "homogeneidade intranacional''. 

No caso da produçüo de açúcar do nordeste argentino~ o 

Estr:~.do li.beral manteve uma políticu de proteçflo e apoio, com 

base no traçado da rede ferroviária e nn polit.ica de crédi-

too, que imped1ram a penetração brar:;ilei_r"a nesse mercado 

(Al:lmonda, 198::3: 19). 

O"Donnell (1977:526,527) 
"homoru; W': idade 1n t ranac ionnl" 
ngro- (-:xportnduz· nrv:cntino. 

ut.ilíza o conceito de 
para caracterizar o modelo 
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EstB. c:o:o 7 _,Y~-c·id,·<•!.r:,• P'.Jll' t1' C'.<" ,·J•J 1· 1' bo '1 d l ~-- --- - --- -' .... ~ _.;;Pa_,_ smo e oonwços c e 

oúculo, uob o domínJ:.o do 1'-"n81.H'Cf', ll1<Jrcr.t algunc pontos com 

l'<::la.ção à "nutononüc:t" 0 do EDtado liberal. No que se refere 

<'<O procecr-:;o de domino..ç.tlo but·r;:uceFJ., o ongarce foi_ efc~tivo 

ntio só pe 1aB vantr:tgcrw. da c:lw.mó.dcJ.. "homogerv;-Jdade intranacio-

Holiçlári<.l com üf-; p:cj_ncipaic burnuesiao regionuis ---- ef1càcia 

que iria Licm.' aui.iente na est:ratóg.ia do Iiberal:ie:mo da dê~ 

C E\ da de 30, como veremos a.diunte. 

Por outro lado, o Estado liberal tcn1bém foi ofi.caz na 

coerção da classe trabalhadora. Na PBSf3[-:,eem de um século a 

outro, os primeiros Bignos da era que se .iniciava davam mos-

·tras do divórcio entre as maeeao e as m.tnorias. A innt:Lt~u-- .. 

c.ionaliza.ç&o. pela qual se ·lutara no século passado, prepa-

rou o terreno para que a vida política fosse regulamentada 

pelas facções sociais mais poderosas~ enquanto assegurava o 

funcionamento político de uma eoc:tedade e1n que a maBsa tra-

5 O concetto de "autonomia" de EGtado se funda no 
distanciamento entre o poder político e econômico que se 
produz enquanto caracterietica da don'linaclío estatal. UmEt ve2; 
que o Ewtr:.do orienta o proceeso de acumulação de. Cb.Pit,al 
acima de qualquer interesse netor'ial, este àieta.ncL::Jmento 
concolida o nun faculdade de dominfu;ão, atravôo du 
ca.pac.idade de art iculBr n nml ti pl i c ido.dc dt:: intere:-3:-:en que o 
conHti tu:i (c f. Alvntcr, 19133). No CrJDO 6rgentíno de começo c 
de eéculo, o ___ ensarct-' vinculou a 11cteraw;:tt a.gr·o--cxportndora 
aos intereGses daG economü.1s reglonuis que maJu f.:e 
dcnt.acavam. Ecd:n capacidade, no ent.:J.nto, foi l'ad:i.ca"l.mente 
modificad.::t pela rcaqí1o política. em def<~Wl dos privilégtoo 
ol:lgórquj con do lihet~üU nmo da d~r~adn dr.:. 30, como vz,remoG 
adiante. 
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bulhn.dGI'·'l ace i CüvD. comn Jr:;;gi tlmo o monopóll. o do podr;r por 

O d:i~c-:;(::urno ec,_méJmlco do libeN.1l.iuno .:n'genLino, cU(e:t'en~­

temento do euror'el~, con;3o1idrx~-Be atrrnrt;s do intercâ.mbio ar~ 

gent:Lnn-brl.tiin i co de matérius--prj_rnns po:r:· produtos elübora~ 

dos. Nesse q1v~dro, o .la:l.B.sez-f~odl'e e o llvre-·c,JmbiEJmo 

vier~ml, por wn lo. do. favorecer n produção r_,ampiaru~ e os 

invc~t1tünentoo PüNl o excedente de l tquick:z da Grà-·Bretünha. 

l?or outro lado, excluirom as atividades manufature.i.ras que 

não pertcmclrün not'J grupo o de rrrgerrL i nos cereal lstas ou 

produtoren de gado (criadores c invcrnadoree), bem como de 

inglc;5es, propp:i_etlirios de frigorific-;os,.. bancos, colônlas, 

extrnçõen mi n_f;H'td.e, entre out:r .. DH ::"--i vi.dade:B,. 

A t~ra.d:Lc;õ.o liberal argentinr.l foi adqu.irindo, assim, um 

carái~eP cada vez mais aristoct~at:Lzante, em reeposta üOs sen­

tirmmtos confusos da nova ma,ssa t:t'abalhadora que se consti­

tu::ír±, penosamente, nos limites d.a exclus.fio politica e econô­

mica. 

1.2. ü naotonalismo._d_e __ ""'_Yri.aoYtm 

A p:r'ime:lrn <>J-.r'actt;;Pi<3tico. que identlfica o nacional ÜJmo 

é seu pet'f.tl de; propoBta alterna.t,ivi'l frente no liberülismo. 



J•en que, CC% nmita di.ficulrl.üd::•, Ltm c;;c lncorpor'a.ndo ;:\ v1do 

a.o menmo t,empo que beneficia_\fiJJn a ncum'I.J.laçflo b<::u::.eada nuu 

urbanas terem alconçado na Arr;ent:lna uma importáncia. e 

diversidade superior às do ret:Jto da t\.mérica Latina, 0 

liberalismo não oferecia nenh1..:nn prograF!ô. que permitisse 

decenvolvô-J.as. Ao contrário~ o livre-crunbinmo afetava o 

uurgimento e a coneolidação daguelüs atividades para ae 

- " .. "~- ~ " 

qua1.a já ee. contava com produtoD il:npo:r:·tadoe da Grli-Bretr.mha.-" 

A isto deve,-se acrescentar a exclusão politica n que ee 

Bubmetia a enorme massa de imigrantes e trabalhadores que 

compunha o campo de forças du soe iedade at<gent j nu. 

Uma parte sir;nifico.tiva da oociedade <J.rgentinu foi en-

tão se idr:mtificando com a propoata politica de Yrigoyen, 

n t. indústria volt;ada para o mercado lntorno desenvolveu-se 
com cF<pltal nacional, e!ll pequenas unidadcc:., quaee 
artesanais. Fez-se prenente, por um laddo, na elaboraçf.io de 
bon::1 de conumo níJ.o dur•úvoís, taif·~ como cerveja, ciHarro, 
n;J_b(io, etc., r,;, por outro lado, e:-~p.:Jndiu-se em eegmentoe 
perlféricos àn rttividadi.'!EJ prineipi.tÚ> do :r_>:dfl, conlo mnted.a.iu 
d<~ conutruçtto, implementou pura a Hfll'iculLura c repnrw;í.J.u de 
material ferroviario LGf. Jorge, 18?1). O cerrem de HH4 
localizou 40 mil estubelecimentoe induatJ.~.iaic, gue 
etnPl'egavam um total de 400 mil oper:él.rioe (Qrt.lz~ 1971:20-1.). 
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ern cujo discur.··J(J encontrava--t:;e a ve.í.vindicw;;i:'io pela def"eea 

da c:c!onomia nac ·t onril e dos móbeia dcmocrflticoe 

Yrigoyen pectc~ncel'tl,_ n..nteriormente a uma facçr:fo do 

Pôrt~ldc) Autonondc>Lr:i. Nac:i.on.<'-'ll_ (partido de tradição J.iberal de 
~ 

Mi tl·e, S<1rmien te:. e Ave 1 laned.a), que se opunha à 11nh.a 

do general Hoen, reivindicando a moral 

1 i.v:ce e a autonomia das 

provi.nc:ias. Esta j:acção lria depois fundap a Unlôn Cív.i.ca 

bane heterogênea de adeptos 

provenientes da;;,~ classes média e popular. Até 1881, a UCR se 

opó~3 ú Rliança liberal entx·e Hitre e Roca. Posteriormente, 

d.tvtdlu-ee em Uni6n Civ.ica Radical,_ que contava com a 

lideranç:B de Yrigo:yen, e Unión Civica Nacional, que 

consolida um encontro de setores da oliga.rquia. e do capital 

estraneeiro~ sob a ínfluêne.i.a de t1itre e Hoca. 

Quando. em 1816, Yrlgoyen ocupou a presidfJncia da nação 

atrf.lVÔf> de eleições livrea pelar.; quais 1)._ UCH havia 

prest3icmado o govet>no do liberal Saenz Peí'ia ( 1910~14) 

inaugurou uma linha alternativa frente ao liberalismo na 

qual, no inír::1o, ficarnm parcialmente deucartados os grupos 

oligúrguicos trBdicionais, eenclo que os cargos decieivos 

fol~am entào ocupadoa por homens novos {em geral, e salvo 

rJxceçôcc, detJvincu.Jadoe don interc;cc;nn connervuddces). 
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A inoorporüção dc~;nos home.nc nOV()D B po l.i.ti<!U económlc-a 

r:dt~nlficou, r;m _prime.lt'l) lut.I'H' 

, a peóprja modifica;,;.?í.o do 

conc:oito de E:c;tado: ume. l"lBpécie de nhertura 8. clacee médL:i 

e:n <1GCenoão, que il'á conflu1r ern um projeto nEJ.cional e int~e-

"Forzo~;o en3 incm~vorarse en la evoluciôn del pro­
greoo hunktno. colocando s.l.empre por enc.L!na de 
t,odo otro interês y de todo ot;ro derecho los de 
la sociedad y lor::: de la Nación y ese objetivo 
no se nlcün~";a erigiendo 1.:1 violencia o cl imperil) 
del rnt}B fuerte como arbítrio de lus decisiones, 
sea del capital para torturar el trabajo, s&:õl 

éete para expoliar a aquél ( ... ) En la armoniza­
ción neees::lria e in.d:l.spenHable de eaos dos facto­
res, en donde ha de hallarse la trdnc;uilidad gene·­
ral y el bienesta:::' comú.n"'7 • 

E~ita posi.ç:D.o polltica -- gue_, como primüiro passo, 

vLsualiza o conflito de uma sociedade que~ longe d·:: Ber 

hornog@nea, é, antes, antagônica reco1oca o Estctdo como 

harmontzante da relaçfio copi tal/tra}Jalh,). A 

intervenção eet&.tal adqutre, nessa pere~pectivd, o stntus de 

critflrio or'ienta.dor do bem-estar comum~ diferentemente da 

harmonizaçdo n.::ttural do .L;1ioBez-faire. 

De fato, a lntervcnção e::;.tB.tal caracterizou oe três 

p:r.lncipais núcleos da politicu naciono.lieta de Yrigoyen: 

agricultura, pctt·óleo e estradas de fer-ro, mesmo que, na 

7 NoL'l de Yr>:Lnoyen dj_rigida ii Asociacü6n _,.del Tra.bu.io, junho 
de 19 HJ, aptH.i nm do. 1 t-lazo ( 1903: D·1). 
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e6tobe1r~cer um novo \"~uadro de ol.'.!f;cevC!,_,. ·''Ú' _ Atu· 1 e t ;:> <.., -'·· - r:! ln.cTI ;.8, SUEt 

t;jca.u nf;nnônüct·Jn, colocnnd(YO, muJ truJ vezeo, u purtit· de um. 

ponto d(': vieta npolntlvo c e:..~tático: urn quudro de dados cro-

no lôg:l c~ o c; r->obre o fi nane iwnc~nto dae o.t,i v idaden públicas, gue 

FtcürreUl o df.:;f.icit fisccd e, a partir deEte, con;jeturae so-

bre inflaç&o~ depreseão e est.agnations. 

Nec3e quadro, oe efeitoa do movinu:mto hlstórico li.bel~a-

U.smo/nacionalifnno, gue ca:r:ac-teri:zw_m a politica econômica 

,:trgent Ül!1, perdnm-ne em nome de uma tnt;eraçâo obj et.i v a de 

que nem sempre ê claramente de·ftnlda. A história, 

consideradB desse modo, corre o risco de se converter em um 

contorno er:'ltrutural . 

Entendo, ao contrário, o 1ntervencionismo como o resul~ 

tado h.if:-Jt6r1co do movtmento liberaliemo/nacionalismo, onde 

as cucessivafi o.lianças politicue orie.ntam a intervenção 

estatal de acordo com os i.nteressee c condicionantea de cadu 

mornento. 

o. Ver, entre outros, os trL1balhos pul~licados por FIEL: 
( 1987 ) .El __ fr-acrJoo __ .. d.e l__ ____ Ent{~t.t h-ano, ( 180B) H<~eulac ir..>Ll'~~s _____ y 
Eat.R-Xl<:.::;;~m inn to e ( HJ8t:)) .L9ri. ____ C.Q.<:1 ton _dç; 1 .l':;;;tq_du ____ E.elli,J.lnc;i.or; no 
Hraei 1 , "'m tre ou Lron, Hanlre ( 19fJ7 ) Pl' 1 Yutizu.:r ... P.<:J.t'r.J, .. Çt~ qçer. 
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çoneti tu i -ee em um antecedente do debo. te in~· 

nitivumente nnccrrado, no que ee r·efere 8.. opoe-içi:í.o doe i.nte--

por un1 1 a do, aq .. uela.s 

articulaç;ôes 1>01 i ticas em defes.:i da equação liber·ul e;-:por-

por outr'o, 

aq_uelBB preocupBdas com o de.semp.;.;nho dar-;; atividades manufa-

t.ureirns emergenteB. 

Durante o. pref3idência de Yri.goyen, o intervenc:i.oniemo 

foi uma conE->tr,mte ..íunto à reivindicnção popular. Com relação 

a uma. das primeiras med:ldas deste tipo vinculada ao 

resgate de tierras estntals i lugulment,e alien<ldas 

mesmo declarava: 

"Se han reivindlcado millones de hec:táreas de lao:; 
más rica.a t;.ierras, se contuvo, ademó.G, el cons-­
tante cli--:spojo de que era víctima el trabajador 
modesto por el acaparador adinerado, para quien 
B8 ahr:í.an :;iernpre las puert,ae de l<:t administrac:i.ón 
pública."JJJ. 

o 

t'3 A mudança na posiç.ü.o do setor do o produtores de gado, 
tradJc:i.onalm(ollte livre~cambista ~~ durante o debate sobre a 
Ley de Aduann no Congresso Naci.onal de J.87t> e 187d, no 
decorrer da prnnidêncin de Avello:'!.nccL:i ---, ern favor de um 
numento nQs taxifan alfandegáriun que circunetancialm;:;nte o 
benefte1_üVi'l., ccHu_>tltui um bom e:-:emplo JJesoe sent.tdo. Ver 
Puinróe (195G:2tiG, 257) e l~mero (cf. 1965). 
l.O. Hensagem de~ Y:r igoyen ao Cunt_:;rcsso, 3 de ar,-oet,o de 1921, 
fJ.P\,gl del Mazo (UJB3:47), 
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estatal einniticou umn med]_dü püPB n red0f"ini.çüo 

do esvaço .Púb11co, medinntc a qual ePüm reivindico.doe os in--

tereGEh~c-; popula.re.s, em decl.at>ada opcJsiç:fio ao avanço do cha-­

ma.do Lnpurialimnn estrangeiro. 

In1-.o levou, coner•et,a.mente, no ürnbit.o petrol:'i.fero, à 

criação da Dir.-:;:cclón General. de Yacimü~ntos Petrolíferos 

FtscaleG (YPF) --- a.ntecedente gue inaugm_'ü a tradtçê:o esta­

tal na expl.orF:J.çilo petroli.fer'a para on pü.ÍDee ocidentain ----, 

que pretendia monopolizar, no Estado, a exploPa.ç:fio e 

comerc:Laliz;:!!;.Fio de; hidroe<:<rbonetos. Este organimno passou, 

sob a direção do general Mosconi, representante do 

n-~~clonal:\_Grno e fot'te defeneor da empresa estatal, a assumir 

o.s jazidao das localidades de Comodoro Rivadavia e Plaza 

Huincui (Neuguen), estes últimos descobertos em 1817. 

Em relaQ{:'(o âl:."> estradas de ferro, n !'edefiniçf:io do es­

paço público v:tncu.la-se à declaração de caducidade de todFiB 

as concessí:Jes privadas de prazos venc1dos. gue representa­

vam, ne.::::r3e momento, 30% da rede ferroviária do pais. 

O diocurso de Yrigoyen dirlgia-~se às massas reclusctn 

nHs front,elras do Entado l.Jberal: voltava os olhoe pa:t'a os 

de ba.ixo". Esta situação obrigou Yrigoyen a dialogar com a 



cncJ.ma de todo otro inh"'r"'-s ( ) lor clr l ' ! d 1 ~ ~ '"~· • , . . ....... ~; _ ü E;oc1ec a y os 

de la Nacüm") a f..i,J:qniri.r, neesc f',entido, u.m .~>tat:w.:; 

cor>roD i v o da orciem J.at lfundiâr in. 

Por out:r.'o lado, ü critloa que acu:,;:a Y:r•ígoyen d.e ser 

pl'n-GrB>Bl'ütiJ_nlH:i" -- Fodor Y O~Connell (18?~'3:3tl), em aua 

anáJ loe 5obn; 1:1 econom:i_a atlântica, e Solberg ( 1986: 21D), no 

quadro do rv~ctonalj_;:,mo p;;;troJ lfer~o 80 

dOf>encontro entJ_·e é!. f> de c laraç0es nacionalíetüe e .:i pol f ti c a 

concreta.rnentB tmplantada durante a pres.i.drmcia de Yrigoyen 

( lD 18-··22 e 1928<30). 

Na prática, as poc-mibilidades do projeto nacionnlista 

se con·front,avam com o fato categórico de que o. Argentina do 

mod.elo agro-~exportador era eatruturada sobre as articulaçôee 

do llberali:;;mo, praticadaa pelas companhias multinaclonfl.if> e 

peloe r;rupoe de emprem·>.B agsocJ.ndas que operavam com a Gra-

Bretanha. A reL:.tç;ão ent,re a GrK-Bretnnhu e a Argent1na era 

fundamentalmente um negóc.to de CBl'ne bovina~ que envolvia oe, 



On Ultl:;n;ccv:n n.rlr::iorv:tlint.:~:''J r;ncontrdVFHn, neG(:'iP. qu:~dl:'o, 

u.'.lt podcrnbu oLl~,t.(JJ;uJ u, que n. rel,Jçrjt·J CüllJ os ElJ/L b·:·;CJ;~ 1 df:1 nn 

lnl_t.-'ot·tnc,·:·1·J de mnqutnnri.ü, pouuJb.iLitur1o_ reverter,- ui.t'IJ..Vt'L 

du deslt")(:.~unon tn du fH-}tor ind1wlt• J,:;.l pat'<:l. umn poc3 içüu de di--

.nnlnízr.J.<Ju t' dü econumi ú in terrv1 .. 

O d( •:-:cnvul v inv~nt.o dn i.ndún tr ia loca.l h::1via r·ec<:-:bido o 

ct apoio daa tendéncias protecionistaf"1 na.s vérc:perets dn Crise 

de 30. A.lbn disso, o protecionismo agricoJa implo.nte.do pelon 

paiees cc~ntrais, na segunda mete. de da década de 20, o r 1ginou 

um certo protecionimno industrial que fl'Ggilizou a.s bases 

tradiciona.is do capii.:a.lismo crioulo. 

No intervalo, porém, doe governos de Yrigoyen, o presi·~ 

dent:.e A1vear .. (que também era·-üa·- ;_;cR; nw:e·"· ~lder da-- linha 

"anti-pernonalista", oposta ao yrigoyenlsmo) havia cedido 

e;::;pa.ço ao:;; intePenscG do modelo liber•ttl, que pediram entfio 

uma revif;~\o dm·> tratadoe con1erclais da Argentina, a fim de 

assogurur- a demanda britBnica dos produtoB da oligarguln. 

A Sooiedad Rural desenvolveu, neGse clima, sua. mais 

fervoroun propagando.. Cur1osamente, a Unión Indufltrial tum-

bém apoiou este movimento. propondo, no lugar da redw;üo de 



R:l'C.J.Jn.tJnc•.n P"l.'''.; ,·.·. tr•,•. ',·.,·J.'JJ·.-·!ll.·[·,cJ f'l,-,.ç.,. nc' ·1 ' ,-, r, !J ) ~~ ~ -·'-' • ,_,_. - - t..;_Jore .Ul __ a 'll'a- retJtn 10, o 

autfF3Hi:o doG cor•:ceBI)Onck~ntes aon Fli'l · J i · . - t· , que J.mp . c ar l!l ('tn uma 

bct.rt·cir<t ad1Jnne _i rn. que prr::r)e:rvar i'" o c.etor lndustr ia 1 local, 

::1oncf.:llH:tnte uo prot.ecJonL.smo da PrlJneiPa Guerra. 

U., ],(,'ffi''' (l;'}",· r'-''l.lll'.l'c')c'>!": (')'] (' ''''"t"l'i t ,_.._ - ,, "" . -+· ,r. 11 .> i:.·.-,, o r rcpl'C;sen ·;~),Vf-t. parn 

Yricoyen, lUn problema crun'la.J.: p1mto lv'tt::>Jco ele poder do en--

,t,5BT'ce liberal, deveria ser modificado em favor de um fu.ncio-

nament,o mais autônomo dn economia argent1 .. no.. Isto só poderia 

ser alcançado ntravén de uma aliança politica entre oe 

grupn~l :o::ociaiR alhetnü üo engarce, que vi.abllizarla entâo o 

proJeto nacionnliata. Man o temor da burguesia nacional pelo 

.fanto.mna da p<;;netração norte-americana aBsociou-se à defesa 

do interesse oti.gárguico. agravado pelo protecionismo agr.í-

cola dos EUA, ou se,ja, a politica econômicO: do nacionalfsma~· 

acabou se orientando pelas amcaçan externas a .ctJ.da setor, 

muito mais qu.e pelos confLitos internos:tJ .. Assim, enquanto 

os pr-oblemas d;J. economia argent>i.na postergavam quo.lg_uer ten-

tativa de resoluç.'io, Yrigoyen aderiu, nz-1 prãtica, ü.O velho 

esqucuv.\ do capi t;ali.mno cr.ioulo, nm:l.to embora falando em nome 

das massas confinadas n<1-n fronte i r as poll ti c as e econômicas 

do libera.lismo. 

1-1.. Dur;.:>.nte o [.;overno de Yrigoycn, concretizou--se um acordo 
comerciaJ. (apt~nvndo ow ~:f::i do j.:~neiro de l:JH) pelo Connr'enso) 
com a Grf'i·-Bretnnhn, a Fr·ançu (~ por::tf:riormentc: com n IUílla, 
que (!nLnhelf'ct:L! cotan n pret;on lllinlmon úe comp1•u l""ü''t.l Ot': 
ccrc;_d.n argentlno~;. J:t:m 1~1:~9, durante neu eonundo governo, 
Yrigoycn propóo um novo convc~n1o com n Grfl~-lJrotnnha e n 
Irlanda (Tr·aL:ulo D' Abernon), nnteE; de r~ua uprovaçi'ío pelo 
Henado, no entn.11to, ocorr'f'OU o golpe de netembro de 1~:)30. 



tino impô~;; algtwn cond1cJ.nn.antee; funclon>ento.ie para o mov.i-

mento hl<o.t.ôr>leo l}bc:ra.lismo/nP!cj_onalJ.emo. 

Em pri.meiro lugar, os Pl'Odutos que compi_'km o quadro dae 

alimenticios (cerais e 

carnt;s) que ne connt.ituem, por nua vr;.:,',, nos bens·-·salàtio do 

f:>etor popt..tlar. Eota carG.ctF::rtst:í..c:a consolidou um meca.nismo 

de opoai.çâo entre o preço de taíe bens, determinado 

:tai:ernaci.onalmente, e o valor real doA l3F!lf.lrios, que consti-

tui o ponto objetivo do antagonismo entre o é.-'ngarce e o 

setor médj_o e popular. 

A par·tir da última década do sé.~ulo passado, as flu--~ 

tur.ições no valor das divisne lnterno.cionais crlarnm proble--

mas de 1nstabilldade monetárJa e quedaE> no nivel real doe 

salários güe foram enfrentados pela politica econômica libe-

ral atravé~'> do mancojo das tarifas alfandegárias e da fixação 

do preço da divisa. A purtir de 1930, o avanço das politicas 

protecionistas em todo o mundo levou a economia argentina a 

admirdstrar um complexo oJctema de prot.eç.:.lo que irú então 

beneficiar .alguns fJetores, em prejuL-:10 de outroG, atr•avés da 

proteç·ão recmltw.nte da reJ.açfi.o tBXa dr: c;:1mbio/calárlo real e 

das tarifas alfa.ndcgúr'ia.s. 



dn. ur;ollíYWiH <"lJ'ii:I'Jl\tJ.n;l, (;11jac; con,Jt,;Jçi:Jen moutt'/JJU···Ge rclevun··· 

ten na atua] i.dadr~. 

Entre o p:ceço internac:LomJ.l dos produt.oe comercia.lizá-· 

veü:., traduzido pela ta:.ça de câmlüo e incrementado pela ta-

r:Lfü alfandegflria, e t~eu preço efc;tivo no mercado 1ntel~no, 

prorluz,-·se uma margem de proteçXw excedente"~ Esta margem 

varla tanto com a tar·ifa como com a rc~laç;&o taxa de cB:.m-

bi.o/nalário nonünnl: quanto maior for a elevnçâo de um dos 

seus determlnn.ntes, maior será a margem de proteção exce-

dent8". Além d0 presel'var a empresa que opera no mercado-

intr:rno da compctf,!:ncia externa, tal mar-gem cria um lnter-

valo de perminsividade dentro do qual €EJBas cmpreSIJ.s podem 

modificar sem.; custos e preços sem serem afetadas pela com-

peü~ncia externa. Com elo., portanto, as empresas limit.::tm~se 

a transferir os aumenton em c;eus custoa para aumentos noe; 

preços, connervando, des~:;e modo, suas margeno de benBficio 

(CanLtrot, l;'·W:J: t:J). 

Na história da politica econômlcu argentina, este foi 



um fat.or aJto.m.::.,nLc controvcrt;ido. Pcr·ón tentou mod.:l.f.icü~lo 

ração jrt•estrita promovida pelo .Pl'O[U'nma econômico de 

O ~'k)t~o:c externo configurou~ se, em ecgundo lugar, no àm~ 

hi.to em que se dão os lucroe do E>etor exportador e importa-

dor, n,:.w entradas de capital para o tinnnciarm~nto da econo-

mi.u interna e na, formD.ção de oeu estoque de dlvieao -·- razão 

pelA qual a taxa de cD ... rnbio e as to.rifau alfandegárias cone-

tituirmn·--·oe nos inctrumentoo Pt'inc.:Lprlin da polltica '~con6-

m-.Lca li heral. 

Na década de 20, o quadro das exportaçôee compunha·-ee 

quase exclusivamente de meia dúzia de produtos agrários, o 

que colocava a Argentina·em uma posiç.ilo privilegiada frente 

a qualquel:' economia monocxportadora da Amé.rica J_,atina, mas 

tr:.unbóm frente a vár .ia. r::; economias import:antes do mundo. Sua 

entrutu.:r-:1 monopólica (os "quçtro grandes" cerealtstas e o 

pool de j~rlgori.ficoe) foi responnável pc: las guerras de pre-

ços, pelns transferências internacionair:. de lucro e pelo 

subfaturamento do volume de vendas22, articulando a 

1.2. Em 192/J, fez~se pública a estrntégia doB frigorificos 
com bane n,:< t,rr±nGú:.rôncin dan quedae ele preço parrr o mr~rcado 

interno e a retenf,;iio doe numentoe de ncue gn.nhos. Ver, entre 
outros, Smith (çf. 196Da) e Ortiz (çf. HH4). 



27 

vulne'J::'iJ_Li.l.idn.dc econômj_na em relôç!lo ao 

contexto j_nteru<±clonal. 

Ncene guadro, as cowseq11Cn(;lttB do setor externo, no que 

dL-:. l'(.;epe i to. à "nutoúomia" dü Pr::üi t ica econômica~ stto um 

ponto fundamentdl para '1 an.iiif':.O de fH_"'.U moV.Í..Jllf}nto h1;:-~tôrico. 

Como as.::üna.V\ ()- Conne 11 ( 1884: 4fJO) , una_ economia tJ.bierta no 

sóJo ee vulneruble a la inestabilJdad de la economiu mundial 

sino que se ccmvlerte en parte de un sintema de poder, al 

nivel global. que no iüempre es el más conveniente para su 

expmwión futur& ni para la rnejor disJcri.bución :t)osible de 

sue beneficios". 

O mercado externo configurou~ee por uma relação trian-

guiar em que a Argentina, inevi tjavelmente, dependia de sua 

pos.Lçâo eupernvit.ária com a Grli-Bretanha para a comerciali-

zaçHo com os EIJ.ti.J-3. 

A polítjca econ6míca argentina fie:a virtualmente su-

jeitn ao dentino do oet~or ext~eruo, Btruvéc do discurno dac 

chamüdmJ "v,J.ntagens naturais". que anunciava a efetj_vi_dade 

de toda po1ítlca econômlca que fomentasse a proctucào e o in-

13 Vor Fodor y O~Connell (19?3:1-10}; e O'Connell 
{19U·1:4~l5); quanto hs dlficuldader:; poJiticns dn r·elaçí.io 
tr.ir:Ulgular podc--Be conuultar Encudó C.cf. 1Dü3) e o. crítica a 
Eacudé de J\npoport Ccf. J 9U4) ; v_e.r também urn trnba 1 h.o de 
abundani:e nvJter'J.i").l cstatíc;th:-o, fl.r;tnlnrra (cf. 1984). 



:n1uçi:io fJ rmn.dn pt.:lt.t eetnt,i:r,nçi:io do cor~H~:rcio e:-:tccrnu e 

1. 4. O. ln.tet'venc ionir:,mo _ltbero_l 

A d1\cnda de :30 oferece, no terreno da r.,olftico. ccon6-­

mica, um entrecru:~amento de queetõen (:!>olitlcas e ec,Jnóln.i~ 

c as) de erande üür)ort5nc ia. Prime ir o po:eque á c r iee capi ta-

li o ta, IJUC 

rlo em sU:;u;';çfio (;ompU.cnda, ncrescentou-ee uma certa modifi·-

do p;:mor-nma politlco. E depojs popgue esc:as !t1odifi"· 

CéJ_Qf:ies pe1~mi tem explicar ne novnn prá.tJc;;:uJ do liberaliamo 

dliJ.nte dil crise do 1 tvre·-ct.unb.itomo e do lni.ssez-falre. 

A crlse afeta o quadro de escasna autonomia, decorrent,e 

da econonüo. abel'ta, agrav;1.ndo sua natureza inetá.vç--'1. O para--

digma de. Argentina pt'ÓBPf~ra e do laistrez~ f a ire mor;trou, 

neeee context'o, neu tradicional apego <1.0 destino vulnerável 

que a economia mundial e o enaarce lhe a.tribuiram precoce-

mEmte. 
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d.lFJô upoGtau foram 

inut, itu.Lli.le: libcrúJ Jcmo GOl1f1ervt:-1dOl' e a den1ocracia 

Unn. tcrcej.:r><'l linhu. vem complc:tar o carnpo de tc-:nl.st,cs ----

diz ,J.L.H:omero 

;:>Or'íllJiO' an ci.rcun.E;tiinciau nocJ.onai.n 

( UJt:J:'/: 22'{), e em parte 

c mundil:üs fo:dmn dn 

A.r·gcntlnri um tecceno prop1.cio, Leupnldo Lugonef.l, um eeguidoJ.· 

ec:du;:-;ido po:r' ccta força, "la hora de la 

fizeram--no irwvLrados peJo tamor _ ii d(;!rnoct~P." i {.:t popultn· ~ ... no 

espectro sunpe J. to do oomu.rJ i.snlo russo. Seu ideiJ..t' i o retomava o 

penL'Hllnento de B.l1ussolini, e foram chamados "naci.onulictas", 

à maneira da própria politica eGtat;iznnte que a antecedeu. 

Est~a tercei.ra linha, coerAnte com seu di scu.t'so, que 

prOJ."llciHVa urna aoci.edade representada por grêmlos e corpo­

raçôcn Holldwnc~ntc er1truturndon, connt.itu.iu--ce como ':J eolu-­

ção ptu'u n nnU.nomia libePalismo connerv~Jdor/d.emocrúcia po­

pular. Sua gen.Vi.o, porém, viu-ee frustrudn dend.e o começo, 



dnE> 1'.:-ll'Lt,"lor-; pnl_itlco~>. O gc;n(;ritl UPibUt'H, que asr-mmiu l::t 

ç~ogü-1, dc;c1nrou, poGt;eriorm0ntr!, que o plano de re:formas 

{:-conôrrricaf', e Aocüdn havia s.ido concluido por mil i tf:lres "sin 

crear comprominou de nineuna. naturale7.a con lon partido.::.> po-

lit1cos"J. 4 . 

O paito;, no entnnto, e:nfrentav<:t uma forte crise econô-

mica. O brusco declínio dos preços de exportaçB.o e a suepen-

siw da entrada de capitais, antes da quedo. de h'all Street, 

c:etaram obst;ic,tüon à<:3 finanças estatais. A Argentina, como 

o-onseg_üênc ta, apresentava um quadro recer:.ei v o com altos ní-

veis de desemprego. 

Tendo fracassado a estrai~ógia naclonal-corporat i vista 

qlH:': dava a.poJ_o a Uriburu, emerge novamente a anttnomia libe-

ralismo conf.:;ervador/democracia popular~ Os partidos que 

anteriormente se opunham a Yrlgoyen, e g_ue n5_o se 

identificavam' com a pePspectiva da tercelrct linha, uniram-se 

J.4 {\p<,yj Tiomero ( l8f3?: 7..::-H). 
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tiO l.f<":~ncral A.F.;/unto, que era npnitldo pelo próprjo UrtburlJ. 

n::lo d ~~~ c C~ triunfo, 

dtf'i.l.V da fpuude ele:! toral -·-- n H1.ternq0o do conteUdo da.e 

do correio. E~;Le rccurnu, ao que parnce, oferrcccu an 

lhe perwitiJl~ com o /J.poio da Igreja e do Exê·rc.tto, conw~rvar 

Os faton e!;onômicos desta décado. resumem o dilema 

frente ao qual a pollti.ca econômica liberal desenvolveria 

uma capacidade reativa para retraçar toda e qualquer modifi-

caçfi.o do modelo econômico tradicional, co:n.trariamente ao que 

indicava a tendf;)ncia mund:ial: a reconve:r~Bão das economi.as 

inte:cnas até o desenvolvimento induetr.J.ul, setor em que a 

A.:t>g(::ntina cont~ava com suficientes antecedentes. 

Através da negação da saida democrà-tica, o enga_rce se~ 

gregou o setor popular de qualquer participaçfio polltica e, 

sobretudo, de qualquer ef~paço no ámbito do Estado. Aquilo 

que no principio po.r~_~c.ta uma voltü no Eetado lJberul do co---

meço do século, constituiu, no entantu, o maia estreito viés 

pol'Lt,Jco do l:ibert1llemo, em defesa do engo.rce. 



3') .. 

Na verdade, a pr6pr>1a cnpo.cidade de urticuluç~io, com a 

durante iV~ primoiraa décndas no século. permitiu defender os 

interesces r":letoriain do engan::e, ao preço de por em prática 

um intervc:ncionismo favoritiGta c conderuJdo ao fracaseo. 

B::;te Pf<riodo ficou conhecido como "déctvlr.t Jnfame". 

Frente ao progrer->sivo fechamento do mercado externo, as 

opções limi turam-se ii diminuição do já tJE:d.xo volume de im-

portuçõen, ou a interrupção das saidas de divisas na f-orma 

de enc<.n'gon ao cu.pi tal e trnnsferêncin de ganhos dne mu1 ti-· 

n;1clonain. 

A negaçf.io da segunda via concentrou a politica econô-

mtca em torno das dif1culdades que impunham o cumpr:lment,o 

dos serviços externoe. Na adrnintstração da taxa de câmbio 

pam,:;ou~-se da inconvert;ibi lidade ( dezembl'O de 1929) à instau-

rn_Ç-{lo do controle através de nuoessivac etapas e, em 1933. 

ao ef3tabelecimento de um merc.:ldo oficial e outl'o llvre. me-

(.iiante os quais era realizada a adjudiceção seletiva de (H-

Atr'avés da taxa de cámbio oficial, dcetinavam-se as di-· 

visas necesr~;;]l'Ü:ts para os serviços da divlda pública. e para 



On cerv iço:.-' 1.1.0 CClFi.tnl exter'no 

No met't:i.tdo J.lvPe, 110 nnt:u1tn, ncgoc1avam~[:Je 

corwlder·:~IN-d d.:tn importnçOet'l em 1D3:-; e a totnl idôJle da.B 

nv,;sw~uo em 1D313 _ 

Neste mercado, e. preferênciu doe E'>'Weselvos nünJetros 

favorcci.a o item de importaçéíes britânicas, pela t,axa de 

c§mbJ.o ofJcial. A maioria doe bens de procedência norte-ame­

ricana, por outro lado, era negociada no mercado livre a uma 

taxa considerav1;:;lmente mais elevada. 

A q1..teetfio do patanw.r dL\ taxa de câr:)bio não revela ape­

nas u preferência pelo esquema mais trn-d:1.ciona1 do comércio 

exter:ior at~gentino, mas tmnbúm coloco. em evídéucia uma dife-

renç-a de interesses no intet' j o r do enga ree o 1 igar-

quia/capli:;al eEJLrangeiro. Enquanto a prim,2ira se interessava 

por 'tmrt tüxn Jc cDmblo nltu, o eegundo e:":lgil.?.. um niv._·;l b<1ixo 

que facilita:3se n. tran~1ferénc-:in de oeus lucrou para o e:-:t.e·­

rior_ 

Em e;era1, n t,axa de cúwbío nwntcve·-·ne superva.lorizada, 
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Seu bi:->_·i ... :o ii.><iJ ·• J 1 · _.., .ce üe ( esvü .. Ol'J.ZrJ.çà.u 

que 

dívidn extr:rnu argen-tina. A ll.:cgentinu fol um doo poucoe 

i_üterrupçüo fui sugerid~'- pelo próprio e.ovcrno br.1tún:lc·o nae 

UJ134: 600) . 

Agora., r;e o capital britânico foi clnramente fuvorecido 

na ordem de p:ceferrência dentro do engaroe, o segundo lugar 

foi ocupado, nem dúvida algunm, pelo setor doe produtores de 

gado, O Pacto Hoca-Huncinw.n a::Jsegurou uma cota mini ma de 

com uma ta.xa de c&1nbio subeid1nda --

bens 1ngleor:;n para os guai.R o pals oferecin ue rneJ.horee 

pcr;:;;;pee:tivae de industrialização~ 

A politicn intervencionistn do liberalismo da década de 

30 foi complementada com a criação dae cllumadaf', Juntas 

Heguladoras de carne, cereais e frutos ... No caso dos cere·-

ais, a ,Junta foi inicialmente financiada com a margem de 

cambio das dlvinas: spread. Este orgão estatal f:i.nnncinva os 



y:_:>rC'i,:OC) mi.uJmoE-J c<e:tubelec:::idoe Pnl'ü o ltP_igo, o linho e o 

mi.lho. 

Nu que d.i?. rcfipeito á po11tica mnJJx;;;LD.rla~ e dados o pe-

ríodo 1 nflac :i_on.:\r i o 
< 

e a eBcat:mez de :rt':!nervan, seguiu--se um 

critr:::rl.o restritivo. A poiU-,ica 'fiecal ~ por outro lrJ.do, 

tendo experimentado um aumento not> ga~;to:::;; durante 1930, man--

teve a me ema iw:;pir,:~çâo (_c f. Díaz, A1cjand.ro, 1970). 

O ::vüdo, pari::l. a década, foi a Çie;;:·:adência politlca, a 

Gxcluc-;i\o do setor médio e operário, a d:1minutção da renda 

nacion;;1l pt3r capJta e um crencimento i.ndv.strial que, em meio 

às dete:cmlnaçôec impostas pelo se tO I' externo~ conseguem um 

aumento sem par (desenvolveram--se, emp;a.rticular, as refina-

rir .. u-.:; df~ petróleo, as fábricas de urtigo:s de borracha, maqui-

narias e artefD.tOEl elétricos, que er&.'Kl,~ em 1828, prr:ttica-

mente J_nex1stenLen), deixando uma série de problemas decisi~ 

vos pat'n r~~eolvor no futueo. 

No tema do petróleo há dois asr>ectos C'1ntrais. O 

prtme.lro, que é o mais conhec-ido e tam:bém, t.alvez, o mais 

direü."lmfmte vlncuJado á r--málise econômica_. refere-se 1::1. sua .. 
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preço. O c:egundo está r e lne ion.:.t.<lo com o eurg imento e dec5em---

! lenho da c:nrJrc:r:::.rt esi .. aLal YPF e d"' ''( -1 lt t ~- '"' -~u me r cactO a _amc:n e 

runt~ável. Eete é n aspecto gue nvd.s noc; interer;ea aqui por 

auu singularidade com relação ao mavjmento histórico libera-

llr;mo/nac:Lonal. inmo, dado que no r:etor petrolífero podr:;m eer 

;'\precla.do;; c::L:u:amente os efeitotJ dos intereqt:;es e estratê-

gi.Hs associadot.'> a cada um deto;tes paradigmas. 

A egua.ção liberal "exportaçf5ee argentinas/lmportações 

britAnico.a" foj_ se coni.KJlidando como mecaniemo regulador do 

capitalismo crioulo, com a e:fet:l.vidade de um discurso capaz 

de oferecer ree;posta a ·toda área economicamente rentável. 

No caso energético, as necessidad;:;s de carvão mineral 

(o combustível mais uttlízudo~ principalmente pelo trans-

porte fen~ovíóTio que conduzi.a a produçã.o agropecuúria do 

J.nt.eríor para o porto de BuenoB Airea) eram supricLw pelo. 

produçã.o das minas inglesas transportüda por- navlos desca 

menma nacionaltdade. 

Dense modo, as mlnas de carvão descobertas na Arnent,inu. 

entre 1870 e 1880> cu,jo cálculo de volume foi realizado por 
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EnLa depend:':nc:io em terrnoc-1 c:nerf{r~ticon, no entnntu, nún 

tardari,'t c·m LortFH' evidentu o l'cduciu!Jit:>mo poli t1co J1.t ·--~c1wv· 

< 

çüo 11bet'al. 0G pr-ob.lema.a de falta de combuetivel e a dceco~ 

herta de &rene petroliferfH5 l1B Art:;cnti.nn pur~eram à prova a 

capr:>Ci\'1ade do hnto.do liberal como ;:n·t.Lculador doe enpaços 

público e privado no setor petrolifero argentino. 

Os primeiron a:overnoe que iriam aesumil' e enf:rent,ar a 

existüncia de pet,róleo na Argentina pertenciam à tradição 

liberal representada pelo Partido Autonomista Nacional. 

Quando~ em 1903, descobriu-se a primeira área petrolifera, 

na localidade de Comodoro IUvadavia, o então presidente 

F:Lgueroa Alcorta, aü:avée do Decreto 1803 de P.:testad del 

Gobiorno Nacional, declm:ou as áreas petrolíferas Reser·va 

Nacional e enviou ao Congresso uma proposta de financi.amento 

para c;.:,ploração eL~tatal. 

Esta propo~>ta foi aprovada com o compromisso, por parte 

do Estrv.io. de que a área de reserva fos:Ge reduzida e com a 

condição de ~ue ~ no ca~.1o da ação empr·cearial do governo r e~ 

sultar lneficaz, fosse efetuado um h~ilào das terras petro-
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1nfluenteR 

devi_:! 

}lru.:.:p::ridudc; no eiotenkl econômico jntcrnnclonal bo.r>en.Uo no 

foh;tor pett'ol.ifet·o criü[Jüe um ant(:c·edt..~nte p~)UCO snudávr;;J. parfl. 

e .tonal {que pansou de 7.950 ha. para 5.000 ha.) foram tranco:;-

fcr·jdao para inveGtidore.::; purt:L::t.dares cob o conceito de 

conr::e.sión um mecanü1mo, utilh~ndo já no Direito Indiano, 

pelo gual ao reser·vo..E:l minerais permanecem no podc~r do 

EGtado, cedenclo··se apeno..a o direito de u:c;;ufruto da subtân-

ci<l mtneral. Uma poderosa corrente de tnt;eresseo privados 

deu então inicio a uma corri.da especu1at:i.va por ese>Bf3 con-

Cl:;snüeH, oituaçi}.o da qua1 os i.nveetidores vinculadou úO en-

garct} roH:tlrmn beneficiadoe. O engenheiro Huergo, um doô p]_o-· 

nei.rot> da atividade petrolJ.ferra eetatal, B.tribuiu a conduta 

er-:Jpcculat;iva do setor pr.ivado à presençf.t do capital eutran-

geit·n, profurv.i:J.mente vinculado a Ftgueron /U_cortn. 
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Fi.C;:H~'-.'!'Ga Alc:rJt't;J foi fJUcedi.do pnr' [)aen:!. Pei'i:_t, qur:; A.Sf_;u~ 

tn.lu c:; IJtr:cidDnu_i>l da nar;7H; r:m um nYIIllCntf! politjco no c1un.l a 

}lOt7l:l.;,.r(n oJlr:.;ô.r~tnlr:a JX:rdiéJ m~a forç:,, fr.o ueemo tempo em que::., 

;;~_ pürtlr de ouLl'OfJ partLlnn pnliticc:o (Dnión Cívlca. H:-,d:ical 

e Pnrtíclo f.)oc-la.l.ista), r-c:ivindtca.va-~_;e o sancionam;c;nto da 

vou, finalmente, esta loi, em UH\.'\ tent;,:·:ttiva de retomar o 

idei'.irio .l iLeral do f une iona.r;w~n to democrà. ti co pelo qual fJe 

lut1.:tr<'.'t dl.u:ante o f',êculo par>Gf.:.do. 

Em ceu maw:i:J.to, uma greve dos tra.h::llhadcn.•eo da.s minas 

hri t.J.n:í c H tO) .i.ntePrornpeu o hn.bJ tu{Ü funcionnmento da cquaçào 

liberal, deixando fJ. Argentina frente a uma crise energl~tica. 

ColQO primeira medida, criou-se a Direcciôn General del 

Petróleo de Comodoro Rivaduvlu, que teria H finalidade de 

intensiftcar a produção esto.tal para atender as demandas da 

Pede fGrrovLiria 0 da Marinho.. [\ exploraç2_o petrolifeNt, po~ 

rém, enfrentavu. graves problemas de infra-estrutura, como h 

frd.ta de~ água potável na regi§).() de Comodoro Rivadavia e a 

necesnidade de inr3talações portuâri.as adequadas para o atra_­

ca.mento dos navios cargueiroa. Isto acabou por dificultar a 



.i.cLi'on(·:.i.<\ et~l,;)t;,l, CJ'<lC, u)t'i:\1 dic:nc), viu o pc 

d1du du engcnh,c.i.ro Hw·;pgo d(; Cin'tth~i;~mcn.to cutataJ t>Gfl'r::r 

(•b;ln<~·õr ;·_-,, Ild c ·nnr·0~3HO, por p1u·te de;, ç,poc:}ç;-}.0 üo bloccJ 11he--

ll Ut'C(}nc.i.a encn·gética recrudr~r;;ceu <:1 conduta enfx::cul;_'v­

ttsa do r;cto:c pl''i.vndn. u códjgo íh~ minf.'.:rn.-,;Oo cnUio um vJg6n"' 

cin., datado de lô[JG, IÚ~o fh:avn impedimenLoe f'.'1l'ü a p;:u'ttct--

e estabc1eo1a, como prlmciro 

J?iJ.[_;no po.ra a obtençti.o d~~ tet'r'ae petrolifsraa poJ:~ conce[.Je.ão, 

a perHd.saão para realiz:nr estudos de prospecç(:i.o (peciicl.o de 

C:'/:1teo) que d.J.va aos particulneec o dire1to de explorar uma 

úrC:E.l de até 2. 000 hn. e perfurer um poço no prazo de ao o 

dins o. partir do die. em que se efetuara o Pedido, com diver-

nns pm:-:siUi 1 i d,·;.deB de prorrogaq!:iiJ. Nessas condições, o.c: gru­

pos privados ."J.cumulararn i(túmeroe ped1dos sobre grand<OH3 ex-

do decreto du D de llHÜO de 1913, o cumpri-

menta do códiGO cte m:lnernção e anulou él.<}uelo.n concf;GS<}es em 

que as ati.vid,,·,des produtivac não se deram. Quando, em 1914, 

Vlctorino de la Plaza subt3tit'L.iu l:-~aenz Pefiü, ele reverLeu oe 
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.! .. inll'.',,·,-,,.,. cl,·l n-"1". ·,'.<.'l·.P·'.·lç,~I,-:,, r•.u'·',·.l .ll'."~.l " 1·' '1 "'' c1 1· 1 ~ -- ""w. t - -"- - .._, <-:: :·~' •• v.:LJi, em ·nvor '-""J. Be--

r~uncunün no püj '''· No contexto dn Rgunr;i)o 1 1bernl", 1 .. -Unü:"J 

hJdrocnrbuneton, f.\ maior cJç;las, The ~Vccc;t Indittrl Oil Compan~r 

(\t-!ICO), subsld.lúria du Stündvrd Oil {EUA), fora c r L ... dn em 

1.90:?. po.rü comerci.<.tlizar derivados de petróleo na ArnéPtcn 

Lo-J.tin.:J. Em 1911, :Lniciou tnmbém, na Argentina, ntivida:--J.es de 

refino, 11.tra.véa d,"! 0ontrol e mniori tário da Compafí .la Na c ionnl 

de Peu-_'Ó] e o LJmi to..dü ( CNP), uma empresa que crencera eob o 

amparo da proteção tf:trifárl.a e gue propiclavo. 95~;& do 

querosene da Argentina e 50:t de sua gasoli.na. A Anglo~ 

Hexican P{~tr-olcum Pt>oducts Co!ll};Jany Lim:L-ted, c;ua competidora 

briUlnica, eubt-ddtárifl da Hoynl Duteh Slv:-::11, hav:i.a nbert,o 



Para. o JihcruJir'.m10 etrgcntino, a_ equaç:f.\o 

r~w umn 

t:cn:? ia ao pelr\ entc1 tal para 

d.f• J im:t ta r a 

uma ct•~flc:iênc:t<'l cr-uciaJ, 

u:i, ma.s intrinBccamente f'.n'.;-olvidou, no que se 

refere a autonom.ta energética nac1onal. 

:UJ Qundro 1: P:t.•octuct.to o X>:r>:ç:-orts.ouo 

do P«),'tró1.0o Br-lYt~o n& 

AJ:aoant.:tna 

Ano 

l80? 

.1808 

J.80B 

lO :lO 

10LL 

.1.fOIJ.2 

J.8.13 

:lfJl-4. 

1. Ell 6 

F'.A).eo:rta 

do ]_H PJ nza 

0,02 

2 

3 

8 

2 

7 

21 

44 

82 

Impo~--t _ 

** 
,SG 

1.24 

145 

l8:2 

170 

204 

280 

236 

do "i\nuü;c_t,:) Ent;<.H.f1ot;.j,c.:o do YPF" ( J.!)B:l.) _ 

>t< dadou '"'n "m:i.ll'v~t'on cln rna· 

de ]J_t F0,·,ncnniü /\)'ól,c'>:n1-.:tt1i.l _ Hov- dL> 1-•>.:::cnc;rn:'f!< 

A:t't<ÇOH?j_nu., IO.J;:>Ud. f>olbo:t·g ( lUUr>:30). 



lrw ,~_l'0ü8 pctruJ 1 feras em todo o nnmdo. 

obntDculof> par fi o deRem_penbo do setor' manufrJ.tu.reiPo, pôra ar-; 

ferro e, especlo.lmentc, P<H'a a t-1arinha, que foi 

E;em::;..iveln1ente a_fetadü em BUôEJ atividades devido às eecaesaa 

posf;ibil.i.dadercJ de substttuiç;ão de combustlvel: de seus 

quinze princ ipaie naviot.J, arxmas dois consumiam petróleo, o 

rocto utili.zava ca.rvão. 

Enta situaç~·\o vem reforçar o diac;nósti:::--o de que a 

advertir o naciont.üismo, enquanto tendência inalienável, com 

t'elt3J;::âo à autonomia nacjonal. Entre outros, nomes como o do 

jornalieta Hicardo Oneto e o do econorninta. Alejandro Bungc 

estavam a.t"'Jsoci.a.dos à defeEm do nnclonal tsmo e da autononüa 

econômica do. Argentina. Nos palavra e de Bunge, 

Ha. llegudo para la República Argentina" la hora de 
au nacinüent.o econónüco. I,.:t política y las norrnT-:In 
de f.1.cción de t~al nnctona1if.,;mo nos habrán de: 

conducir a la autonomia económicolB_ 

HL l)pud Puigró::; ( 1HtJ6; '?.T!). 



trungci.ro. A esce respeito, Puigrós (1956:147) assinala: 

Poco qw_~d<.l p;.n'Cl demor:;trül' que el gobierno de 
Yrigoyen fue de caro.cter· nacionalieta democrú-­
t i co y que en nv:rtier ia de ferrc:.carri les, combust i~ 
bles ( ... ) e indw:::.tri<:cts ne orientó haeia la 
independenc ia económic<.'l. na c ionr:! 1. SuE~ proyectos, 
cuando no 1~10rian en los corredores del Congreeo 
--que era_ como decir en las oficinas de las 
empreEJa.<3 extr'tmjerao-- E>e malograban o tergiver~ 
saban en -l~:lG interpretac:icl•:"-;e~ r>:;:JauiGt1croe:- de lo::s 
juecee, mi!:;ntras los diarin:"> y partidos opo::;i·-:_ 
tores defendían la legu.lidad del Ee:l:,ado liberal 
de lo quf'l llamaban "la demagogia" y la 
"dictadura" del lider rad:i.cul. 

·l·1 

t1as a proposta eatatiznnte com a. qual o nacionaltsmo de 

Yl~lgoyen enfrentou a questão petrolifera, de viu-se 

limita.da. Desde o inicio, ao criticas com relc .. çí!io ao cap:l.tal 

estrangeiro dã.o-F,e de forma muito mais intensa quanto aos 

intcreeses no.Pte--<.l..mcricanos que quanto non brí tânico.':':. A1ôrn 



do ma i f), a dc;r-,·,n,·•ç-::. n,'i",·, U~ 1 ·-.·C'J',o ...• ,·.',·•'·•".·· ···v··"'"'l''l'E t · i · ,__... - , - L'-' t-.~ ,,_-->H-'n ,Ctls c eu u.s 

A:Ju1etndo o temor nFtc5una.lista, o cc:tpit;~]_ es-

i~rHneei rcl com E>~Uf3 pedidos especulativus de entudos de proa--

pecç5o, e inclucJive com uv;:Jnqo<::• no tc:r't~eno produtivo, 

de r-'xplo.raçr:-'>es, de e 

A proposta de exame das medidas adotadas pelos governos 

l:Lbernis, aprer;:errl~ada no ConGresso por deputados da Unión 

Ctvica Ho.dical, nf.'lo pode seP viabilizada devido e. certn "he-

tcrogene-id.ade pr:1gmática" que caracterizava os projetos do 

rnosmo partidol 7 . Isto fez do nacionalismo do petróleo um 

alvo de criticne. 

A baixa produção nacional de petróleo. durante esses 

;;mos, destinou~-so ao consumo em caldeiras, sem elaboraçRo 

prévj_a. o que acapretava nu perda do.s produtos do refino 

(naft<:l, queronene). A carência de tranBPOr'tcs e 

~7 O deputado Demarchi, que posteriormente se tornou 
mirdr:Jtr'o da Agricultura de Yrigoyen, apresentou, em lf) de 
junho de 1914, um projeto de lei que propicin.vr:t a 
pHrticJ.puçfio de emprenau ewtrnngciras nu e:-:ploraçíio da 
reserva de Comodoro Rivada.vi.u. Por :'"nlJl vez, o deputado Vcga 
prupôs q·rw a exploração de petróleo f"onf_;e levuda ndL:mte r·or 
uma.. soe i cdbde ;mônim<'l, j ntegradn pelo Esta do e por c1.1.pi trü 
privado n:.tc.i.ona_'l_, noh a forma de; cnt<'-lf> para a~ particip<}çf:in 
popuLJ.r. E o ckoputndo Mt.) to 11pren(_mtou um pr·oje lo para 
autor.i .. 7JH' a explorar e dlspoP dn.s rer::ervac:. mineraia. 



46 

ferro, 

na hora do pügamento) também 

contr.ilmLt'Zim p;;n'a dificultar a poniç[io zo;ctatal no mercado 

interno~ 

Em junho de 19:-;~2, em termos 

o.dminü~:;trai;ivo;:;, a indúBtria petrolifera estatal, supri-

mj.ndo a Dirección General dfd. Petróleo de Comodoro Rivadavia 

c c:t•iando a Dirccc1ôn General de YPF, que permaneceu, ainda, 

na órbita do nünü::tério da Agricultura. Estar; reforma, 

porE:m, que constftuem o nascimento da ernpresa estat.&l, não 

foram ca.pazes de modificar a rivalidade cntt'e as provi.ncias 

e o governo rv.lcional, que ne encontr.~ava preso alndo a um 

eDqucrua. legü::lat.ivo doeorganizado, bem como às pressi3us dac 

companhias e;ntr.:clnge iras. 

A St~andard Oil cctabelece, a pnrtir de 1921, o dominlo 

de ~i milhôes de hectares na Bolivin, de onde pretendin 

inundar o merca.do argentino com petróleo Oarat,o, e se ;:dia f.'t 
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nlite dn provlii::',:; de f;c\1tn, cujo lidr:r, o general Url.buru, 

oub:;_;t;itu1r'Ül. Yr:lt.;nyen dCJ::-'Oi_a do dOlf'<"! de G de E>cteml.Jro de 

1930. 

Frcmte ao ilvtmc;o amt)fu;wJor dnt: compnnhi.:ul Ct>trDngcJreu, 

w; linütilc;:ôee dn nacion<'l]jmno na r''-~uolu(;;O.o don problt: 11v_n; dEt 

YPF criaram obsL\cuJos Pül'f~ an PClfH'dbllidndes de i.ntervençilo 

L:ntntiJ.l. no merr>->•l{J de C<-imlm;-tL'ivt"~jt;. O bni:-:o nlvcJ 111.: J'l'lld\l 

çt'io Umitava a nua rentabilid-3.-de e dificu.ltavn o bür·ntea~ 

mento de seus cunto::;, colocando o espaço estat.nl em condiçü-

en precúrins prtrn competir com uma estrutura pr•ogrerco;siva­

mente monopolizada por empreG<C:U~ eetrangeiras. 

Como conneql:iDnc ia d:Lewo, o gr·upo Standard Otl aumentou 

sua influéncia rl!ifl atividades de r:__ef1no (D.tra\'és da CNP e de 

outrae subs-idif:n':ins) e vend-as (deetacando~;::;e agut a ativi~ 

dade importadora da. subsidiú.ria WICO, que resolvJa por si só 

ü elev,;_1ç.ão e a queda dos preços de gaeolina e queror5ene, ne~ 

gundo as cotaç:Qçu e ordena de Nova Yorl::), junto à Royal 

Dutch S11ell, também br.itúnicn., e à norte-americana Texaco. 
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cconnm:l.c:u de Yr i goyen náo c:onst_q::;ue r c-

vortor n 

r;;;tr·anc;e:l t'O no mcrc<Jdo in Let'no tlr-_; pF;tróJeo, mecmo mm 1tendo 

um aumento persistente tanto ru>. produç:Zú:J corrr:; no l'ef in o de 

em Ll2G ü de P la.-tn e em 

Cflnchapoyac. 

:U3 Qu.9.dPo 2: Pradu,~t..o. Ro:f'i~'>C' o Impo:\:'taç.-;;'ü;:. de;; 

l?etr-6:too Bruto nu AJ.~g,;;ntina 

refttFtt'ia 

18::?8 

-----------------------------------------------------
Ano Govlí3lr:no C.'l.aa. RafJ.no 

YPF 

-------- -··------------------------------ ---· ------ -------- ---
~81_6 Yr-igoyan ~80 B ~ • B~ 3f35 

:t8l 7 l6l 2l 4. Bl 3b6 

18:18 10e H B. /.•2 l-fH5 

1.8:18 :188 2a lO.n4 540 

:ua:2o 2~0:7 36 ,6, j_f) 7f.l5 

18:-.:zl 2'/ l3 48 :<;l,ü2 0'/0 

1.922 Al.V0,$:t' CcH18 1.07 ~~1.,75 1.040 

2H2~3- 4>0 ]_ 2 ::-~ 40.38 l.l.OO 

1924 47-<1 .1.87 st;,. es .1.280 

l.Ei2E\ El-l. .t :5128 BB. 48 850 

.1.826 730 506 627.34 1.1.00 

1827 802 048 774,07 .1.400 

1.828 Yrigoy.;,.n o J.!3 681. BBB. l.f~ 1.700 

1828 872 621 7a7 ,30 1.800 

L8BO 8~<7 603 8:..?7.23 2000 

NOTA: c;}.r•bo,·,aç.roio p:t.~6p:t.'1& <•ol::o-r'.:> d&r,ion do ''Anun:t.~:to 

Er:"t.r~d:i.tYt:ic:c.> dO YPD"' ( J.Bf31.). 

>t< düd0<.1 om ·miJ.hõüD do !n(i-'. 

** .i.ru:::<Ln1. t:odoo o o ,-,,1,_-,l:~iv.f.ldn~J. dôd.C>O d"' Do:t':Cmnn { 1.0:-38) 

"Honumen E(·J"Lnd:tn·t,1.(~0 c:\o ln .l'.:con<:>m.:f.n Araont.ina". 

Hov. c.1o Econc.,m.1H J>r-~;on1:,1 na, üpud Co.li:>Q~'Iil 

(10t-H-): :lOD, 140) 

de 

de 



o functorwn:e~nto d_i_;pend_<mte drt Argentina, 

po]_1tic:os do yri;~oyenicn•o -- a df1moro em as~umi1· dire~iva~, 

un]_pa_rt :i.dàr ia, gue 

def.ini tivamentc incHcavam ,1, auG<~mci n de uma alianç.s. que 

viabili~~aria Uiíl projet~o na .. cionnl de crescimento econôml.co. 

No mesmo sentido, o n<±cionalismo de Yrigoyen nt1 o foi 

capaz ele superar as dificuldados que a tr·oca da heg'.':tnonia 

Hl Errt.re as vúria.s opinif3ee sobre o t,ema do petróleo, 
tornet·--Be oportuno c:ttar a de Solberg po1~ sua relaçfio com o 
df:;.be_~_te acerca do na .. cionalismo de Yrigoyen. So1berg atribui a 
vertente nacionüli<-Jta a Alvear, maiE; do gue ao prório 
Yri&~oyon. Obse:cv<:i, com r e lar;;ão u er-;t;e último, que seu 
intereBse pelt:J. exporta_çi!io de gado a:r.>roximava--o d'"'" uma 
atitude polítjcd centrnlizado:ra de poder ("personalil-,t-a"') e 
o af>.tntrJ.va de u.nv>. intr_'n'vcnqfí.o er;t;xLal (EoJ.berg, l.De,::-:.:66 e 
J!!J}'lD :í m). Certnm.;:)nte a atitude p(;r:;c;onal in·ta de Yr i_goyen 
mnrcou sua trajetória po1it1ca e foi inclunive moti·vo da 
nepür.::tç:f,i<:) entre H1vearlt3i~tu'; e yrigoyenie;tas, no interior da 
!Jni{'Jn Cívica Hndica1. O que me inter<:--..f::sa, no entanto, 
ann1nn.1 <H' aqui e que o modo peJo qunJ. Solberg deucreve o 
nacJ onnl i:-1mo dt':! Yrl.goyen pode ser asHociado ,':J. intel"'pl'r;taçô.o 
de H.,Jnnhson (ü.f. HJG7) F;ol.n•e o nacl.onalinmo don paisc~s "em 
d.em-·nvo "l vimento .. , g_ue eot.up:ta condenado -i'l uma o<pror·er;~:;fio iJ. 

est~abelecer um governo un.tpn.:rtüJ,:n'io'·. Isto reduz u cu,rJ..lise 
de flolberg: nAo J.he pe:cmitcc deevendar, conforme o que o 
aut,ur n•c~ propi)e, o "mito'' de quo o golpe de setembro d"~ 1930 
que d.erTotou Yrlno:ven "olln n petróleo··_ Para uma e:-:plicaç.:S:_o 
uoln•r:: a quedu de: Yrlgoycn "an:l_m<'l.dü pelos i.nterl_?cct.~n ;:L3 
~Jtandrü'd Oil", JXJ(lE;·-oe cr.HH;nltra·, entre outroo, ~:)cali.rbr.ini. 

Ortiz (1985:44-49). 



50 

'•J'l' th;·l·.:_"'·'· .•~:"""_] •.·l l''J'.'' ]'\l.J.I.'I 1'/lll·''~ .. ''·'·· ,·.·,. '"f ' t' r -~· _,_,, ,,_ ,_ 1, ·~ ~ "· ,_, __ [ -<rlGnU.ü ;_,rgen .1na, comu con··-

fi. rn·,;d.rmça J:li-l economia o.tl.ànt.iça d_iv.id1u e.w águas d.o na-

ei.onaliunto d,o; Yrigoyen, que, próximo de um antio}j_g.:n'quic:mo 

cü1ndo ew u_rn di lcnt.n XRrwfób.ico. 

( 19'73:::Jn): "El WJ.cionalü~ta u ;;mti--oligbrquico Yrigoyen se 

h;~ I> L:\ Vlh'i.l to pro h ri túnico. En Y'ea1 idad ern el temor• a.l dom i-

n.Jo nortc;:lmericano que lo he_b]a llevado a esta ponici<in''. O 

diçüo britünica fiPmada no século paf:-Jnado. Ao mesmo t-empo, 

f:B,se mesmo temor fez com que o;;J rsetorc~::3 do. burgueoia nacio-

nal se re:fugia.s.sern no.s mare;en;o do mercado dorrlinndo pelo ca-

pi tnl maJ.G conccmtrado. Ao fin<.il, o governo de Yrigoye~1 fica 

desprovido de qunlquer aliança nociul que privj.J.egie suas 

declaraçôct> nacional.l.ctas: o C("nfronto com o capital estran-

geiro, nesse contexto, tinsiria de pet"róleo o golpe de 1930. 



bl 

t;.l .. O Pl.n .. no Fl .. ttr: .. du 

compl tcadfl pura a pollticn econ0m1co.. no .. c ional: 

ç;ue t'!e rnostravatn me.is dinGmicNJ nüo eram a .. inda oo tradlcio-

algum.u form.'l de int~ervenção estatal er~a 

quaecc; sempre necccsâría, tanto paPa o setor indu:::.trü:tl 

qu.:u:d~o para M; restantes atividades urbr3_nas e as dt;cersas 

Esta meGmil configuração se pro,ieV'l. no debate dos dife-

rentes nutores que tratam a politica econômica argent,ina 2 • 

Tambóm nas principaic poe:í.qões setoriais, que, sem chivida, 

remetem a seus interesses mais intrinseco5, abrem-se o::; con-

t,ornno origtnários do pro,jeto politico nn .. cionalista e libe-

ral, aesim como as possibili.dades de cad..;J. proposta sobre os 

rumon dü econeinün argent :l.nn. 

:t. N2.o conr~ti tu i um obj~;;tivo do preeentc tex·to o .. disc:::UBsüo 
def~tno posiç;ôec; r.:m et'>pcc:lJ.~l, muito emborn B•SUE.l autoree eej.s.m 
freqüen u~mcnt,c: c ·1 ta.clvs no decorr·En' do meE:mo. 



e::;r_,crav;:un LJllF~ Vi) 'J L(l à lFn'mü l. .i<lt1de do modelo bneeacb nrj 

''J:<p,~;.n:;:;t;() do comrGrc i o m<Jttdiol. 

No tnrrenu pnUtico, 

Dt,'mncrát :i co., conhec :i. da como -·_:cmcordnne í a" , agrupou em seu 

inLeri.or Gr::~t~orcn que l:v1vL1m cl,-,f,"ndido o pro,]Pt.o corporati­

v:ieta, lJrhi:l nrulticl.~io de políticoc> con:::>f':>rvn.doJ~eE; que provinham 

perEonn l 1 ~;:mo" rad lcnl. O reeto do espectro politico irá se 

c~on t i.gura r, pr inc ipn lmcnt.e, pelo. Unión Clvica H.adical, pelo 

Pa.rti.do Dernôcrnt,il ProgreeJ.Bta e também, de modo gero .. l, por 

todo~~ aqueles que dm.'i:Hl.te a déce.da de :30 havtam defendtdo n 

ordem eonst i tncional_ 

Enfre11btr, neese conte:<{i~o, o problema in::lustrial, exi­

gia como primeira medida modificar a por:>ição politlca do en­

i]arce, i3.tú então assegurada por meio da :fraude eleitoral. O 

primeiro dç_')cumento do Er;;tado qu.e consider.~'lrá n possibilidade 

de mo di f i_c;wi:to do modt; lo econDmico tr·ud~.c~ional será o Plano 

P:tnedo de 1940, que tenta uma cone t 1 j ação e:ntre o der;envo l~· 

virnento industrial e oG intereGses que defendiam a economia 



I:',~di::~l~'i cu P ii\Cdo pt_·;Ptettcora nni~I:Ot'iormerttc) 110 I'üt't.idu 

Indcpc~ndicmtc~ c ül'il tw; do.<> po.1:ítico.::> que, tondo 

13 p~·nr:lnrnnvlt nnvt br:s.thHHJ no intutto de 

O:~GqUCl'd:J. e t.atnb/;m pe}()t'J vfn:'ios f-ti)l'ti.dm:~ do c0ntro, os qu.üis 

( P i nedo h a v i a o cu p:-1.do o 

dos pr<:Lvilégin.s que a olignrquia co:;-;ava def~de há mu'to. o 

.vrhpr.i.o Pi_nedo 

de Pinedo tinha COlhO objetivo umn "indus-

la exportRei_ó.u'', .. '--~"'ientada pPlEl. novn hege-· 
--- - ' -- -- ,_ -- -- . "' 

monitJ. nortf:;---amr~eican;:-1 e flUilS l>03t>ibilidndüs de inve.stiment,o 

na econorrd.a argent-ino .. 

Pinedo, que percebera c;L.J.r<:J..mente as mudanças na econo·-

miü a:tlfJ.ntica,. lnwca uma entrntégja que poosibilítasse n. ex-

PBJH:>2i.o industr1ül, sem pr-ovocar, no untttnt-o, n ruptura com o 

então a necenc;.i d<:-tde de estender o !J.Po) o ectatnl, qu1-~ foi 
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·· m.:t.tér i~t;;;-pr 1-

a c:r.~tc,r~.·c d.c: •""'·''' (•]•.•'.-".'·""<.•<:.i·,.·.·, .... , 'l'l~ .. ,,,-, -1- 'I · · " .. , " d-- ,_ .,, . . . , '" úc. conr';~wl·:.IJlrl<o, 

ü}Jojo er:;tntal, defi_nl1.\ <';P ~:omo "j_'lrJúf.;trj_n nn.tu---

(milho, le:ito, cnrne, l.í:'i., L'l.lr;od8n, trwcJeira, z.inC'-0, c:i.nH::>nto. 

r;tll , etc. ) . 

M.as on or:ltórion para H seleç-f~o dar; "ind.ústt•ias Iw.tu-

se eegotavam nei'jf~a de f ln:i.çtio: um documento 

elaborado pela [)rmour ReGe<;.t"Ch Fundation (fiRF), grupo 

privado do qual foi solicitado nceesora_mrmto pela eg_u)_pe de 

Pinedo, recomendavc: incrementat> a cotupet:Ltividade externa da 

.indúBtria a-rgentina, 

inefictente e promovf:r linhas de produção baeeadae nas 

"vantagenH naturale"2. 

Esta l'ecomendnr;íio coloca.va, decicUdamente, as "vanta-

gens naturaie" como o critério que, daqui para frente, iria 

selecionar o setor industrial. Nessa eua nova configuração, 

a promoção estatal iria se dirlgi.r para o segmento de tnaior 

püfwe de caJ)i tal: o setor oli.gopoli.::-.~nd.o da burgueoin urbana 

2 lnfor.·me Armou r (c f. 19B2). 



((J ')Jc.),'l.lll'.ll ... 'Jl ... )',·"c'.··'J',;;;• co r·c •11) Cüll't'•,·J·'l'l , .. ,.,,, Un' r>ouc·cJ' c··l J _ _ _ -t '-· , · • - " ,, -·, <:1 , t::f '<J ·1g .O--

Bunge; & Horn, 

Gene~ t't:tl t1otoru, f:l G.:;neriJ.l ElecL!'lt;, a Cuffre Garbone ~~~ Ctn, 

& t1c CormoJ;k, ben1 como pcn:• outras en<:pr·esas 

f?i3 L t'éi llL!,CO i. l'l'::tei. 

O relutLq·Jo de Plnudo t.ambé1u uJunLllnha em pe e e:-:plic:i--

tavu 13. vigêncLt do critér-io mercDntíl hue:endo na compra noe 

pn:ic;,;o,<o clienteo da Argentina. Através rlela, todas aq_ue las 

indú:',~trias produtoras de bens, que eram rrba-stecidoe med:Lante 

<.H3 ÜTI>urtüç:éíes tradic ionnis ~ ficar iam ex. c lu:Ldas da pronmção 

e6tat~r:tl --- o que r:;e pod;3 asn:Lnalar cor:;o um novo efeito da 

perllv::mência dc:w vantagens que o capltal -e::-::trangeiro go~~nva e 

que o Plano Pinedo prcr-:;orv,J.Y.a. ~ "Deb<?m0;-3 ___ p•··ecavernos _ d~l 

error de promo,;cr aguellus producciones que t,iendun a diemi~ 

nulr> las importaciones de loE; paif;es que eigan comprando 

nuentt'oas product;os", dizia Pineclo::1 . 

No que diz respeit~o (3s medid<:.u:; especificas da interven~ 

ç:lio C>-etatal, o Plano Pinedo eueeria circunscrever n inter-

a "ln_forme sobre un programn de t·cr:tct 1 v-e-tc i.ón de lu economia 
naciorv:ü ;:-;ometido al excmo. Sr. Vicopreeident;e de la Nr1clón 
en ejerc.i.cio de ln preeidencia, Dr. R.S.Cnstillo, por el 
excmo. Sr. Hin.i;:;tro de Hne-iendü de la Nación, Dr. F.Plw..;do", 
Bueno::; Airc.s, 1.940, apud Llach (1_98~:5~4)_ 



vr:;nqf:io do Ectndo c reconhec:in Gf~r jlJdi.epenrA.vel que C;Gtc, 

por G1Jü P·'U'Le, ct·.i:_tUI.lt~ nn c:undlç~ic'.; fuvorúve)tt PHrn o "'t'~C$--

1_; imento c:conf/mlco, 

Lamente, <~nfrnnti)r u enLJ"·roitnzn d1"1 lll'~·l'C<~do de capi.ttü;-;, que 

:l.li\fiUilhH l.imit;en r:Lgor~oeae parn qurdquu• iniciativa cconô-

wicu. Ot' ina.lmr:nLt·;, 

promover P garantir o ftnrmciamento a médio e longo Pru:~:o 

pal'd as atlvido.Uec url>a.nas que o 1'egueriüm. 

Parn isso~ o plano propunhu a criuqão de um ore;.:"tn1emo 

dcê) finônc iamento do Banco Central, com competênc ih para con­

vr:rter d.c:pósi toa de curto prazo em ernpréstimot3 a g_uinze anos 

para a indúc.trio., e a 25 anoo para a conetruQ?;io civil. Ainda 

que as ativi.dades beneficiadas r<H' er$te financiament~o se en­

r~ontrassem, em um primeiro momento, sujeitas aos crit~érios 

de sele(;:ão ( gue, pelo seu caráter excludente dos setores mé­

dios, n?.in He diferenctavam aul.H.d:;uncinlmente dos Cl'itórioe do 

liberalifm10 de começos de fléculo), a maioria conservadora 

no Senado --- a chamada "Concordancia" ~- introduziu severas 

rnodific:a~ões que, nào só criura.m obstáculos à proposta 

original, mas tambf."::m conseguirôril desviar o financie.mento das 

ativldadee urbanas para a área de comprns de cereais. 
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:fato quv; e v J.donc la 

( 

De acopdo com cr>tec; critérJ.c,•,c dr> <·eleç''c1 c1 o • ' ~ ., ,__ d. , . ueu.menco 

m:.tçiio da ec:ononüa nort.e--amer icanü reprenentt'\Va uma s.:.üda 

possivel P<H'ü a crie-e elo modelo ag;ro--expcn:-tadol~. A.zpiazu .e:t 

.nL ( 1886:28 J denomin<1 este aetor "grupo económico div<:::rsi·-

ficndo", fazendo refência ao processo de lndustrL .. lizaçâo da 

t'enda agropecuflr ia g_ue caracterizn:ca sua origem. 

Mas a destino do Plano Pinedo dependia inevitavelmente 

do enga.rce liberal, para o qual a mudança na orientação do 

comércio exterior. e inclusive a Própria presença inductrial 

(que, além de tudo, ntío estava ieentt~. de eépioe problemas, 

cc1mo a esc:"'ssa complementariedade entre a economia argentina 

e n norte-e.Jnc;:ricana) eignl.ficavam ainda uma transfof'mação 

til<-' i naceitãvel como qualquer i.ntervenção estutal outra que 

n~io u compra dos excedcmtes agrr.irios nâo-vendãvetG. A per-· 

si.stf:\-ncia conc;crvador.:l foi a I'eGponstwel ~ finalmente, pelo 



nfn.c;t;n_mc:nto dn pormlhil id:J.dc de se cconvcrtee a exc L\ldc;nte 

dom.irJaçüo pul1 Lj(_'fl d.;~. dó(~éidtJ. dt~ ~.10 elll um projéLo a~ttuntiett-

O plano recebeu o apo.io abrKJluto da Unión Jnchu::trin1 

tl.rs(-:;ntina (Ulf\), ·~1ue tláo He mnnlteetuv-~~, no m<:1mento, cont re-

lüçào ~i exclusf)o a que r-;e euhmctíu o eeemento da I-'e(,!'LlE:rw e 

médiu inc:hJ.striu l:Htciorwl. Pela perc;pectivo. doe:: órgr;,_,r; que 

reprec--;entavam os i.nteressca do :.c;etor agropecuhrio (Socicdad 

H.uraJ Art!,entinü e Boh>a de Comercio), indt.n:.teial. i ;;:·,ação 

mas. 0[3 produtores de gado, por sua. ve7.~ opunhmn---se firme--

ment-e ú :Lnd<wtriuliz,ôçí.i.o, defendendo, ao mesmo tempo, o co-

mércio cum a Grü·-Brctenhu, pa.iB com o quo..l a Argentina m.'J.n­

tinha ~:5aLdos exportáveis inconvertiveis a divisas livres e 

cujos produtos j[~. não satisfaziam as necessidades c:n~genti-

nar:>. 

A ponição politica do Getor conservador se afirma atra­

vés cto d1scurso liberal que, desde o começo do século, for·­

neci.a--lhe o repertópio muie adequado para o desenvolvimento 

do rr.odelo agro-exportador. A posição politica da 



"ConcoPdLlncj_a" dcr;cnvolveu uma aLitude reativa frente flO 

f;tt:o, prublemó.-tJ.co PD.l"a a olienrquia, de gue o mt!Cf-u1icmo 

Ol'iglnúr1o do Cii.plLn1ismo crioulo encont~ravu-r-:;e atrr..;fiacio 

p;:~ra re~Jponder i'1E; tl'anGformaçôctf3 da economi-:1 mund.üil. O 

nao tri'?n 1-'PimeirHs déc.-:tdae do 

cócu1o, EJ_ uma ta;.-:n nnucd. de :3~5%, alcança, depois de 1930, 

ur~1a taxa J.evemente r;uperior a 1,7% anual ( çf. 

Ale,jandro, 1870). 

A crescente u:r·ban:Lzação e a exiat0ncia prévio de :i.mpor·-

tanteB ár·eas Jnduetrj_aj_s adapta.vüm os esr~'aQos rentáveis aos 

invectirnentoo de alguns o;l'upos ageopecuúr i os interee:;sudos em 

d.ivcrsific:.:-u· suas atividades, Fot•am eE;tes "grupoi3 ecr.wr'Jmico:::; 

dt versifica_dns" Cçf. Azpiazu _çt;_ _D.l., 191-3()) que estruturarom 

o Plnno PJ_nedo, umü opçUo "moderna" e fnctivel pnrn o libc-

ralir:~mo 1.1rgentino. Para os demah> setores que compunham o 

engarce e detinham nlnda o poder medlante a ação i legal e 

fr•audenlcnta, uma atitude contrária a qualquer mudança do 

capitalismo crioulo convertia-·se no melhor modo de pre<3ervo.r 

seu poder -- uma estratégia que encontrava na tecnologia da 

fraude um mecanismo mais eflciente que a prôpria competência 
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Bua apr·ovHç'do no Conarer->1:-so,. aj_ncln quo ~1 circui1.Btàncl,-1R ec:-· 

pecí.:::r is que c,'Jracter.Lznvilm o contexto econômico n parti 1~ da 

certo ôxito. enguan to que em 1838 Ht> e;-:por··· 

taçõer; cl.e produton manutnturados nào--t;rrJ.dlcionais repreeen~ 

tavam 2~8~0 d.o volume total das export;J.ções argentinils, em 

.194:.3 a.}cançavmn 18,4% (Llnch, 1884:532). 

O peronismo representa na hiütória argent~ina uma quer;;~ 

tão, sob muitoc:; aopectos, novr.:t, pcle.s modificações em termos 

de di:3curso politico, pelas espect,ativas populnres que gerou 

e pelo caráter que imprimiu ao nacionalismo. 

Sorá trat0do aqui segundo suas implicações quanto ao 

movimento histórico do Ef~t,ado ~"~ especiü.lmente no que diz 

respeito à f3UA. intervenção nu economia --. com rel8(;ão à 

industrinliz;:H;::ão e à integPEtçào doe eetores econômicos~ uma 

vez ef3[JOt~ado:...> oo mecarüsmoo l iberrd.n de ncumulaçffo. 
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()c; p:eojeto;:~ !X)l_i_tJCUG, HCi"~tC~ T'('!}'']'()·-J--) c'Oll ·t·J"t\ e111 .. r." ·-- ,__,,, ' '--·' .::) ' ').8111, ' 

r e-

volver. 

pill"i) () 1 iberül i r;mo gufl.nto para o própr j o na c ionul.ienn, do::-:~ 

até Hl'J.i dJscu-cJdoEJ. 

No golpe milJtar que depôs o presid-snte Casti.llo em 4 

e que empon;Jou o genRral Pedro Hanlrez, 

er.:.tava envolvido o gru.po Decreto Gou uma organização 

nazl--fuecista g_uu contava, entre os seur; fundadores, com o 

entho coronel auan D. Perón4 • 1\n.rnirez implantou algumas 

medida:-> popularP.s (entre eL:1s, o congelnmento do alue;uel) e 

mani.;eve umu política externa cujos parcos resultados 

4 O GOU ma:ntrNe em seGredo, durante muj t.o tr:mpo, o 
ni.r-~ni.ficr1du dn nw1 oiala. Fornm v/!J:'ir:tf> no j_ntcrprctiJÇ(k~e que 
surgiram: Gohhôrno-Ordr-m·-Uni düd, Grupo·--Ol-,.ra~de-·Uni fi c etc i ôn, 
Gr'UPO -Orgfmico .. ·UnJ ficado e, finalmente, a que foj r.teei tH 
como tl versão oficicü: Grupo-·de--OficiH lee-~Unidos (Page, 
l9f.l<J:fJ1_ y pr:-JJJDi!O) _ Sobr.'e esto ponto, o t·rnbalho de Pntnnch 
( 1HB4: cap. Vll) recotu3tt·ói ü h.iutória. de Pe .. cón e do GOU; 
tumbf.;m pode--ee connultnr Homero (cf. H1ffl). Cóm rel;Jqüo ú 
d.i.r;c;unuiJ.o que inncrcve Perôn no fase icmo, ver Lew.ic (_c f. 
19DO); em uma ahordB(1,f"lll qu;:--; invet-'t i.EJ1 os antecedent;er, 
f.:\fv:1~·5tan do naci.onal1nmo na Arrsentlnn, pode~-ne connult-?.r 
tamLhm. Cnmnrgo ( 1Dfl0: cnpn. I I <.:; IV). 



. 
n, pon1;~riormerJte, 

por l-':dclmiro Fdrrell, governo dur<'1nLt.: o qua.L Perón _foi se-· 

cret§rio de Trabajo y Prevloión, mir1istru de Guerra e vice-

prec;id.--!n\;e do Gobicrno Provincial. 

Em todas estas poaiçüee que Perón ocupou, já se perce-

bia, sum dúvida, sua acentuada capacidade pEJ.ra transt-ormnr 

um movüm:mto impopular, chamado ''revoluç:f:\o'' por seus mento-

res, em popular capacidade rdue o converter ta em 

:lndiocuL:tvel líder das man.r;af; trabalhadoras. 

Posteriormente~ urn grupo milJ.tar, incentivado pelos 

connerv::1dores, dest,ituiu Perón de nmw c<.J.rgos e o privou det 

liberdndc. No intuito de obter sua liberi:;aç:üo, sure.e o mo·--

vimr:mto popular de "17 de octu.hre" de 1945, que contava com 

o apoio de grupos militaree e policiais, e com a colalnraQ~.io 

de Eva, OE:>poso. de Perón. O remüto .. do foi u consoL\..dw:;lio da 
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o~3~~ot,J.mento di.J.I'J 

cüd". Er;te fluxo int1;;rno da f'l.'.)pu.laçâ.o ir·ú se coneti ttür em 

oferta de Jn~io·--do-obra para o cinturão indrwt.r'ÜÜ que cerca a 

Cüpi.tal Fcdnrnl. Polit.icnmente, constatava···se a exietência 

de grupos socialistan e anarquiotas, que ne uniram em torno 

de orw.mizaqõcn pre curnornn da Cnnft;-dernción G(:nf:t'<:il clel 

Trf::ÜH-ljo ( CGT), fundada em 1930, e condenl'.\_da à repres':.&:o da 

"d6cadu infnme"B. 

o. [\ históPi.él do movimento sind:i.cal na Argentina nao é 
part teu L:tr· dCJ l: .. •er iodo peron.iet.a. D8ede o ..:mreimen to do 
primE1i.ro grupo nindicnl, a Unlón TipogrDficn (11J77), que 
cc;al lzou f11JJJ pr·ime ir' a greve em Hfl[i, mui tos EJ.'UPOS e 
partidos pol j_t,j_(;OB foraln conr;truindo o espHço de luta da 
c.lat;r;r,; trabalhadora. A parcel.u Cir-:;trQnc;ni..ra da população 
tll'fY:mt.inü. mui.tu influenciou :w id{d,an politlcüL> 
arvn'rciuto t.an, :>oc in..lit3LF.\S e comuni.s tns Pdi' ti c~ ip,~tl'nm do 
p:coccGGO fu.ndndor de org:.:t.niznçéíef~ como I'Ofi, FORA, COH!\., UGT, 
e a prôr•rj.o CG'I'. O peron.ie.mo, n.:..\ reo.lidade, const;1.tulu um 
ponto de ruptura na hint f1rL-~,_ E;}_ndJe:al: PercJn eoube 
canulL:;:.u', no fimbito ef~tnt.:tl, C) diú}ogo e o controlt~ da.G 
corporn.ções. tr?l.balhístun. l\1gunr: nutor·ef1 expJ i.cmu este 
proceGt30 at.J'<"J_vr:;~o; dn f'!'(;:neno:.·u de OI'er.;;.riof; nr!'..'Cii:;", 

pr.'ovr~ntent,r:n d:l cort>nntc mi_grr1tó1·i.a Jntc1·nn, e púrt.::_nJto, eem 
form.c·Jç(io polJticn (t1m•mjc'> y l'oPtatJt".i,~~l"O, 1907:GO e r"<Ji.:IDim, e 
Ucnnnni, r.:;f. un:3); outl'Ot'J denLiCülü 1). pa.rticipi"JÇ.~ÍO don 
"op<;rhriofl v<:dhnt~", como uma l~ríl-ic.::t aue prirneiror, U11toree 
{ç.(. Smilh, l8G9b). Para unv> f_õinl.nf;;e nn!Jre a Jüntório. 
c;:\.ndicn1 urt:ront.inn '. VI_; c Mdt.mwh.i tn { HJO;)). 
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nr_; r v tJ.d, ;,r c:-;: rad i. c~ a J. u, demo c l'<l ta:3 pru1:~rv <-;::; 1 :'·;tas e comun L c; t;:_~:;o;. 
~ . 

f'; vj1.éJria do peron:im110, 

<;fio produ;-: ida. rHJ oumpo da::l forÇ'Hfl po l í ticaa. Urn go l_pe de 

lW.>Str>;, apoiado em um discurGo extremr.J.mente atrativo pi.-J.ra 08 

t:~r:toree méd.io e operário e que deixnv~1 os outros parttdos 

reetantc::J fiem re.:nx;eta. Nas pal.avrar; de Perón, 

"La 
dd 
que 

mb.s osc:urn y venal de las oU gHrquías en poder 
Estüdo habj_.::;_ montado unrt máquina electorcll 
dio al Pucblo el derecho de votar, per o ,ja-~ 

el de elegir a eus gobcrnnntes. Como si 
poco, J.lcgó e. repartírse 1as gananciaa 

má :c. 
fuera 
cem los cnc :Lques, apcn•entemente de lKt opos.ic ión ·· 13 • 

A claGse trabalhadora, diz Halperin Donehi f197/::381), 

a qual a industriallzaçã.o de guerra havia aument,udo em nú.-

mero e a qual a subntitu.lção da imigr·e.ç5.o estrangeira (esgo-

tada qur:lr>e por completo em 1930) pela i.nterna havif,\ forne-· 

c:.ido um peso eleitoral aindn maior~ formava, ,i unto com a 

Igrej;J.. e o Exê-rc_ii,o, o. base políticr:l do percmJsmo e :foi, eem 

dúvida, a benefici&rla do proõperidu.de provocadz1 pel.:;.. guer-· 

r a. 

n Dlscurwo de Pi;;rón em Hl de outubro de 
( !flB"I; ?.4G). 

1~!44, {tPUd Homero 



l:i!.) 

DlH'f\!1 tr.~ o govu1·no de Perón, o Eetado adgu_ir iu u1n:_, "au~· 

i~unomin" e:.:.c Lusiva_ P''H'fl a defi.rdci1<) dnn .:·nnfJ i toH tr'B.bnJh:í.f;­

t:i.cnB. Ecea Emtonomta_, segundo Pep(m, conc:üBtia em nHJnter 

"eJ papel de fiel de la balanza capil.FJ1--trnbajo", o que 

run cJ inE.t adequad.J 1-''::tra que o Estado 

pude c; se r; e dedicar u cntx·en ta e o déficit. salap J.al. A c; po 1 í -­

l~:tc;__tu anteriorcn, i'J,O cont;t·úrio, atrüvén d.n eucluc-;;t:io Jjl 1cral, 

nu meDmo anLe o fracilf'>t30 do nacionaJ.imno de Yrigoyen, deix<.t-

rúm oc; t~ct:ol:'eu populur e médio llmitud-Je a ti!Hblt,os de es-

condiçéíef5 po 1 it icae restri taE:J, ou, di to de outro modo, con~ 

fl.n:1ram-·nos aos ''espaços infraestRtaln'' que PBBsaram a cons-

t;l.tu1r o mundo cotidiano das uwsnn.1J. 

O clirna se adequava, pois, ao florescimento do Estado 

em neu papr~;l induatr i. a l. i.zante, ao mesmo tempo em que é\ si·· 

tuaqâo econOmic:fJ. internacional também lhe resultava. propi­

cia.: o fechamento progrer.1sivo das economias na Segunda 

Guerra motivou certo protecioniemo, e a necese;idade de ali-

m.:ontos por po.rt.e da Europa e~>timularam a demanda exter'na de 

produtos argentinos. Tudo fE:tVorecia a ind-uf..:trializaçâo: aE. 
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todo o llJUfl 

Ji:trLa si-L'u::u,<io permitiu ao governo eontt.il' com um saldo 

de divL3,::w que factlitaria o de.:;envolvJmento de um clar.·o e 

;;egn:ru vü~s soctnl, uma ecpócie d1:; Dozielpoli f;ik, inovadora 

de grande alc:an.ce: dccrc Lam -s0 leis sociais, tais como 

d ire t to a fériuo remunerad,:w, 13°- salário, indeniz.açüo por 

denü::orJb.o~ nsnistóncia rnédion~ e te. 

Uma sozia}politik difcrenciadr:t das politicüs ant,erio·-

res, que tr;.mbôm se detrontavnm com o.s diversas célrênci,~ü"i so~ 

c iaif3, <-lS qua.iG, quando nfJ_o reduzid.:J..s a meras oportuni do.des 

par!:'1 at;ingir objetivos eleitoraiG, exiglam ülgum g:rc;_u dn 

F~tcnqão por part,c claquelee que elaboravam a politica econô­

mica. t.>leF;r;;e sentido, o déficit, eocifü tPansformou"-se em um 

tül'rfJno propic:lo poru a conno 1 idnr;;Jio de Perón como 

indiscutivel } :ídnl~ dan maBf:iHa, ainda que este terreno fof:;se 
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aperHHl !lO peronlnmo" mas. também ao 

yr J.u;oyentEmw, e estlvnsse, de fmto, vinculado ao 

liheraliemo, como conD:eq\iência de seu caráter excludente. 

Eutrc o peronimuo t;: o yrir;oyenl_smo> o movimento histó-· 

p'\.co do tv-'ctonnlimno (;1.ridenci.ou dois momentüs hif;tóricoe 

ningulares: em pri.meiPo lu,f1ar, o nacio:naliemo de Yrigoyen 

teria como um de Bcus f_-mporte::-; n irrupção do setor popular-

do circulo criado pelo modelo '~t.e;ro-e:.:portador; poster:l.or~· 

mnnte, em r> e l.i:lçfio ao nnc ional if.;,mo de Per6n, produz iou--;c;e umn 

:Ln.:::;erção do setor po:pulm' no enr,aço e:etatal, conduz,indo à 

cxpcc;esi:io politica dn classe trabalhador.a no procerJso de in·­

dmô>tria.Uz:wilo, ;xtravéG da sua estrutur~v;;;J.o no interior de 

Hm eindicaltemo "oficializado". Isto p-ermite identificar o 

Er;tado peroninta com os termos de Vlef:fort, (1978:62-63): o 

nasc:imf:mto de um "Estado de MaseaB" "foi um modo determinado 

e concreto de manipulnção dBs classes popularee, mas foi 

também um modo de expreesf.io de euas inentisfações. Foi, ao 

nv::smo t,empo, uma forma de estruturação do poder para os 

grupos dominanteG e n principal forma d-e expresoi1o politica 

da emerg8ncia popular no processo de desenvolvimento 

industrial e urbano". 
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•'\pnl<•.tHlu :_t ,·t·i,J>,.-:·;,, 1h:-: um.:_l ''_indüutt·iü pe 

"defc;_w_ nacicn1al" 

n:i.mpJ.u~-.1 denlocamcnt.o cln conceito pinedistn de ''inclústrin na-

t.u:eFJ.1" (como nn cano dac tJ,brica.n quf~ elrJ.boravam tlVitérias·-

pi·Lm-"''' de oriQu;,i nn.c:Lonnl, p~:·nteg.Ldiu por cr8d:i.toe eGtJitain, 

etc.) paru eglobar aG indú3trias 

torn•u' o seto1· ntl:Ltar um importante'! "interlocutor no debate 

induetrlaL t1uit.o embora a Pü..rticipe.J;:~to militur na área 

manufatut'eira nJ:i.o se,ja privo:~tivn deete period.o (em 1827 ~ o 

exército inaugurou a Fiibrica Milito.r de Avton-es e, em 19::.15, 

a de h.e;eros), r.t chamadn "defesa nacional'' vem se com:;olidar 

como indú:"3tr1a m1lit;ar em um pcr.ÍJ>do em que, no Plüno 

polttic-:o, emer·r-!.i;Jm seus traçoB patríóticon-corporativi::-;tas. 

A posiçào de Perôn no debate jncluntrial vai se modifi-

'l JHccuruo de Pcrón_. ":3.ignj f:lcwlo dx; In dctcnt";n nr1cionnl 
donde (Jl punt;o de vtnLa ml J 1 C:1!'", llu•:no:; !l.irco, Ml.ui_;-:d,(-H'io 
de GtwrrH, 1040; fi.l•Ud Llnc:h (1~-J/::H:b~W). 



cêmdo à medid.ô em ÇlW3 a pol1t1c-u induDtl'ial- se a,iuGtn ao 

quadro d;::J_ r>o 1 "1 ti c a m<lcroe.con6mls.a, pü.r'<;.t a qual o nf.ve 1 real 

don ::;ülár·ioe c o emprego ocupavdm um lu.gap de destaque. 

Ne~:Jse qundro 1 e ... segundo t:U3 medidcw implement~ada:; pelo 

rutcionnlinmo pcronü:~ta, surgem tH.> caractcrirsticas q 1Eo 0 stn·-

g11,lar izam: merendo intct~nlE:mo, 

uJ.::.;mo. 

A prJmeira, ainda que nã.o to:mha sido uma proposta ori-

g:\.nul do peronismo (um projeto radical. de 1941, sobre a ins~ 

taJnc;üo de novas i.ndúutrias, dava prefertlncia às ml.ltél'ias-

primas nacionain, priori:::1ando explicitamente, e pela pri-

meira vez no âmbito oficiaL afJ empresas argentinas orienta­

das para o merc;ado interno)~ tornou-se a melhor estratégia 

p11ra promover o setor industrial e favoPeC('Jr a poU .. tica de 

empregos. 

Prot~ecioniota porque o próprio processo de subtit,uiç:;3.o 

do importaç;.ôee, impuleionado pela Segundo. Guerrra, obstacu-

lizado pela.s prer.:>eêies politicas dos EUA e as limi'La.ções ar~ 

gent,inas pr:1ro. ampliur o renovar oeu eetoq.ue de rnaqu:Lnarias, 

poBr:ibi li tou a consol idnção da e emprena_s naci,:mais, em es-
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1<m minha opinHio, Fie r á 

" 
d;:;c l:sntdo cor.;_t,rc~, do (tg Jn(:f>!lli'-'::, 

O intervcncionímno do nacionulic;Jno _peron:ista foj_ cli:fe-

J'(;n te do intervcncioniomo dor:> governo::_:; anteriores: f' oram 

eeta_Lizado~5, entrr-; outroG, as estrndnr; de ferro, o sic:>tema 

com6rcio exterior. Este último, como forma de resobler o 

~:trave problema ela quwia do r~n lô.rio real frente à 

NJC1..\PI';r.'1.c;f:io dn dcmo.nd.a externa, dada a qualidade exportúvcl 

toi tnmbém um meio de dispor das divifHJe 

gcor<c!.dzw pe lr-1s trnnnações \J.Ue outrora enl'iqueceram o engarce. 

Ente 1% o ponto que reveln o eeto:r. e:.:tE_orno como ámbi to do 

ü.ntagQrümno entre a clanse popular e o engarce, e as 

1:-~xportuqões argen t:i_nafJ, por sun vez, como umt~ bHse ob,jetjvo. 

elo confronto ~ntre o ltberali~:>mo c o ncu:::ionaltsmo. 

A na.cional:izaç~:í.o do comórcio exterior, nesDe cent·,ido, 

reprec.,;8 ni;;l umn constuntn com a qual a politica econ5mica 
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I n:;t 1 Luto Art?,cnt.i n de 

fjnuncJu\t o dt;nenvolvimcntu í_ndu:::; 

trio.J. Como jú c->e d.lnt>c antt.~riormente, 1sto constj tuiu um 

pnnto de ten.çf.io com <i fo.cqão oligúx•quicu do liber;:llismo. 

!=íobrc eBte pontn .. assina. la Ha.lpet· in Dnngl"ü ( UY/2: 392), 

( ... ) .loE: mecünif;mm1 de \;ontrol le_cadon por 1oH 
conservadores fu.eron ahora utilizado6 para eub~~ 

venciorwr• no ül seut,or primario cino al indu;:;~ 

t;rial; e1 mantenlnüento del valor o:ficial del pe­
f~O rJ.lHU'ü tcJba la,t~ ] mportnc :í onct.:;, l imittJ.di:H'> a 

combuottblr:;s y mal,eriae prim<.w indur-õtl'Ü_tles, f~d·­

C':t•:i.ficnndo lo e lucroa de J O f-> produ_ct~ores prima.·-­
rios rn.t'rJ. la expor:L:1ción. 

As est,;:;.t,i:;;;.:iç;ôes do período peronir:;La provocarnm, além 

difmo, um 1novimento .i.lnportanLe nr:t redefintção do limite pú-

b 1 J.co;'pr i Vildn _ Nn cano da~:-> eatrud;tn dn frn·ro, esse mnv j rnento 

eapl_tül hPi.t.'.inico ( 5emelhante n gue ocorrera no Ur-uguai e 



' na. Tndia) ~~a f~ut~>·~t8i:;,Jcl niv.~jonali~';tz-t do peroni.siüO. 

Pouco dcpoL-5 ck: haver LlfJCmtntdo i_l flreaidf:nc i a, Perón re-~ 

tomas, da. ne,c;oci.J.çüo dü f;nldo de cliv:it::as nfio--convel'f>ÍV•J.ic-; dr.t 

1\i'gen U .. na. 

l'h principio, a poedq!_io üt'QenLJnn r:;w:>tentou a n ut 1--

c~3se_s divisas, c que as mcoBnv::t:3 seriam utilL~ada_s para cobrir 

eventu:ü f) défic i tE> futuros. A Grã-BrE;tunlla. por fJUa vez, 

compromateu-se a comprar on saldos exportáveio de carnes ar-

gentinus durantn quatro anos -- uma renegociação do Pncto 

Hoca-··Hunciman --, enquanto que a posse dan estradôs de ferro 

ficnria ç.;_ cargo de uma companhia mist,a entr·e os doin pai-

f503. 

Este acordo foi severamente criticado pela opos:lJ;:?io e 

também pelo. própd.a linha nacionalistt:L Oo EUA opusero.m-se 

,~-:to acot>do u.rgent;ino-·bri.tiinico pote: r:::lee havinm concedido um 

crédito à Gríl-Bretanha, com ü finnlidade de pernüttr o pa-· 

gamento de Buan div.ldan mediante H conversão de 1 i.brü a do-

lar. 



73 

Ccrt·cJ, o que~ pot· um lado, 

por outPo, favoreceu ü perr;pectiva na·-

c1mv.1liHt,n. Nü renlid;--'de, as cond-ic;l'inB em que Be E.mcC>ntrnVI)Jll 

a~~ ectrtJ.diln dç ferro, em total ob:;olefi(~f.i-nc-ia, exigiam tooma:;;J 

conc>idecáve in de capi Lnl par" a SU<'l wodcrnl ::~açüo. ú tram:;eçl::i_Q 

nignif.icou, t.üóm dir;c;o, a perdu dü 58 mllhões de libro.e (que 

pr;presentavam o saldo argentino na Gt>ri~ Bretanha), cuJa 

falta comr;;ç:Flrj a a ser nentida frente à queda no nivel de re­

cet'vae que a politica naciona1ieta soi:ee1'ia pouco depoie. 

Outro caso foi o da exproprin_ção das emprcuas de capi­

tul 11lc:rní.í.o, connideraduo como inimigüf.'> em funçl).o du df:;_:laru··· 

çi\o de guerJ:.'ü o. o E i:·: o, adotnda pela 1\rgent i na. 

1921, de 4 de janeiro de 194.7, incorporou. ao patrimônio na-· 

cional trinta empresas alemàs, gue fictlrmn sob o controle da 

Dlrección Nacional de lndustrias del Estado (DINIE), um ór-

güo criado para manter a n.dministraq;~io de taiB empresas 

i.ndcpendent,e do resto do aparato estD.tal. Neste caso, 

;:u~gurnentou-t;e o compPomJ.e.no internacional do e5tado de 
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uutrtlt1 

dentro do pa.J::L Egte l.'trgumcmt.cJ nf'iu era exclunJvo da 

fn•genU.tv-1., ttnhn j-:1. pÍ·ecedt'!nt.ee. \:m outrac: 1eg:Lstaçôes, tais 

como a:_::; dü Frr'lnç:l\ c da In~.;lnterrô ( ;:;cbvarzer, 1.87'-1: EJfJ). 

Duronte a CllC:;gu.nda pre~3idünci.:l de Perón, o nacional.ic:mo 

confrontou--se com sérias dlficuldr:tdee: o clilna econôrni.co de 

encasse:.-~ de divinas, a queda na produção agropecuúria e o 

Ol:'"Çô.mer1 to estatal limitado reverteram a J)O lit j_cêt na c iona·-

list.f.i em direção à busca inevitável de ea.pita.is e~3trangei~ 

ros. f\. complexidn.de do quadro econômico intensificou~se tam­

bém fr0nte aoe eérlos problemas de orgunização e a capaci­

dade lünitada de crescimento que afetavam às empresas públi­

CEJ..S. O déficit de alguns óqJ;io transformou-se em um peso 

para at:> finançon públicas, dlf'icultando a já restrita capa­

cidade de oferta desse setor•. Ao estrangulamento produtivo, 

eucederarn--se ao :renções noctain e a inflação. Alóm disso, na 

medida em que o::> subsidi.oE-:> se restringiram, os investidores 

dirigiram·-se para ntividadcn menot3 produt,ivafJ e melhot' pro­

tegidas da inflação. 

No Plano Econômlc:o de 10t)2, o prer..idente empr-eondrou uma 

batalha antiinf}Jlcioni'u·in que ee but>eou no. rcduq~'lo doe 



cruclaJ po_p;_, o nncJr.Jrliillt;mo., du flnfinciww~nto mn-· 

En lo r; t lemp013 de ,'lbundanc j .:.i c;uznrr:;moE; todo E-; y l<:l-­
doG enport,:<remon loc; ticn,p•J<_; dte: 0rlnis. Eco er; 

·lo ~;olida.rio ';/ eE>o es lo Ju::TLu, ya que tr;dos nomor-: 
factorcn de é:xito o cauun de intme;'-o;oos" TompcJco 
creemoc on la ef:Lcacia, "~omo medida cconónüca, du 
rebajilr sueldos y salarius, que, dlsm1nu;'{cndo t~l 

volumcn del poder üdqui t-:;i·t i v o, llevü. una atonir:_;_ 
cont,raproducente a todos lon i.'lecto:t'ee de la econo-· 
mia. Tenemos nvis fe en J.nB calidac.lE'!fJ y cualidad.ee 
de nuestro pueblo y de nurwtron hombres, que, ec-;­
t:tn:rtll:3.dos en su habc;r, ~::.nbrán hE:tcer honor a nues­
tra confíanza produciendo mâe, conm:uniendo me no E; y 
ahorrando lo convenienteB. 

aá fizcmor:; refcrüncia àn dificuldades que o nücionn-

11smo d-e Yr igoycn assumiu em cu a uegunda fase: as confleqüên·-

cian d,c.1. crlse mundial seriam vinlumbradas na Argentina antea 

meE;mo da queda de Wo.l1 St:r-eet (O~Connell, 1984:4tH3). As do 

Ililcionaliamo peronista, por sun ve?., U:mbém evidencinram o 

esn;otamc:nto do tee.ouro nucional e do ent.oque de divL::nlS e a 

e<c;cüludu in:flacionú:ria como os limit,es das ·tentativ;:ts de 

con ntravés dr:1 estratr:',gia de incentivo Fio mercado interno. 

n 

1o 
cadn & ~--gent i no Flf~pr-J. como 

Prc·sül(mc L-.1 de la N,.tc ión, 
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(c.l.- l97rJ) Cl\i_;nntr•n 

i'' '~ _),,0 lJrnitcn do 

finam::eiro t.()rnaram a ee 

tJCjl::n·Lnr pürn._ oo pu.:ff10B da i\mér1ca Ln.t.Lna, imprimindo pro-

Argentina. De qualcnlGI' manei Pa a soe iedade argentina fi cal' ia 

rdngularmente mar·cr.1da por ec:tes a .. nos. li retrospectiva de 

Han:l.s (1979:313) untecipa, com agudez.,;'l, :a mani::ferTta.ç;ã.o deste 

quadro: "Perón~s ability to kccp Argentina hostage f'or three 

decadeG ln his roles as twice-electect "lider·", as exi1ed 

"caudLllo", and prerc>idt3nt, once mort~". 

No iJmb.i tq energét;ico,. ut-J eetratér~J.(.u;; opostas trur;t.td.':l8 a 

partir do parad ignv~ do 1 i.bct'..:dismo e do nacionalismo demons-· 

tra.ram que a capacidade de nrtj_cular um sistomn produtivo 



C(l!.lC-l'et "lnf'>.l<t-"·C- c."·,-'11·.·.~... ,·,)J J' ,,,. ,. 110 <)c·•pr'll<·J~ ·I~ u • ' t ·· 
~ . a - -•- _. - ~ •• . ., , , ,__ . - .· ~ '- ·-· '-' ll1ü 1.n ··orvenr;;~uJ gue 

cnnc:E:ni~re monopo1 icamen te n_;:; a t; 'L v ld-3des do 

bJnmlu, du sntnr privado. 

1\ ampU_aq:·ío da er:>fera eetatal no mercado energético 

vJncultJ.-·fle prirnordJDlmente à gent.fio e controle da po1 i.tica 

econOmica na úren citada. No úmbito especifico dos produtos 

dcriva .. dos do petróleo, o Estado manteve sua fronteira de 

particJpaç:tio, através da cone;olídaçô.o da YPF: a "autonomh1 

~:morgética" associou--se, desse modo, à afi.rmaç:ão dos atribu-

ton estatais ptu'a a produção e o abastecimento nacional de 

petróleo, conven:~t,endo a empresa estatal em um inst,rumento 

para regular er:.me mercüdo. 

O que me interessa aqui é juntamente diecutír est=-w ca-

pü.cidade do Eotado em meio ao processo hif>tórico. NeesG sen--

i; ido, julgo conveniente considerar a poniçdo que Schvarz.er 

~;;ustenta a esf5e respeito ( 1979: 4[) e l?9.GfÜtn). Segundo este 

e.utor, o Estado argentino assume nlveis crescentes de inter-

venç::ão no apDra·to produtivo. Schvarzer atr-ibui enta c.:.rn.cte-



"r:cl_u.:;.r,'tlu l_iber.:d" c::on;'-;t.l tu.Ju t:(-' (',m urnr.t forull.\ lwi'Jnéi.i,·;J_ <:JUC 

acalJ(JU l:imiLandu u dc~r--lemp;_~nh.:; d<H> "fot·,;:.:u:; ntttur.:-de" do cn.pl--

tüli::3mo (Tioulo, aindi'J que tc-:nha n;;:;u} Lado "efic~.Lente para 

postergüç[:io d.of:l invest1menton, tanto nas minae de c:arvdo 

corno ru;_;J Úri'::as petrolíferas. 

Scbvarzer Htribu:i.. o crescimento da :intervenção estatal, 

o da "eegurançn nnclunu1" er.sa. re1aç8o jú~foi tratctda, ·no~ 

que concorne ao chslor;f.lmento do conceito de "matériBc prinV:\8 

n~iciona.iu para ~:;nglobar, também, os mine::-.'ais, fato gue irá 

;.:unpJ.i;;.r o campo de influ.ônc:1.ni'> das Forças 1\rmnrl.::us. Devem, 

·todavia, apresentados aqui alguns fatos gue Ge 

dif;tanciôtn ela afirnv:lQ.'lo de Schvo.rzer sobre o cre:c;c:imi,~nto da 

intervcmçüo estntn1. Oe mandatos de UriburU {: ,Justo consti-

tuem·-ne noEJ rnaLJ dtJcisivon exemplon da nrnbigüidüde7 da Poli­

tica potrol í.fera nuctow:J.l. O prirnej_ro dcv1o. cua "forç-a po~· 
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]_ltica·· ã elite: da r~vovincia d~ t'n]'il u'"' v , que , 

niJji.ar con1 a defeazt (lon interescuc r.acionlllistaa. 

r;nLt'C neu vinculo com o cnpit.nl .ingJôf:, e a promoç:ãr_; da em~ 

No que se re:f:'er0 ao 8ontr.:-:tto da. Standnr>d Oil 

e!ll Sulta, por Cõxemplo, que foi concretizo.do durante a sua 

prr;f;:l.di'::nciu, Junto foi o·brieadq a responder negntivomente à 

rírea de concessüo. D1adema 

1\rgcntina, u.rnn subs.!.d:i.úria da Shell (Grã--Bret.anha), canse--

gi)Jlr e>uperar i.l Standar>d OiL conquistr-uvJo o primetro lugar 

ent,re OH produtoreD do pais. 

Com. J::'l-'!lação ao periodo peronista, Schvarzer coneidera 

<:t et-:d;rn.b:OgJa popul1atn como força caw=;ant da intervenç5.o ce-· 

tat<'.tJ . Este pr,;rindo foi, setn dó.vlda, singular, tanto pelo 

popnlismo como pelas restrições ao concumo de combustíveis 

rjs (JU.His a Sr.c!gunda Guerr'a deu luear. O ueo de sucedaneos, 

tain como milho, trigo, azeite de linho e casca de amendoim, 



so 

a pr>opr:ledade inalJ.rcmúvel, pf;lu nnç?io, de todos os re<::'ursos 

da ordem d;l poll.tJca econ6m:LccJ. de Per·õn gue, no ent,::tnto, náo 

exc;cutou nenhuma c~xpropria.çtlo rl.Bs companhins eetrangeJ_r·as --

t::Lllôf3, por sinal, pae>Gavmn por um momen-to de intensa queda 

em f:::(}Us níve:ie de Pl'Oduç:fio. A politica peronista, no te-rreno 

cnergéttco, impltmtou algumas medidas para a substituiçi:J.o do 

petróleo pelo gfJs natural e r)elo carvão, ambos de fácil dis­

pon1bilida.de nri At'gentina. Em 1946, foi criada a Direr::ción 

Nacioni":~l de Gar3 del Eetado, órgão que começaria a funcionar 

a p.:ü't;ii' de janclit•o daquele ano, e cujo projeto foi ü cons­

truç~1o do gar-:;odut,o Comodoro Hivadnvia-~Bu.~~nos Alren, inaugu­

rüdo el'l dc:zembro de 1949. 

A YPF, por sua par•te, enfrentou dois granden problemas: 

a escanse:.;>; de ca.pital e a virtual irnposslbilldadc de adq_ui-

l'_ir mag_ujnf1X'in.s e equipamentos no exterior. Frente ao se·-

GUndo problemr:J., o eoneral Monconi optou por comprar de pro-

dutorer; o.rgent.inou, medida que servtria de estimulo à ind.u:::--;­

t,:ei.a mccún ic~a na c lona 1, nlnda que a escnssez de combuut i v eis 

viesne, cotno era f::Elbido, a afc ta r r~ lim~- ta r, tawul§m, IJ. pro-

duçtí.o de 1:-.:;jf'l- indúntrifw. 
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:_u; 1 r r ar di_;_\ logo 

t::J4H, UA 

t>HlL_iVd com 

cAnlca argen1;inu continuavf.l iHlJ---'OGf::dbillt<.-!.da de 

denv'üldu da ex._plnt'üção pci;rolifen.t estatal. 

Durante o período pcronlsta, o. produ;:;Zí_o estntal de pe-

i;rf;leo cr<:;scou 13_ uma ·ta):G. média de 6,88%, cnquant,o a parti--

r::etor privado de1.~-se em sentido contrário, a uma 

de <?, 53:1:. O Pestante do petróleo gue a eccmonüa 

El Qul.l.dro ~~-: Pl'•-:Jd1.1Ç:1.io. ImpOl:'t&Çb.cJ o P:t.'Oeo{;tn.s..rn.;-,,nto de-. 
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rir, por• flm, com<_) aoluç)l.u j'Ut'él p;:-;tr: problema, ú :Íf-t ···:>nhe·­

r-:i.dn f(n'mula de: outorgar át'cue pet:Nd iferao parn n r:.::·:L>lCH'(t-·-

çüo pr:Lvo.da ... N[i<) r:;e seg1.d l'Ô., no l:"'::nta.nto, com o compronüDso 

de; Putró:lr:_oo (SOC/\L), subs:Ldií:ir·ia da Standard 011, '.JUe, neece 

mnmenLo, perdia nua poaisl1o prior:ttár·in no merc:;.do ~<!·gen-

tjno, ao avanço dn empresa br i t,ân:Lcn D t.::~dcDa 

Arccntinu, subsidLfi.r)n da Sholl. 

Esfl.i") c:ontr<:lto oferecia à coml•anhia entrangeira 1Jm prazo 

de g_uarcmL:J o.non para on cstudon pror;pectivos e exploraçüo 

de u.rna m.tperf'Lc::íe de ~'lO mil Km2 n.::-l prov.íncla de S.::mt~1. C:cuz ~ 

-· a.. YPF, por f>Ua ve:?, compraria a produção. o r::stado 

r·eceberio.. f)Q}~ do3 bcne:fíctoe da emprena conCef;E.doné'iria, e 

df;i:>:ar]JJ. n empJ.'cr:;a estrnngetr'a L-lenta de qualouer obo-cáculo 

par:::-~. remctor seun lucrQt:'1 ao ext.er:Lor. 

Ente contrato, que, fflce a dJ.fícil reulidade pet.rolí-

fera, pr'eLeu·.iltl rooolvr::;r o ühanL•:;cimento de deriv . .:-.dos de pc;-



1;J_'r'>}e,"1 ntr;-:tvú~:; dn tt'é\YlE~fornlrjr,.:;·;n (lo rn(:,:·,opól1o eE_;tütül ,-'-·Jn u;na_ 

r::)Lr•uLur',:; ol.inql.''_;_!jç;_l de cup.ital e(;\~r{Hlt::.::-:iro, Ci.lfilprumcLr:~u ;_l 

aJ <::anç.:\do a Pea 1 j d.nde de fni~n, dt;p() L:1 rL;: }Javer t;unc: i r Adc1 u 

d;;l),:\1;o no Con!Tt'er:;:c;o, c~o!U o advunLo do gol·pe que dsr'rotou 

Até agui, o trajeto por entre os fatos vinculndos à po 

] :í.Uca econômica arc;errtina nos deixa em condições de pôr em 

ppr\ticn uma 1·eflm.;f:ío õobre o.:-> critéJ'ios do liberüU_c.mo e do 

wJc_iJmalhmlo C!lll rr::;lüç[io no de.~_:;envolvimento histôrico do 

H:c:>tud(J e GLtu ".l.utervc~rtr;f\.o". Puru lne>o~ considero (lproprío.do 

recoreer à ritferenc1açtí.o entre o que define os contor-nos do 

enp,.t.:;::o eet:,'ltuJ e ns prútlcan concretas sobre üS quais emerge 

cF:tl '' intervf;nci_nnlsmo" no plano econômico. Dcfinitiv-::::..::•ent.e, 

urn <Jl..v;ntj_on.:JmcnLo a nc~rcn do movimcnLo da intcrv1-;nçt\o esta~ 

f)egundu f)chvarzer, o Enta.do areent i no v a i asfHltni.n<io n i-

vta:LH eeescentes de lntervençlo'ío no aparato produtivo BLl face 

d<..\f3 n0ce:;:1nhL::tdi')rô e ut•gônciaG particulzu·ce de cada moment,o 



hi_:=d,,)rh::o. Uma prTnpnctiva. hi;-:t:óricn. d-:i i.ntcn~vençJ·; 0 est.!ltr.d, 

c do Pt'/J>•r-L-.) Er:tr-l,_lo, PO!•ém, dr)v,:;r·ia di:c;t,Jnguj_r, l>Or um }.'.t.dv, 

;;qui lrJ que 

lc~:;L;JLtLl d:J "tndu~;Lrln nEtLnnd"' de P.Lncdo, e, por outro lndu, 

1} que ;;:;c trndu:-:< un. cooDolüL:,r,.'[(u du Eut~td.o (;fl<:.l\JJJ.nto l'1'Vnmtor 

drm concl.Jr,.:ôes müterirde e medindo r doe confli tot> de umo._ so·-

c:\.edadc. 

No pr'imelro cn;:m, trato.-Ge especifichment.e da i.nterven--

é[ara.ntias, explornçêiee estutais, mi::---stas, 

etc. No t:>egundo caso, o Estado 6 aqJJ_ele que, mediante seur:, 

.Ttributcn;, promove a acumulação e a d.istribuç~io de remda. 

Do um modo o;er::J.l, o Ento.do, em sen movimento htstr')l'Íco, 

t,ende <:1 se ampliar. fato que o faz emergir como um fiJ11bi t,o 

um "EutLI.do rr.J.cci.onndo", r-;eguudu 0/D<)rmell (_cf. :l.DT1). 

O movimento lüstór:l..co du ":l..ntervençz:io estutal", por ou-

t:t"o lado, torna--se um me i o n.propr lado para a iden t1f icaçüo 



B
,~ 

··' 

ao cnga:rce; a intcrvF;nr;:f:'io do nau iorw.limno, ao contr·iftr to, as--

C<lráter integrador e protetor da:-"; c lae;ses módiD .. e operá r• ia. 

Um exame dn. capacidade do Eutndo em articulnr nn e::;pa-

rnrH:;tJ'<l quo a._ ixtflu8ncin cst.ntnl depend1u do desempenho da 

YPF. Unla dinH3JH::lfio deseo der;empenho é a medida ele cref~C imento 

da u},:--;:boração de petróleo bruto em dee.til.:tl'ia::. entatni::;: al-

co.nç0u, durnnLe o goveX'HO :peroniEJta, o VB.lor de l1,4f:J%, ma.g-

ni tudc que supera e:-JS<1 memnn ·taxa durante n décadü de 30, 

cujo vn_lor f o i lO, H3~~, enquunto que, durante n.s dtJJin pres i-

d&ncitlS de YrJ.coyen, foi de 42,2m~.to. 

Deve--no a:';ni.na.la .. r, por outro lado, que a atividade es-

to. tal su,jei tou- ne a indu nw3 grave<:> problemas que afct~ivam o 

10 'f;u:r± 
da.do:J do 

mt:djr, de CI'eccjmcnto, elubornçüo próprirt 
"Anua r i o Et::LadLit. i co de YPF" ( nw 1: 51:)..-59). 

nobre 



B6 

ao f i nane i-·1men to 

econômica ---, c;,:_igiu uma decJ.cfio poU.ttca c:u;Jo al.icerce fnl 

p.3.ulc~tint"mentc a.feta.do pelon (fle,c;moc f.::tt,t"Jrefc; que limitnram a 

pulitica. econDmic·a mundiül, ou· seja, a <:u.:;:fj_xj_a do setor ex-

l;e;.rno e o reacomod.ament~o daD üliBnçae ;poJ.iti.cn~3, em ff;ce da 

nova tendôncia do fJ:uxo de c:np:i.t.o.l fina'lJC:eiro tntcrnc:Lci.onn1. 



' B7 
.Ct.l'ITUW .. HX 

necer;;c:;idade de um proc;rnwa que cnfrentanse os problemas 

prementeB, rei'1e:-:os dn debilitnr;:hcJ do 

crcsc lmen.to na indústria de benL'> de consumo acompanhado pelo 

et-JgotG.niento do entoque de divisa::J, pelo aumento no ní v e 1 dos 

pr(o'ços: internoG e- pelo déficit fiscal. A outra questão se 

relB.cion.e, ao fato de que qualquer empreendimento econômico 

dever i a enfrentar, naquele momento. a inev·i tável inf.'.;erteza 

da tensão politica, criado. pela inibiçâo a que se submeteu a 

massa popular em decorrência do ret:ssurgimento das alianças 

t;radic ionais, que contavam com a hef_:?;emonia do setor 

induE;trial oligopolizado como peça deciuória no tab1lleiro 

das rc;laç::ôes político.s do Estado. 

A crescente pressfio soe ial e os avat~aren de uma trans"-

formnçêí.o econômica que comprometia nov;:.~mente a ee:t:cutura 

tradicional da ArGentina foram prohlemas que exercerDm forte 

influ.t:nciu sobro a conduta po1ttica <). partir da cilamada 



fnto dn 

uaio:ci.U'irio_ reunida em torno do lJder Ci.J.ac,ado. Isto c:Ü.fÜfJ 

nada rnenor; do que ca.ptar o voto e o apoio da rnasna. 

r.•erol:üsta. Pm~ enta razã_o, ,J.L.Homero (c.f. lPff7) denomina o 

per iodo gu-~ medeiu oH doi.L-J covernoo peronit~to_r, { 1.95G--73), 

"ln büsquedn. de unn. fórmula B'll_plf:::toria". 

O g(,ncr.·al Lonardi, que sucedr:u Per6n na preBi.déncia 

tipóo o go lpc, tentara uma vflga e frue:trada EJ.:Pt'oxünuç5o com 

oc f)etoreo ::;indicais que, mcnmo se enc~ontrando m1 ilegali-

dn.de, poderiam lhe out~orgar '-H'Oio politlco. "Ni vencedore~'), 

ni vencidos", declarava Lonarc.U. O apoio I>olitico tornuva-s';_~ 

ünpre;;:;cindivel pal'a o d<";senvolv.imento de umEJ. política ccon6-

nücn opontll iJ.O nacionnlimno. Prcbloch foi. o responf3úvel pelo 

r>elató:rio que in5pirou essa política econômica: a diL~~pida-

çilo das divisas, que ocorrera durante o peroniHmo, como con­

r;eqüência de um programa br.u::eaclo na dir-::tribuic;ão da renda 
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Hdc:LonaJ, exigi.]_ 

!nu i.( > C.!,·J ···on',•1.11ll'1 J'.r··,tt"l'nc• ,., ' Pl''~- -' ~- d j ' 
"' < -, ~ , " '·" -- <.Hno-,·,o;,J; <iB ez:pot' :úr.;óct:~. Erc\ 

o::; custoc do t~aí.s ajusten, e que 

HrnilovBhy a.d,inLiva_ como crir;;is n.pócr•ifa"(c_f. 1B82). 

Durante o mnsmo ano, Lonard1 foi ~ubstituh:i<.J pe1<i tnm-

bóm gt-~nerul Pedro Aramburu, cuja estraté;:üa de novern,J con-

nistia. ent tentar estimular OG "velhos pnrtidos" através da 

crirwf:ío de uma Junta Con::.;ultiv-a. Into daria à Revolución 

oportunidade, pois se lívrar:.í.a das 

Ol'f}/'J_üzações partidárias, circunncritas agora em um espaço 

controlado oficialmente e de autorldade ficticia. 

A possibilidade de uma eleição para 1957 provocou algu-

mns :redefinições nas candidaturas partidárias. A Unión 

Cívica Radical, em janeiro desse ano, passará a divídír-se 

em Urd.ón Cívica_ Rw.dical Intrancigente, liderada por Frondizí 

tun político de estilo novo, que se apresentou com um dis-

curf;lO desenvo1vimentista e a Unión Civ:tca Hadical del 

PuebJ.o, encabeçadu pelo menos espetacular R.Balbín. 



no 

umt "fórn.u1Ct nupletoria". FnJndizl, que até enti::\o mo.ntel'i.1 

pôs enl prática um::.t. 

"PL:Hl de EntnbJ ll_drid y 

t<tç;ilo, à irnportnç?io de bens de capi.tnl e ttOB preços doe pro-

dutos agropecuúrlos. Ao mesmo tempo, foram extintos os 

t:lubs idioe ao GODGUI'f'.O e convocadcw 00 inveetidores 

entrange.i roc"' pura pnrticipar do desenvolvimento da economia 

al·gen·tinr.i. Pura nossa. análise, o por.to fundamental reside 

;iur:;tamente sm torno desta ccnvocação. 

A chamada int:rJJ'JWcionalizaç:To do capital induc;trial, 

parecia oferecer, no âmbito do "Plc:m de Estabil ídad y 

DcnarroUo", uma ~:;aidn definitiva. R.Fr:tgerio, n(~esr.;cr di-

l.'eto de Fl'ondizi, defin.iu~a da seguinte maneira: 

( ... ) lo primcJ'O que hay que ponerc>e de acuerdo 
es que cl financiam;iento pat~a ab:'.;orvct' la tócnica 
moder-na e incrementar el producto nacional 



rnqul.core m(d_odors de n\r'l,e;nj tu.l uuy SUPi~l'i.or •1. 1oB 
qiH pucd•: n l'(!.·TtÜtFtl' de] nhot'l'n inLorno, l'Or mucho 
que se co!nprima el cu:l:Jurno (, .. ) ei por razone.'; 
de mal UJJ\,-~itdl,}u uw.:iuuiil.iuJúu 1.:>e rt~vlla . .:;ü el 
rtporte dr~ f:f.lp]ta} interno.c:.iorHll> la <.1li:.crnativa 
no podrfJ. t>:n· otr-u que condcu:1r o. J a. pob.Loc1ón a 
neveP<H> Y Prolonr,zad.~<.;::'; priv<J.ciouc;r:; ( ... ) Sí en 
luc;rn· de depender del CiJ}Ji l.cd o.xtranjero peca 
abastecerse, el mismo paia importa capital para 
lí1 explot~tr,-d_ón de lof.; rc:curc'::c·:~ natut'.E.Üce ( .•. ) 
diclw cc_;pl tal contribuy,-o a aumc~ntar la 
capacid;:;d product1va local ( ... ) y lHJera al 
T-'CJ.is del üba;:;tecimiento exturiorl. 

91 

Certarnentu, é fundnmentnl o paralelo entr·e o dL:;,tZnós-

ttco de escamH3L:; de capital" e o hUge dos fluxos fintmcei-

ros lnt.ernaciorw.ia que, du.rante eErta década, fora.m ce rein-· 

certnndo nas econonüas latino-americanns, anunciando-se como 

eoluç;ã.o poociv-:::;1 diante do cnfraquecthJento do Proce:c:;so de 

industrial izuçho por substituição de l.mportaçí'Jee. 

Durante 19bH-62 autorizou-se a entrada de 500 milhões 

de dólares at:t~avés do estabelecimento de diferentes compa-

nhias estran.ge ir<"-s, montante que duplicou a soma de todas as 

autorizações efetuadas ent,re 1954~58 e 1H63-70. Nos quntro 

anos da politica de F'rondizi, foi autot~izado (pelo D.:-::c:r'eto 

254 do Poder Executivo) o estnbolcci.mento de empres.:·.\S es-

·Lrangeiras ()m Pt'aticnmente todo o espect,ro industrial, 

J.. Fri(\erio, IL (1963), Crecl.miento 
A:Lren, Locada, _,:->Pl,1_d Sourrouillc (--:t, _ .al. 

y Dcmocrocin, 
( ifWb: ~:5). 

ape-

Bueno E; 



t;nl" d(! se c:<lncentrtn'0tn, em nua LP'ande maio:r·ía, na indústl'ia 

(;i..dmJon" pct-.l'Clqu1nü 1 .~1;i e de dcriv<Hioe:; do petróleo, <.tlém de 

c nJ4v-elótd.C-i.·\C~ (SourrouiJ le t:_t. ü1., l~JW.J:2t3). 

O censo cc·onômicü d,,, 1~.lG3 J'e\-'i~lou '}UO um quneto dn pro­

dur;i1,J totE~l dr1 pnJ;-_;:, r>rov·lnha dF: t;;mprenrL:> ectcn.ngeir:Jt~, c: 

Por que <1 _int;oJ'JlaCionaJJ::aqi}o do Cfipitnl foi a peça 

ftmdamental do libera} tumo do~.l ano~; 607 

O 'Donnell (çf. 19'77), em seu estudo sobre as alianças 

p()líticas e o eiclo econômico, expõe algunns características 

com. relação ao deoemr-cnho do capi-t;al estrangej_ro em conjunto 

com o eetox- nacj_onnl oligopolizado. Seu fAc-il acesso ao fi­

nnnciamento externo c inter·no e a possibilidüde de usufruir 

de b0nefícios~ tanto na fase de auge do ciclo e-conômico como 

n11 recessiva, imprim:Lro.m-lhe um "mov.imiento pendular", de li-

mit.üdo, de um lado, por umn alio.nça com a oligarquia e, de 

outro, por wna ali<.:mçu com o se·tor popular e a pequena in­

dústria nacionnl, vLJ..bi.lizando, ar:-;sim~ dois programo,e; econ6-



fl3 

Durante n d_(;cnda de 60~ a aJ tcrnntiva büt.':eada na "pl'O-

duc:r,,:ión dn bi.etvc:: de conuwno m<L.;ivu" encontrava um l i.mlte 

concreto, dado que a lógica de o:·:_pnn:ú'í.o du demanda de con--

Emrao, f'atisfeita pela incot'poraçfio de empresas menm.'t:':>ci3 

posEd.vnl, durem te o na c i o na l.ismc; peronicto, e 

irnpoeuibilitada, como FJe verá mais adiante, durnnte o 

governo de I llia ( 1963-6?) achnva-·se condicionndn_ por 

alguma al.i.anr;a do capital oligopólico com o setor da pequena 

e. média emprena nacional e o setor popular, 

prim.eit~os não tinh~:.1m interenee. 

no qual os 

A situaçflo internacional favorecia. a renovaç{,o da 

nllançu entre as facções outrora dominanteG. A oligarquJ.a, a 

essa altura, suntentava-se com o poder econômico e r·o li ti co 

que lhe outorgavam a1:; expor-taçOes primárias: a auséncía de 

qual quer "proyecto hist~ór i co" Ccf. A:;,piazu J~ __ t ____ a].. , 191J6) em 

aua pet'L:;pec-tiva ideológica asGocia-se ao setor oligopoli-



_iuduutrtal olicur·ol i:-:adu e e:ma. in tt>l'JhiC í (\Jw.l i--

corno n1t•:l'Jiitt1vü modet·n.i;;;:\nte Pür.:> o 

Em r~c:;la:;_; 

dn ali;.nçn Jonürwntc~ e do novn r'r(JRTntnn do .liheralL!;';tnO. 

Tendo se ef~~Ll..wdo o pacto Pt':H'Ón--FronclL:;i, que; oferecl.ü unKt 

"t{:nn\11o. BUple•~ori u" pç;_rü o equll í brio com a massa operAr i::::c, 

o Get-op oligárqui_co, forte opositor do peroniomo, beneficia-­

E3!3 com. a eliminc.u;;;áo de toda e qunlquer fornc.a de controle de 

ocus preç;os _,_ ou se,ia, o setor de indúatrfas oligopolizadas 

foi, nn realidad_e, o boneftciário direto da ''modernizw;-â.o". 

No final de 1950, sancionm.t~se a lel 14.750 de iw.resti~ 

monto~:; estrang.<:; ir os~ com caructerigticas amplamente 

favoró..veis para nqueles que entaJxüece-ssern empresas no país. 

Fo1 aprovada também uma lei que preservava os invest1dopee: 

dof> risco::; da inconverti.bJlidade cambial. Oma vez resolvidas 

.:w diferença.;::; com os investi.doreg estranceiros, herdadas do 



pelo F!'; I, 

l"Ll'l<J'cJ int·,,-'J'Yl•'r•::\c·JJc:cl <)'' mc·J'(''··c)' ,,,·- '' · "'·-. --· - -- --·- .. , . "" . --· .d ,,;_ .rJt·i e 'ülVlSnE:í e, ao me.:;;tn_o 

vez, concedeu ava.ie; indif;cr.i.minado:J parn v. impor·tação de c a-

pi tal. 

ÜD programo.<-:> de estab.i.lizaçâo de J>r•eç:oe ~ impla:t1 tados _, 

Ongania (1868,~70) ---- este último conhecid_o como Plan Kr.icger 

Va.sena, em referCnc:l.a a seu nünistPo de Eeonomia --, que ca-

racterizam a et:;;tratégia liberal desea década, des<::revem 

apropriadamente a aliança don:dnante. Em primeiro lucar, o 

problema inflacLonário nUa representava um obstáculo trnpor-

t.ante para a olie;arquia, já que a sua conseqüência lw.bi.tual, 

a desvalori7.aç;Eio du moeda local, benef.ic ia v a o valor interno 

das exportações rurais. No inicio, a der.walorizuqlio, que o 

setor oligopolizado possibilitou, montrar-se~·ia um dado fa-

vorilvel à ollgarquia. Posteriorment:e, no entanto, e na me-

dida em quF.: esta facção instaura--se hegemonicamente, a de-s-



V<ti ndqu.lrínd.o wn er"-ntido 

d(J cnpital no inte-rior do próprio uct:.or nmnnfuLureü:o. 

Peralta Homos, 

na úrgentina, i:d:ribui o fenDmt";nu dh coitC(:ntra.çâo do cHpital 

"dobj lidado eütrutural" da pequena. indúctr1n nacional, ca~ 

rente de poder polit.lco e finance_i_r(L "LR devoluüci.ôn en el 

cor·to pl.azo, al incrf)lf:.entar lae deudas gue tienen en ~:;1 ex-

trunjc:ro las elilpresa.s menores con menor_' c:ar>acidtld de fi.nan-

cin.ción~ se transforma en un ll1ecan:Lsmo eficaz de liquiduciõn 

de ]o.s peguefinn y medinnas ernpresns induetriale.s ( ... )esta 

lJquidación pasa por el traslado de la prr)pj_ed.::.l..d de empresas 

naçionales a mnnos extranjeras" ( 1978: 110). 

Ainda com relação aos programas ant,ilnflacionú:ríoe que 

cn.ructerizaram ac:; eotro.tég.ie.ü cconô!nlco.o dos refericLJs go~ 

ver.'non, o argumento da par>ticipaçào dos m:üários no cuc~to de 

produção, como causa causant do c r esc im_en to dos preços 

que, em termos de política econômica, n5o produz outro 

rcf_mltndo senão fJUa conseqüente restr:içõ.o para o consumo 



D'i' 

~'~'-'lld<l J a.c i onal, 

O l:i.bcralir.::mc; 

''vantagens naturcdc" pelo da "eficiêncü1.". Um críté::do, 

poie, que entabelecr..:; elevadoe investimEmtcs de cc-->pital e uma 

Lecnolon:1a avançada, não podendo, portanto, ser atingido 

pelo:::> setores médios, sem que estes tivessem acesso a um 

nie;tema financeiro que viabilizaose seus empreenüimentos ou 

.:;, ale;umú form;;_t de intervençfio que os protegesse, t,El} c0mo ao 

cnpi tal er~t,rangetro. 

A eatratégift deJ interna.clonalizaçl'io do cnt)ital que pos-· 

nibilltou o demmvolvimento dW.3 atividades, com uno inten-­

uivo de capital por homem empregado, induziu um incremento 

desi.gua l na produ ti v idade. Como conseqU€mcia, obtêm-se a ex­

e-ltu:';ã.o dae peguena ~;; média indú:::;trias naeionuis, conclrmadas 

à descont~inuidude tecnológtca. 

Com relação à "intervenção estatal". esta se ajustou ao 



Schvar::;er ( í_i:f. 18?D) Yn::~ Pefen:mc ia tto movimento da .in-

do C('Jnfronto entre o públ1co e o r·l'ivudo, ou melhor, o "con"-

:f1.i.cto tendlente a dt:!f:Ln.ir lo6 litnite~:. de 10 lnl.ct<YLtvr.t pü--

bliciJ_ y· privada en la t~corwmla 8.t't;cntína·· ~ 

Neote confronto. c mais 

enpccificam-~::mtc o capital estrangeiro -~ que, visivelmt::nte, 

irú gu.nhar eLsp<Jr;o na área f:inanceiro_, passando a concentral', 

om 1960, 41,5/~ do:3 depóditoB, frente aos 24:!;:: com que contava 

em .tD5'f. EBte movimento de desestat,ização foi o result.:'\do do 

r::ltarnudo "deomantolamiento financiero est.atal"2~ 

A resoluc;iJo do conflito público/privado seguiu, pote, 

um sentido priv.3.tizante. Uma de suas caracteriBticas é de-

te;rn.inar a t:unçüo estatal como "gestora de la activi.dad pri-

vada". A Fábrica ~Hlitar de Aviones, que, durante as déca-

da.B de 30 e 40, alcançara impor-tanteB avanços, tar1to no 

2 Seu pont,o ma i c; alto f-lerá alcanqnclo üm 1869, dul>:m te o 
pror;rama de K. Vanf~tvl (r;overno de Onr:.n.nia), ut,ravén d·~~ Ut.ko 

ov-..':-r:;: um mncaninmo bnseado na nbnorç:üo de entJdadefl 
nactnnain J.)Ol' }>nrLe do cn.pitr;,l ecJtrLil'lfV~iro, t"açilitE>do POl' 
fortcG r_locvalorJ;;:,açfjeD dr; mr:"~dn local. 1\. dee;valo1'1.zar;8o 
nlc:1.mçou, nent;~ per lodo, 40% (F c 1 !l_!JVW y f:':ommer·, H1t36: 100). 



:t:3fiü;_;iou"t30 no grupcJ HOl'Le·~-nmet<ic;l.no KAL.iEE,. ponLeríot'meH::,_:; 

Jcorpori;_d,) J-:'C la_ HENAUl ,T'. 

pú--

tal con cl capital <:::xtranjero" ,_ que se d/.1 ainda dtn•.:;nte o 

pertodo pel.'onicta frente àn presp,êicoB do déficit na 

l.lc1.lanç;a de parsamcntos, a devoluqlio das empresé'J..S alemfJ:s, 

purU.cipantes da DitHE. foi. um indhc i. o da t,raneforma.qüo no 

lVJ.cionali.smo econômico. 

O exr.cm1plo da Compa?í.i.a Argentina de I:Iectricj_dad CCADE) 

peve la ainda uma terceira ca:cüci:erist.icü. dente movime:nto. 

E;:;; ta empreca foi tranefel'ida ao E~-3t,ado ou1 1961,. ,já que o ca-

p.ita1 estr11nge:Lro, p:copletário original, começava a c·cupar 

enpc-1ços ele mnlor rento.bili_dade. Uma vez nus màoc do Ec;tado, 

13.. Cfi.DE tran::;forrnou·-f1e em Serv:l.cioG Elf;ctricos del Gran 

BuenoB li.ires (;_mGB/i) e foi ob,ieto de novas et'itratégtne. inc.--
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A rudcf1nl<,<'ü.i don l.UHlte;f: r~ntpf:, o pUbli,~o e o pr·iv;;,do 

indi.ca Lcnnt}l-·-:m Zt pos.iq,~iu dn E.::;tndu lVJ alin.nça domirw.r:t~:~, gtH:; 

aJ t,o J' J c;<·o, 

didr1 

alianr,::r:J. donünante. 

Todr::ts as oi.tuaqões que implicam em alto risco e bab-:a 

rentabJ lld<?tde e'in, na economia al~gentinu., iimbitos Guccetí-

veis de interv,·::ndio estato.l, pv1· '-~- _:..5 mot . .ivo.:.· ---primetro po-r­

qu~:~ o nntor· privn.do GC Ol'i.enta, p1-da r;ua própria DiJtur·ezo., 

para un a t tv idüdeE> gue por;sibi.ll tmu maioP retorno, e dc~poil'.> 

porqu.r:~, como uc obeerva nté agu:i, é uma constante, no movi-­

mento hintórict> do Esto.do, flUO. pc:n·ti.c.tp.::u:;,:0o n.nn mui~'> dlver--

O :fato e:lnnuln.r de que o g,,,twlo tenha ~.:l.er;cmpenhr;do at,:i-­

vidudet3 gue c:d.gülm grundos i:tpJ ica.çõe!:' de capital foi, no 
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lnt.CL'DO, àZJ modern i.z(t<;11o do :po.radigmti 1 i berül, que i nüvguro. 

cf1c1cnttntn do libernJ jmno íJl'gentino. 

critAx>J.os de~ f)(dcr;flo eF;U'i.o relac1onndcm com a "eficiência": 

o apoio firv..mceiro e polltlco do Entado será orientado agora 

para as n·ttvidadeo qUC! implicam ern elevados recursos 

t,r;cnnlógicos. Ou e:.eJa, um mecanii3mo de eeleção que e:.:cluiu 

qualquer promoçfio de projetos para a pequ<:::na e média ernpreea 

na. c ional. O" Donne ll (1987:28), u esse respeito, arminala: 

"Co.da vez mais o Estado e o ca-pit>3-l internacional começaram 

a aparecer como os únicos capaciV:tdoe :.para iniciar ns novas 

atlvidades econômicas". 

f\ exclu.r;;!J.o do pürtir:l.o pcroninto.,. durante a década de 

GO, nl.ío nign1ficou, de modo algum, o. g;oluçtl.o pnra o con-
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f'ronto das fopç::u3 ~wc ia1e gne compunham o pa:norttllEt po 1 i ti c· o 

da Argentina. Pt::rón, que mo.nt1.nhu J:ttnda {'tB maseiJ.E:· populares 

como snu :t.'efÃm ma.ia cobi,-;ado, frente àG inconveniêncinf:> do 

governo do_ :Fropdlzl, quübrnu o pacto dR .1.9!Jf:l. 

-· 
Oc fdndicatos e os militares enfrentavam uma profunda 

crise, f;~ce às nmd.:J.nças c~struturadas durr·H"J"te a exper:i.ência 

peroni.sta. No dia 29 de mueço de lr-162, os chefes militares 

det ive.r;1m D'rondiz i. e colocaram em seu lugar ,J. t:1. Guido, que 

era então presidente provtsórlo do Senado. Guido exerceu o 

cargo enq"I.F.into a estrutura. milit,ar pa.ssa por um conflito po-

l:í.tic~c~, nr;sim como as orgnnizaçõer:; sindicals, causado pela 

opoetç:Eio peroniemo/nnti·-peronismo. 

No seio da instituiçkí.o militc.lr, e depolB da chamada 

guerra f~ntre azules y colorados", em que se confrontavam 

uma teud6ncia decidida H 1nt~egrarü o diú]ogo polit,ico os 

setoren n.1.ndicais ( ''azuJ.ef;;'') e umfl. tr~ndf~ncin que conn1derava 

rJ(J(.:nsr;:ú• .l n Gua contenção ("co lorado ··) conen ·1 idü··-r::e a pocir,;:Qo 

do ··azul" Ongani.a. 

Da Uni6n Civicn Hnd:tcnl IntrrHJDiEen#".(o (UCRI). por sua 

vez, em 1863 desprendeu--se o Movimiento de Integraci6n y 
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De.<:vn'rollo (l'1ID) com Frondizi na liderança e disposto a for­

mar uma Íl.'ente ele i to:cal com o peron imno_ A UCRI mant.eve ema 

identidade o r ie;:Lnár i e. e proclarr..;:;u e. candidu. t'J.ra de Aleo:tde. 

NaB eleiçõen de 1963, com o peroniemo ainda eassudo, 

triunfa a· Candidatura de Arturo Illia, <clla UCRP. Foi um go-­

verno que adotou uma política econômica Ji•rudente, com certa 

influfmcia dos principiofJ do nacionaliE->mo econ6mico: basica­

mente, a anulação dos contratos petr•ol:í.feros com as compa­

nhias estrnngeiras, assinados durante o governo de FI·ondtzi, 

e o apoio para o desenvolvimento da pequena e mééliH 1núotr1a 

nacione.l. Entretanto~ aos poucos forr::m sendo c r lados 

ob:.:·Láculos para a evolução do proceoE>o democrático, 

provenientes de diversos conflitoR poli.ticoo. Os sindicatos 

haviam se divid.ido em uma linha "ortodoxa'', fiel à Perón, e 

os que estavam dispostos a manter a estrutura sindi.cal sern 

necessib:tr de sua liderança: 

O modelo "sindical/milltar" começa, jnclueive, o._ mos-

trar-se como uma estratégia apropriada para a .contenção e 

administração do poder social, mediante OB dois alicerces 

que outrora constituiram as principais forças do Estado r•e­

ronista. 
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Em Junho de 1966, um novo golpe, de-nta vez chamado 

Revolución Argentina, depôs Illiu e colocou na presidência o 

general Juan C.Ongania, que proibiu a atividade doe partidos 

polítiCOf.:J, iniclando um governo extremamente autoritárlo. 

O goyerno do Ongapj_a autodefiniu-se por uma parábola 

atemporai: não. teria as caracteristicas de um governo provi-

sório e se prolongaria tanto tempo quanto fosse necessário 

para canso lida r objetivos econbm.tcos, soe lais e poli ticos, 

nessa ordem de prioridade. A ditadu.ra, no L'unbito econômi.co, 

rer\firmou a tendêncta "modernizante" do liberal.imo, apoiada 

pelo poder militar e pela repres:::;ão sociaL 

Este ,:~_utoritartsmo foi semelhante ao de outros países 

da América Latina. A declarada negação ao retorno da demo~ 

cracia fazia supor que a "revolução" brasileira de 1864 

exercera uma influência considerável sobre os ideais do se-

tor militar argentino. NesSe sentido, a estratégia nort,:õ-

americana, que renunciou, após a morte de Kennedy, ao 

equillbrio entre reforma e contro.revolução em favor da 

segunda. beneficiou a posição do novo gover>no. Diz Halperin 

Donghi: 

( ... ) ya no se trataba de imponer en todos los 
casos la democracia represent~ativa ~ sino de 
contar con aliados seguros. y los golpes 
militares dejaban por lo tanto de ser vistos con 



hostilidnd siet,emút.ica; con e.llo la eficiencia 
de los e.iércJton J..atinoamericanoe como 
instru.mentos pol1t1coc volvia u e:er publicamente 
reconocid<J. (HJ?2:462) 

lOb 

Desse modo, o movimento histórico do Estado segue um 

pc:rcm:ao guc oe amplia duplamente: de um lado, a participa~ 

GZi.o in c:.resce.odo do se-Lor militar no controle da vida civil 

e, c'e outro, o controle do Estado sobre as exigências de um 

modelo econômico que funcionava sob o amparo de um complexo 

si.utema. de protecJ.o, baseado na administrac0o da taxa de 

cümbio e d.nD tariüw nlfandegé.rinu. Tnia cru'acteeisLictü5 

vinham se tor'nando cada vez mais :l..ntensas n.::-1 economia argen~ 

tina, dende u Crise de 30 e a Segunda GuerrrL 

A politica econ6mica deste periodo correlacionou, con-

eretamente, dois objetivos: a estabilidade monetária, com a 

qual o Liberalismo reafirmou sua tendência notadamente orto-

doxa (controle inflacionário através da desvalorização da 

.taxa de câmbio, congelamento salarlal e restriç;iio monetã­

ria), e a promoção de exportações e investirnentoS eatrangei-

ros. 

A promoção< de exportações responderia ao objetivo de 
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acuulular div:li:FlG par>a o financinment;o das Jm!)ortuçôce de l.';e--

tor indur1trial. e, também, ao de fazer f:eent;e pu.ra o endivi-

dame;.\to ex-terno isto dentro ' ae 1Ull11 quadro ondf_; se 

procurava·atrair investimentos~ qualificados como agentes ... 
"modernizadores" da econonüa interna. Se&;lwndo K. Vasena.: 

El reajuste camblario, el equilibrin- del presu­
puesto, la reforma arancelar:La y ltts medidas 
monetartas son parte de una tarea que 
-sobre la base de la transferencia de recursos 
hmm:mos y materiales de los seci;ores de baja 
productividad a los ci<-'l alta eflcacia-- cO!HJ?t'ende la 
pr•ofunda transformación de las empresas cstatales 
y r' r i.vadao y la in i c iac ión a corto r;l.:U:>O de l~te 

obras pr1or1tarias que el pais neccsita... Est~e 

progratna de inversión se hace viuhle con la 
restructurarJ ión financiera y cantbia:eia ahora 
dr.;cidida. Ya conta_mns con la debi.da coope:eación 
Ytnanc;olerf:l externa, que permltir.:i aumentar 
suc~tancíalm('~nt;e lae reservas del Banco Central3. 

A constante do liberaU.emo, neste per:í.odo, evidencia o 

auge internaciom:ll da trannnaclonalizn.ção de capitaJ.s ce;mo 

elemento central dos progromas econômicot\ concebidot:: pelas 

facçê'lef; hegemônicas: um tUscurso comprometido com os setores 

dominA-nt-es, nacionais e internac ionaif5, que parecia ofe.t'e~ 

cer-·lhes uma possibilidade para a transformaç5n da estrutura 

lndustr.tal em cri.se. 

a. Krieger Vasena ( lB67), EL.P.r.oç_QBQ ____ ctc ___ lnd\.u;.trlll.li.;;:;;;:t_çiQn 
.Gn __ lc.i ______ f\r;gçnt.trv;.. ___ (--:n ··-· J7l .... m~r.1odo. 1..87 4-1813_3~ Duenos A:i.res. 
Cli:PAL, .nPud Sourrouille .et.,aL ( 19ô5:?~9). 
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e>iupr>esa. nttcional, que; deveria ajugtüt'-·Se ao procecso de ue-

lc~çfio da modernizaç~lo " ( ... ) eobr·e la base de la tro.nsferen­

cüt de rei~'l.lr~:1o1s humanos"y materiaJ.es de los sectores de bctjc1 

p:r·oduct,ivid<.'td a los de alta cficacia". 

O critério ef:ictentista usGoctou--se ao Pl.'edominlo do 

Ci.lpital eaLrangelro, que definiu, tambf~m ele, o sentido da 

in tervenç0o estatnl: " ( ... )agentes de la moderni:~ación in-

terna", dL:oce Sourroullle ( 198!5:58), "hacia ella iban di-

rlg:Ld<1.s las J.eyes de protección especial a la inver-

F>ión extran;jera y los divereos reg:Lmene·s de promoción 

conforme 11 act:Lvida.def> eepec.ificas. Estas provoCElban una 

desmedida pr'otecc16n arancelarla, acceBo irresteriçto !J,J 

crédito bancaria de origen local (a taf;as reales negatl~ 

vas) y reembolsos o subsldlos u las exportaclone:..::; ( ... ) 

ni SUB planes, ni sus precios fueron motivo de control 

Cl"lpecj_fico o negociación activa por parte del gobierno". 

Em relação à t,rnneformação da economia argen·tina~ con-

cebida pelo llberalismo modernizante, que provocou o avanço 

da indústria em importantes set,ores, tais como o automot~rhj, 
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o mctalmr-::c.:fi.n:Lco e o s.ider-úrgico {Dorfmun a denomina "lilodura-

ci.ón .inchwt~ria1", _ç_f. 1.8tJ3) e a intenraçâo deGtüs :J:_n(lú::>tr.1.ns 

COtn EH:1 fonteEl C]Ce l"o,c:'-!PC()C.c (I'et·ro']C'C) •cc· etc ) - <.. - '- ~" " - ~ -- " , IJ•.- .) > - 'J • , cabe, toda-

du.strlal. Como não se produziu, e:fetivamente, mna salda ím-

porL::J.tlt(;, para o exterJ.or:·, de mw prod,uçüo, él.fH3ÜH'tla nov.J.·-

mente Sourrouille (1985:bn), estas empresas, pnssado .seu im-

pac·to j_nicia.l, foram se integrando irremediavelmente, até 

fins da década de 60, à luta que se dá, na sociedade argen-

tina, em termos de crescimento, distri.bulção da :renda e 

acumulaçfi.o. 

Pode-s·e agora observar o que diferencia o liberalismo 

econômico do inicio do século e o modernt~;;nnte dos unos 60. 

O primeiro desenvolveu-se, até as últiman coneeqüi:'!nci.a.s, 

dentro dos cànones da economia o..bert,a, ao pas fJO que o se-

Isto .;,_rue, por um lado, retro:tara a mudançu na dil'eçiio da i.n-

tervcnçüo entatal (protecioniemo do setor lndustrio..l oligo-

po l :L~~ado hegernünico) , por outro lado, manifesta uma cons-

tante no decorrer do século: a exclusfí.o d.on setores médto e 

operário. 
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O movi.m<:·)nto hJ otôríco do Hctado, por sua ve:::., desenvol~ 

veu u!n proceto::eo de consolidaçfi.o, mediante o quo._l ecus atri·­

hutoe3 mi.litares-:t:'ePt'CsrJivoa foram se desclobrando ern defes.·?l 

dof: Getoref;; qegeméJnicos, r:-mulando neDirn qualquer forma de 

No que díz respeito à concepção de .E.;:;Lndo aqui adotada~ 

ou Geja, eepaço conE;titutivo dno relações políticae, uma 

pullticn econ6micn a tal ponto excludente nüo equJ.vale, ao 

cont:rfn'1o do que propõe tradiclonalmente u liber(ÜÍfili!O euro-­

p0u, a uma intervençG.o estatal limitada. O controle sociül e 

a represeào política sugerem~ na realidí-:ule, a enorme in-

f1uôncia dn· esfera esto.tal. Sugerem tw·mbbm que, no lad.o d.u 

imposição dos ütributos estatals eobre o.a: mecanismos regu1e­

dül'eG da. vida. civil, a exclusão de qualsruer forma de parti~ 

cipaçfio dos 1:-::etores médios e populares rea.nimou o r;tatvs quo 

lltH:Jrul para, como nos unos 30, demarcar os limites entre o 

se·tor público e o privado. Ou seja, para que oS beneficl.oe 

do en,qarce fof'lf'3-em preneJ:vador-J, o e nteemou ne toree soe ia L-; f o--

ram .limitndos a uma in.fra-eet.rutura sem direitos poli.ticoe 

e econômicos. 
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As políticns petrolifeeas da décadu de 60 constituem~ 

ae rdi.o Ul)la. .d1c;Cl.If~t3tlo encerrada, um bom exemplo da interaqão 

do l:i.!_)eralimno B!üdernJ.z,:u:Jte (Frondi.zi/Ongania) e do naciona­

llnmo (I llia) no qual a questão do_ "nutonotnta" nacional mo.n­

teve sua posição diametral. 

A politica de investimentos entrangei_ros do plano de 

Frond iz1 encontrou, na área petrol i fera, urn espaço fundamen­

tal _p:-tra sua impl.,_mtr:u;ão. O riéflcit na balança de pagomentos 

e o peso da.B importações de petróleo (em lB!JO, cobriam 57~~ 

do abastecimento interno) reverteram a posiq.fio nactonalistu 

de Frondizi declarada durante a campfH1.hA. eleitoral e 

apresent,ada em seu livro, "Petróleo y Politlca" que 

pass.-:1 a apoiar a partJ.cipação do capital estrD.ngeiro. 

Durante o per todo H-J5SI-·63, nove comp13.nhias estrange i.rns 

real i..znram lnvest; 1.mentos no setor petro ti ferO no valor 

aproximt:J;.do de 200 milhões de dólnreu. Os contrat,os petroli­

feros c.obrlt'am ao diferent,es sltuações que se aprenentar•am 

entre os negociadores. Alguns pons1bilitav<J.tn a exploro.ç:llo e 

pe r-fu1_'n.ç5.o de poços, nob a cond.ição de que suas obras f os-
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som erttrceues à YPF, 

ao númerç1 de metroE> perfurctdoe. Outr'on aeE:<.am.iro.m a forma dofl 

contl'atos de prQduçt1o, ütruv6r:; doa quais ag comr)c:_tnhias deve­

riam ven.;;Jet' sua produç.!-Io á YPF a um valor equiv•::.üente ao 

pr(;ço de :Lmpor_taç.).o. 

Um cnr;o i.mportante foi o da Pan Amer_ican Oíl (subsidiá-

l'la dri St:Jndard Oil), cujo contruto cst•-·ihcleci..=l qut~ a com--

Em2, na regifto de Comociorc' Hivndavia. A con--

censíio finava um prazo de trinta anos e eet.abelec:\_a fJ.. compra 

de p.c±rte d0 produção pela YPF a um preço euperior u.o custo 

de produçf-\o da empreea eetatal. P, empresa es trfinge ir· a, cdôm 

disso, ficava. isenta de limites no envio de seus lucror:> p;:n'tl 

foro. e livre de qualguer irnposiq&o estD.tal. 

Esta politlca irin Ger inet,rumen.to.liza.da através de umr:l 

nova legls.l<j_çüo, que, por um lado, nacionalizava as rese:t'vae 

petro l tfel'as 

peronleta cte 

uma vez que a invalidação da consti tulção 

1849 havi.a deixado a pnlit.íca petroliferr3. eem 

uma baae juridica e, por outro lttdo, pernü t~ia li YPF o 

direito (até aquele momento restrito àe provincias) de 
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quo.J.qtwr níycl l!:!.C~l'Úl'quico uclmn dcw eetadoe provinciuitL 

t1uito ·embora um funcionamento ma.is tnde;pendente da. YPF 

const:i.tuiese, PZ'!Pa a autonomia nac:l.onal, um elemento G\.J.bs~ 

tantivo, na polí.t.:ica de Fl~ondi:d pt:~.rece não t.er posc.uido 

Na realidade, contributu para facilitar as 

C(moem::-;êfet>, evitando o conflito com o e estados provinct;:d_s. 

Ao contrárlo do que ocorreu durante o nacionalismo, a 

l'eduçUo da frontej_ra estatal e a o.mpliaçfi.o da área de ação 

do ce-t:,or privado acabaram lünitando as possibilidades de in-

tervenção nesse mercado. Além do maie~ as conceesé)es excluí~ 

ram a YPF da p,J.rtlcipaçüo, outrora monop61 ica, nos programas 

de produç:õ.o naci.onn.l de petróleo, o que fez com que a 

polttlca pet,rol ífera f:Lcasse senslveJ.mente afetada. 

Into, dentPo da perspectiva nacionalinta, provocou cri-

ticarc; diante da perda objetiva do espaço estatal, dado que, 

na pr.Jtica, o concessionário torna--se proprietárlo, dificul~ 

tando aseim qualquer lnstrument<J.J.tzação de uma poli t,ica 

pe tro U fera independen-te. Além dümo, estu er.stratégia era. 
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c:nn.:üderada uma "ficçüo jurld:iciJ.", peln co_st:-Jaç?io l'eal do 

d5.rei to de ueufruto e~':>tatal Cçf. SU.cnzi de S-tagn.i, 19B~3). 

Por este ~nqt:ivo, Bravo a a.SI.:!ocia com o "enclave econômico en 

un pais--·oo1onia"(.çf. 18t32). 

Quando Jllia not->unüu o governo, E~rn 1963, l.i.dotou umü po-­

lítica econômica cujo.. proximidiJ.de corn a 1 inhn nacione-,list,a 

confrontou a polltica de Fr•ondizi. Como primeira meüidn, 

iniciou-·ne na Cômarh dos Deputados uma lnv<;oetigüqâo do5 con­

traton p(~t r o llferos, com_ baBe em denúne: ias de "conceslcmes 

fpr_mdulentruJ disfrüzadas y soborno de; lo.a comp;J.fi.ÜJG extran­

jeruc". Um relatório dn C€i.ma:ra constatava uma eairla de dj_vJ..-

o as, como retnesc--3a de lucros para o exterior, superior '-'W 

montante decorrente das import~nçõoo de pçtró leo ( So 1 berg, 

18r36::i!f5·1). 

Por e:;::.lte motivo~ o setor de FrondLü reeponsa.bilj_zou o 

governo de Ill1a pc 1o preju_i;,:;o de aproxim;;ldamentE:; 1.20 

mil.hfJes de dôlares~ decorrente da indentzGção do13 cont,rr.ltis­

tas. fi. posição nnc :l.on.;:d.into.. argumenta, a esse reGpe i to, que 

esse preJui.zo foi a ún:l.ca alternativa" frente r.i continui-

da.de desvantajosa das concessões, que exigia a aceitnçBo de 

um credito st;and by do :FMI, < em prejuizo (lo endj vidamento na­

cional. 



11·1 

No decorrer dq governo de Onc;;J.n:Ln, forcun neGociados os 

contr:JLon coro ü Pnn Amel'icn.n Oil e a Ci..ties Service, que até 

enU:í.n ni'i.o ;ltnvi.J.m defJ nhlo qualqtwr Etcordo 

Com ü .lei· 17.318, atnpliou--.se, além do mais, a Area de explo-

raçfio p:r:Lvada. 

A polltJca de pnrt i. c ipaç?Jo de conlpn;nhiae estrangr:::irae 

na área petrolifera entatal possibilitou a djmirruiç~io do vo-

lume: de importrJçües de petróleo de 

mf;cHa para. o pcriocio de Frondizt e de 42, 257t para 

4. Qund.t'o 4 • Proctucno a In~port-o.çllo ct,.. l?&"C;:r>ó)_~;,c, B::t·-uto YH'­

Arg''"'ntj__nu 

Ano 

HJB\3 

1.81:5\J 

.10[\(l 

1.8G.L 

lHE>2 
~!--)(33 

J.864 

18FJ.t> 

j_866 

l.í3G'7 

.1.0138 

1DGS 

~070 

Governo 

Fl~ond:1.zj_ 

Gu:tdo 

I:tJ.j.a 

Ong.u:n1.o. 

- ·- ·. 

YPF 

4064 

6464 

8158) . 

1280[3 

.1.5127 

1.5022 

1.5587 

16311 

16382 

J.7064 

1.f37 1.3 

20469 

2280)_ 

C.t.He. 

Pr:lvndnJl 

705 20 

633 048 

602 246!3-

f520 S"l74 

487 4688 

4.22 4.70;3 

34B 4818 

SH 8113 

293 4.188 

268 4182 

236 -4.598 

2J.2 t:5585 

l87 ?:;::(21. 

NOTA: ol.nl:>oron.çC.:O pl~ÓJ;>:t:·:ln ,:;~ob:c~o d.o.dat<J do "Anual~ :lo 

f;l!etHd.'lgt:;:lco do YP1T" ( ."l881). 

* dado a em • m1.ll'li3oa do m3 ·-

** dado o d<"l G.l:i.VWfll".~l.. 'V V:l.C:1.nt:l~"l.l.. ( 18('14)> 

?t'>E>f5 

tH?43 

~'0\0015 

2062 

12~6 

950 

J..70B 

4203 

4J.22 

2818 

2:351. 

2GBEJ 

:tBH4 

de 
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objetivo de uma polii..Jce_ econ6mict~ gu:Lndn pelo mcrcB.do, pode 

alcançnr números que, mesmo guc efeti 'IOS, en termos d0 im~­

portndi.o .. dci Petróleo, em nada c~e i.dentificam com_ os do na~ 

cionalimno, para o qual uma tal estratégia constj_tui uma me-· 

dida politicr·'mlente v.i.ciada pela :3itnp1es aU:-~ôncia de qualquer 

restrlção da proteç:lio ef::tatal ao capi ttú estrangeir-o. Além 

d i.nso, de.sde o parad .igma nac 1on,J.1.lt5.ta, o capi. tal· estrangeiro 

nào ndqulre uma funçâo pUblica que jw:;tif:l.que o subs:IcUo ou 

n proteçi!to estatal, ao contrário do que po~.h~riom repreut~ntnr 

os grupos de capital naci.onal. 

Para manter em vigor esta politle<l petrolifera, o 

Estado teve que admi.nlstrar, junto á incerteza politica de 

cada "fórmula supletoria"~ um mecanj_smo de proteção alfande~ 

ghr:tn e de baixos niveis reais de salário que _permi:U.s13em 

mnnter a margem de lucro das grand~s companhias e facilitar 

seJ auto·- financiamento (.c .. f. Feldman y Sommer, 1986). 

Por outro lado, o governo de Illia nã.o conseguiu, tam~ 

pouco, reverter os problemaf> financeiros da YPF, que se so~ 

maram ao aumento no volume de importaçõee de petróleo bruto~ 

uttV.l. vez in1bi.dos os contratos petrolíferos_ 
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Finalmente, a poli.tjcn eco:nôm.icn, a nlvel geral, lmpô~~ 

objetivos ;}.s 8!11Pl'Ct3ai::> er_~tntais que dive:rgent na E<ua concepçi:J.o 

de "f:lui;onqm.i.n", na tw,:di.da em que :implicam em prot(;ç:âo uo 

capital :;stra.rigetro i.ntcrn:JclonalL~ridO ou fi.nancJ.c:tmento para 

n Anlprcfln ef.ltn.ta.J_ _ Amb,"J f1, pois, constituem form.a.s ot'J et; j v as 

dn "intervr:nu;·ü(j"• 5Uü difere-nça, ont·.retunto,. c:::,;t,::t no .~5Ujeit-o 

a g1..1em beneficiam. 
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O '·'''''''l'DO ,,,.,·.·nnl"""ta lrlJ.cJ'_.~rdo "nl l9'7Q con·t 't• · , t- - .-- , ~J - - , '" .< ·J ~' ;J_ -dl-·,_":c no 

antecedente' mais direto do chnmEtdo "proL::eso de reorgani::~a-

ción n.:'ictonal". tal como se autodenominou o govr~~rno r;;u:rgido 

do r~olpe de 1976, conheci.do, etYtre outrar--; razóes, por seu 

progr<.WVl ec(Jnônüco 1 _i_ ber•al. 

Deste peri.odo, f3erão tratados os ano o :eeferentes à con--

duçf:lo econômica de Mnrtinez de Hoz, cuJcw particularida_des, 

obncuran e v ar iadac .. constituem o núc-leo dz:1 exper iénc ia eco-

nômica libeeal dos anos 70. 

O governo peronist;a de 1973--76 desen;:.--olveu-se num clima 

de conflitivo ger;:tl -- qualificado, por ncasiõ.o da retomada 

do poder pelos militares e conserva.dores, como caos 

,social"_ Na realidade~ a tensão politJca orlginada Pelo 

confronto cn·tre a direita e a esqUerda_, a morte de Per6n e 

uma deeconcertantc sucessão de ministras foram corroendo o 

chamado pa_cto social, tanto quanto os Ji'_l."'Ogramas econümicos 

itnplantados, um após o outro, durante e terceiro governo 

perontsta. 

. ... 
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quo.ndo P•:::.r;_)n regre::;Gou à 1\ru.nnL:Ln,o::t .. eru l'J73 i . ·· . , Pn .. rec 13. 

i.nDr'ir:ldo PUl' uma fórnmln Goclal·--dentocrnta. Como ponto d(~ 

partidt! pm.'a ouu polU;.'tca econ6mica, tentüvtt um p<:.Jr:-to entre 

emprcHú_ri.o.s e t;r.:·tballJadoret}. Buoettva~ inclu:ulve, um acordo 

com o r; pai·t'idos pollt:J coe, eepe:claJmente a UCH~ e algum modo 

de: rc~ntabelecel' sua . .s relaç:êi·~~:; com ac-J J?orçc::1s Arn1üdr:ts. 

Net>Ge contexto, o tYl.d i cal Lsmo t'epresen tavEJ a pr j_me tra 

rn:ino:c ia, eeg\1 i do pe lH egg_t1.erda ( <-:::ocialistna e comunistas f, 

sendo <;tuc~ a dirntta nfio ~:~onrstituj.:t nenhum P0Ptido significa-· 

tlvo: ;15 Licçõcs f3ocié:ür:; de maior poder econômico~ em geral, 

ao .Lnvf:t1 de depositarem [-rua conflnnçü neaeoB altet·nntivas, 

inclinavam-se pela tradicional estratêg1a usuf·ruir de 

81-V:H:l van tôjnt:FJ.n r e laçõen cem a 1mprensa, as corporaç<Jes e Ofl 

Depo1rs da morte de Perón, em junho de 1874~ a instJ.:tbi-

lidade interna de seu parVLdo fez~se insustentável. Ao me5mo 

tempo, a denor.dcm econôm1oa Üimbérn contr'iitruiu para o obscu-

rcncimcnto do clentlno do pa.ít1. O péronismv havin.. se conver-

tido em um conjunto de frações que se confrontavam entre si, 

enqunnto a batalha setorial por Bülárioa e preços superava 



''" ,_,,_, de PX'OGt'Utna 

11D 

cconôm.ico. 

nhavG.m o panoram11 nacional. Uma vez maín o quadro económico 

L:.Hlçn de .pngnmcntoo, fuga de capitule e dee:eésc.i.mo no volume 

de investimentos. 

Em março de 197G, o ind.ice da inflaç0.o superava o di·~ 

gito de bO% ao mê::-:, o que obviamente acarrei~avu em um manejo 

ef_;peculat,lvo dos recursos financelros do pa_b-3, acomp,<lnhado 

pelo locl>>-·out das empresas e pelo desgante sindical na lu.ta 

cotidiana ;pela recomposição ealarial. Um CttOS que desarticu-

ViVEt qualquer convenç:Ro de regraa inerentes à ordem econô-

mica. 

As Forçaf~ Armadas, por sua vez, vinham se organizando 

par.'a tomar o poder, desde a data em que Perón desapa.recera. 

O golpe de 76, que, primeiramente, lnstalou no governo uma 

"Junta" de trêo conv-mdantes e, logo depois, o general 

VJdclí-1, impOs oe novcw: lJmiteo que virlum reestrutur<.'lr, daí. 

para freni~e, a ordem econôml.ca. 

O Estado irá novBmente enttio se constituir no recurso 

mais apropr tudo pura o. bordar essa reconf:Lguraç~to. Antes, no 

' ... 



euLilnLo, Lot'Ilrl·--se oport,uuo um Lw(o;vn cotnf_;nt,[n•Jo com relnç~)o i_) 

sit,U.élt;._'Lío 1:nt,~~r·uncionn.1 que acO!npcmhou o 1'1''-)ff:rn.mn de '76. 

A po.rtir do chamado periodo do pôs--guerra, e cspeeial~ 

mente du~'ür:<Le a. décndt( de 60, a economla mundial mantem um 

conuiderável c:eesc.:l.mento, apoiado no auge do setor tndus~ 

tri.al e orlentado pela extraordinária concorrência entre o 

.Ja:rJt:j_o, os EUA e o Mercado Comum Europeu. Armociadhs à 

tr<:1noforrnaçflo na formn das e:-cportaçõee (as de origem 

induntr•ial se sobrepõem às de origem agrúria.), a economü:-~. 

mundla.l experimentou, de modo e;e:eal, prem3i'5es inflacionúrias 

que f3e tornam mais intensas por volta dü d,É'Cada de 70, bem 

como uma ·tendência â especulaç&o de rlatérJas~primus e 

recursos est-ratégicos. 

Na década de 70, o pr>oblema inflacionário transformou~ 

se no elemento crucial das politicas econômicas, para. guo.se 

, i~odos os palses, dada a t;endência para a alta dos preços do 

pe-tróleo depois da crise de 1973: o cartel petrolifero, for­

mado pelos pa.ises da OPEP, imp6s então um brueco reajuete em 
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ços reJt1tivos da cconomj_a mundial. 

Com a crine do petróleo, on Elll\ (:j~;tr..i.belecel'am SUf.!.f:l !'er'>~ 

triç:;Cíen ús :impor'tuqí"5en, a16m de um complicado eietema de im--­

poatos e-.. fõubr~í.dios, me"ctidac estas que reverterem em ül"LoE< 

lucros o. os próprios produtores nJJ.cionals (.cf. Thurrow, 

H)t]ú). A alta nos custos energétJco::::, pois, induziu as fiUto-­

ridadee norte-··ameP.lc.'J..rtas a implantar umil política monetãt'ÜJ. 

O Japão, por sua vez, enfrentou o problema. energético 

com umn politicu nacionalinta bo.seadn no avanço tecnológico 

e no proteci.onlsmo. 

Para os países não-def3envolvidos e não-exportado:ees de 

petróleo, este contexto implicou em u.ma aituaç~_o difícll, 

que será atenuada, durante boa parte da década, princ1p;;tl~ 

mente pelas mudançBs ocorridas na et::fera financeira internü--

. c .'Lona L 

Até 1973~ o mercado intern13.cional de capttais desenvol-

vera-se fundamentalmente através das operaçõee bancárias na 

lntermedi.tu,;fi.o de moedas estrangelraG. A partlr da criGe do 
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os p:-1i.sefl Jmportador·ep; f:l.caram em uma por:dçõ.o def:Lci_tária, 

dado o deseguilibrio gerudo em BUaé:; contaB correntes. 

f\.s cpndiçõee de acesso ao mercado financeiro intr;;rna­

cionat foram determinetdan pelm3 pol.iticas tnternas d(m p.:d_-~ 

eer> dt;;:nenvo 1 v idos (acompanhadas, nesse momento, pol' poli ti.-

caB monetári.:ts restrit1vas) e pelos excedentes dos paísee 

export:.a_dores de petróleo. 

A rccr:::-;dlo non po.J.een i.nduetrJalh:;adon, principnlmente 

durante 1874-75, a deterioração da posição dos EUA e os ex-

cedentes petrolíferos trouxeram um período de recj_clHgl:;m de 

fundot3 par-ú os palses subdesenvolvtdos. A diferença de taxas 

de juros, entre o.'3 mercados internoe> e intornac ionaÜ'>, gerou 

um fluxo que possibilitou o financiamento das polit,icas neo­

liberais implantadas nesse período. 

O eusi~o destes fund.os era determinado pela taxa de ju~-

ros de referóncia, princlpalmente a l~IBOR, mals um E:pread 

formado pelo r::l.sco calculado pelo prestamista, em relaçi'lo ao 

prest11tário :i.ndivldualmente considerado, bem como aos custos 

de intermediação. 



Dur:_wLe u perlodo de ulLu liquid<?.t:;, tcmto o s_pread como 

H tr.n:a de ,iUl'OB mantiveram--:".>0 nm níveis baixoG: neete pc-· 

:PFJ.Çâo nn oferta de bônus dos mercado e :i_ntern<'iC.ionait:~. f\. 

partir de~ l97B, e nwie acentuadamente em 1HBO, enta par't;ic:i--·­

p<J.t,:5o de9?-ino~ como consegüência doe ôJJ.mentos na ta.xa de :iu­

rot; e na taxa de c.~imbj o, o que deseE>t:l.mulou os tnvestimentos 

com taxas fixas. 

Logo depoir-:; de um pel''Íodo de ajuste econômico nos paí--

nen dr::ncnvo tvldoc; n. de abundnntl~ J.iquidcz. no rnerct.1dO 

internacion.:ll~ o retmltudo foi. o critico endividamento dos 

e o e8got.üment.o d.:l_fc~ politlcn.s 

econômico..;-; cuj.::t inc;p:i..ração não era f:iEmfio uma versão ma .. is 

ra.dicril dn ·pol:i. t ica monetar tnta. 

Começar a anó.liGe da poli ti c a de Mar.t,ine::!~ de Hoz pela 

descriç~'io dos resultados gerais no ple.no econômH~o 1~em a in­

tenr~ão de observar> em emas conseqtiênci.:ts, o mov1mento h1e-
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tórico do liberal:!.emo, além de eer eeta n melhor mBneirü do 

introdu~ir o perfil de tal politicn ccon6mica. 

No inicio de ]_970. a estrutura econômica da 1\rgenU.nn 

compunha···sq de capital estrangeiro. . . nacional -e estatal. On 

capitais·· externos consti·tuíam um bloco "não-di verr~ifi-

ca.do''Cçf. Azpiazu .. 1:;;t J;;J.l., 181:16) que posr-::u:in 960 empl'esas lo-

ct.tl.s, sendo que 70~~ volta.va suae utivüli:ldf;D para o f3etor in--.-

dw-:;trial. 

IIm uuLr11 bJoc(J du CUJ.•J L-:11 c:;Lt'iHIE<~i_f'-1.> J'ormnyn o ch,:unudu 

C:t'npo dJ_ver·nificad.o", que contava com o z::cmtrole de 793 em-

pre~:~as J.ocG.it::>, sendo que 40% deotas opera:l.Jam no se1~or inchw-

trlal, o reetflnte em :,l..tividadcs de eomf~n::jo, finanças e ee-

guroé~. 

(J grupo de emprcso.s nacionaie de maior concentraç~io de 

capttal rep1•eeentava a porçâo mate moderna do setor indus-

trial Junto ao capii~al estrangeiro. Atuava_,_ também, no r;;etor 

agr'i)pr:cw'lr lo, finance Ü'O,. de eeguroe e serviçoe em geral . 

Empresua nacionais lndependentee completavam tanto o 

espectro industrial como o das demais at:ividades, muito em-

brn:FJ. n?:!o ocupassem, em geral, po5içõee de liderança em seus 

merc<1dos. 
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Durnn te o prnf.(t'amn uconi'mllco d<::'~ t1nr !tine:::. de ll.oz, os 

grupcH3 ecnrú"mür;os nacionr:üc; oligopoJizadOf:~ e o bloco div<.n'-· 

elt:tcado do ca.pital estrHngcil'O aumentara.m a sua. participG.-

r.;Eio nn Pl'O.Ch.tçt;iu induet.rioL As em_prcwan ee:tnt,nis~ por c~ua 

vez, aumenLarmn o seu. volume de produção, embora mantfmdo 

<.:d.ncla uma transfer§ncia de renda para a ewfera privr3.da, me­

d.iantc a queda qua.ne Pl.'.:t'nkmentG de eeur:;; preçon reL_'ltivos 

(.ç.f. f'l.::-;pJ.azu q. t a l, . , l;~l!:.lO) . 

O grupo ni!io--divel'Bif.i.cado d.o cupjtal r;strange:i.ro per·d.e 

industrial, gue cai de 

:..~o:;.; em 19?3 para 14% em 1901.. As emp:t'esas nacionais indepcn­

derltet,; u.companb.o::lrüm esta tenclêttcia. 

Qu~:1nto ao mercudo de trabalho, verificH·-se,. a partir de 

1976, uma sistemb.tica e ininterrupta demissão de trabalhado­

r·es, nltuaçi~o que irá se reverter somente em 19133. Com rel.a .. -

ç5.o ao nível doe salários, muito embora em termos reais sua 

queda tcnht·\ ne í.ni.ci:)dn nm 1.D7fi (r.om '" pollticn econ6mlch de 

HodrJgo, durante o últ.imo aoverno peronleta), o prograrnü ele 

Mart tne?; de Hoz inaugur<Ol. uma tend.f)ncia que se nvm·tém em vi­

gor durante os anon l~:rf?-70, e que repref3cntou, logo de ln.í­

cio ~ a perda. de 1/~'3 da renda do trabalhador. 
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putn, 115 con:~:;eqHêncian mnts vtGJvr;ü-;; do 

o c dc:nt:'rl.vo .l.vc t'.:\m, ll"Ln Lo r lcarncn t;r;, par ale l.nmen te rJo d t n,_;urrw 

1 :l bcrül coqccntrador de renda, excludent.e e modern.Lzt:H!Le, 

( l''3 )cutubelecdm t3Ui.l po::; Lçâo donürw.nte ntrnvén de um Pl·occnr~o 

de ( rc )estrutucaçüo do padrüo de acumuü1.ção. Ao ]ndo, 

alimwu liberal/nülitar, um ponto todavia controvertido~ vai 

tr•'"Jçando um;:>. marca ap<:'tl.~entemente menos v:i_sivel: on l imi t.;;s 

poltt.1_cos a.ssoc1ados à nova ordem econômicü. 

O programa de Martinez de l-lo:;~ caracterizou-se por ema 

tentativa de l iberali.zaçfJ.o absoluta da nt i v idade econômica, 

murcando sua difex.'en<;.;-::'1. em re1i:lqfw o.oG proe:rt::i.mas ant•;jriores 

do 1 ib,::;ral iGmu; que haviam - reJ::"c.-;g._;,~._.· a -lil'-'cr.s._~.Lzação oconô- , __ 

mica por alguma forma de in-terven\..'ào estn_tal. Por if\130 im­

plantou reformas na ordem ftnancett>a, alfandegár1a 1.~ esta-

tr.J..l_ 

No que cc poderia considerar C(Jmo primetrn :fase do pro·-· 

o objetivo foi n controle dn inflüçÉio, 

atr<J.vés de uma politica monetárü1 restrit5_v,0 e da liberali-

zação dos preços dn economia, à excessão dos salãrioe;, gue 



medidn que fo1 nnuncil').dü co,no 

",•J'.rtr'.•.•.r.·,·rt·.\.·.".'.rli·.r, de•. I't'r'ClO""' .. U ,.,,, .. ,,,\, d · 1·1 ·• b · " ,- " - , , __ ,, . . ~ .. c · ) <l tn.~ __ açüo ü rJ.gou u 

Lon!;ut;lvn, ·J nconren tn com () :·1 

prJnciplot: Jlberah;: n cho .. mndn "trcgun de _prec-Jon" entr1_bcle--· 

ceu, em .. 1Ú77,' um novo congelamento, desta vez par•a todo:;; os 

preço~:; da economia, pelo periodo de 120 dL::uJ.. 

A taxa. ofic:ial de cf.lmbio foi deevnloriz.ada com a füw.·--

11dade de criar um;J_ mcJ.rgem m1.n1ma de mônobra no estoque de 

divi.nan. t1a.l"tinez de Hoz gozava. de acesf>O corrente aos 

centros financeiroB internacionais, o que facilitou a 

am.plia.çâo dec;;sa mG.rgem: pouco tempo depois de ter ocorrido o 

golpe de r/0, o FMI outorgou, ao novo governo da Are;entina, 

urn crédito equivalente a 100 milhões de dólares. 

Em junho de 1977, deu-·se- andame-nto à Reforma F:i.nanoe:Lra 

(Ley 21.526), que liberou a fixaç:ão da tnxa de juros nt,iva 

e passtva_l. O anterior sistema bancário era controlado e, 

dueantn o pertodo perordst,a, suu "nacionalização" realizou-

se pela impostç5.o de um nivel de enca,}e de 100%. 

~ AtravóB da chamada "cuenta de regulaciõn monetar1a", 
crtada pc:::d_a Réfôrrnú Financeira de 77, o Banco Centi'al passou 
a pagar uma compensaç5.o peü1B a.plicações .financeiras doe 
bancos do elstema, e ,"l debitar um encurgo pelas contas 
cnrr(~nten. Como conneq'OP:nr: j n de e L c· Jll(~C:fln '\ nmo ,, o En L<tdo 
tr;ltwferlu. no oj_utc)nlh lm.nc:'J.J.·io Lwn.:tn!JO munt;nnl,c; de copi t.ul 
gttn fol. rmrto declniv:1 no rendi.!ncnto de numerosw.s enLldad~.:·a 

flnnncei_l'C:W (1\rnn.udo, HJ8?:1l7). 



Em dezem!1ro dn .l9'NJ, r~m fi.H_;c do t'l·ar .. ·••r·,,",'·' tt.·l 1 t t 1' __ u ·.n ün ; _ 

infJ c::. c icné.r· .1 u ,. 

P l<uto nco•tl.\·,,., .. 1.•.·.···'·, l'll'r'l''Ul'Jtt'ICl " '1"'tll- ,,,, f CJ J ·l • · ~ , , c~""' - ··-- '- cc '· cg ~~~'-' l_'tBe. . mor e_ o u.e 1n~ 

•< - • 

aolJr'c a oJ:ertn. monet.1ria foi nubntitu:i.do pelo '"enfoque lYlC)ne--

tari.o dr:c la bal.nnza d(c: pagnn": um me:GI::tniHrno de t::l.,justf.-; cconô-

mico r?u;je i to aos f l_uxon monetário c externon e intern>J::_\. Com 

ele, <.J. taxa de ciimbio clch;t-l de P'~rtenc1;o;_p ao livre Jogo do 

1\lel'C.:"'d(J e p.:~t1Hd d f)l;':t' !,)t'(IViü!llell\;C iJllUllCiiJd;:~ peln~:; iJ,Ul;ot·idü·--

deb econônücüu, atravéc> dn chamada ""tabl.ita". 

Na. PI.'Ó"l.i nu, cormj f-; t.:l u <:::m um mccn.r1 i.t';mo de ütraqíj_o de c a-

taxa de câmbio extremamente superva.lorizada .. Ao mesmo tempo, 

lniciou~ae um programa de reduçt:lo progreseiva das t0.xas 

alfandegtj_rlas para a li.bera11::-~,3J.;do ab::mluta do mercrJ_do in-

terno. 

tU!.{-·fH~ nm ·torno do evt:;ntual condtcionamento militar ne;, es-

coJhu deGta pol:í. t;ica nnt i intluc tonária. Dlz Cunitrot 

( l9SIJ: 32), 

"EJ. abandono de la polítlcu antiinflncionar-ia con-­
tractiva iniciada en la, segunrl.a parte de 1977, re­
~?lÜLó no de la lmposlbilidüd de controlar la ofer--



tn mn:.ltJt,:trL,t cn Pl'r.-;ni';nci.'-1 ele un met'cado de e;-Jpjta, 
lef-; ühjerto aJ exterior,, t:;l.no de Ju negr:d:iv 0 dcl 
gnb 'l.1.:rno a n fcnn Lar· l-:1-c> CO!lbC:cue.tlC io.~l fiO C i.;J.J CF3 v 
e[_;tructurn1uc; d1_; dicllü pul:i.tJ.c;-1.. J,c.ta FA ha1.Ji..:>_t 1 vc·-­
tado d'Jé:Jde un prtncipl.o_, invocru1do r,:-'\:>:ones de se-­
gur·idüd, tocL:< politicu económlc;_l que signtf1cé.ü'ô 
un al_to nlvel do desempJeo ( ... ) Lur:; FA, en frnnca 
opot}iCJ.ón a la ideologia neC!liberD_l~ visual.iznn un 
ordcp social (Jp·t.tmo donde la cli:-ltoJe traba,iadorc.:<. 
ocupa una P06:l.c ión t1l..l1mrdinadrJ per o protcg j_dü.. 
Protegida de las vicüüt;udes emerg-entes del run-~ 

ciorwmlento de una economín ele mercado". 

12D 

Com relação u cntan dJferenqcJ.s, conDiderando-~se o pen-

eo.mento mil it~ar2, hú~ todavia, um ponto gue merece-:: a rtoc5sa 

IJtenç:üo. Sua tradlcional at,itude germanófila e~:perimentnra 

uma transtnrmação n partir da déçada de 60~ c1unndo o con-

f]il;o gnnpnlitjco 

mr:mte autarq_tliza .. nte e nacionalista das Forças Armadas, em 

direçho a uma··propoeta na quaT a ~l~ulari·Z..:--;~.c,.:âeo interrie.cion:a.l 

permeou toda e gual<:.ruer lnt:erpretaçâo dos problemas 

internos. Este registro s:lncular marcou a "Doctrina de la 

Seguridad Nactona1", que inepir.::~ra aos militares argentinos 

(-;m sua utu.::'J.r,Jio no governo de 76 e definira suo..peropec:t,ív.o. 

moderni.zr:u1 te. 

No mesmo trabalho, Cani.trot ( 1980:25} fq,z l'eferênc1_a a 

2 Também Schv.Çtrzor (18.56:2H) considera que "la presión 
ideológ.icn, Ú1. lôgíé'n de Jn coptación y la d:Lfue:i.ón de los 
hulagos lw.brtan :for:Jndo la necef;aria un-id<:td entre los 
dlf!·3renteG centros de decis:Um en torno r::t lo desendo _POl' los 
econolllÜ3trHJ 'ortodoxos~··, o que, segundo o autor, to r> .ia 
pernütído f;uperar as diferenças entre o objetivo de "li1:.lre 
meenado" drJ nova ort.ndo:d_a e os oh,ie ti voa industr itJ,li.t">tas e 
planificndores du vert~errLe mí.litar. 
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c•:-.;1 ,. qtJ<:;c·-;Lii(>: 

li..!~-: C(]UIJ><'.lf--, r'., .. ,, .. ,',·l \'•'.',' .. ', ,.,•, --· - I 1' • l' • ! i j l ,, :, ,, _, ___ ,·rt -''fi procui_; __ l_ us por 

t<-:111.-! un v.::tlor coulpl.ctw~nt<H'io". 

(l ideal .tnodr;rnizante, mesmo q_ue nAc) tenha si.do e:-:clu~ 

O pcojet.o modnrnizante convch-::ou ns interesses dos seto-

"d iBc i.f.<t i. nu--

J);;filli Ltvamente, r";t>L<I foJ 

s<.dn-e ü convel"gên,_:in para um prü,jet..:) de ppofunda trnne.forma-

ç~J.n ;_;oc:Lal do p;dp;, frent-e ao dL'.tgn0:::~tico de caos e frente 

ao fl'<.h.:nsno do pacto (-'>Ocial4 . Ne.s pi3.1Hvran de Marti.nez de 

s K:·ota restriç:tio e ·também rebrrtidô, em nua condiçã,J mais 
prat'.I!F\tica, pelos resultados d<t polJtica_ económlctt: o 
fení·Jm,_;nu de e;.:pulto:üo e di_6(-'}CH:;j;u:i!u do des(~nvolv:lmont~o 

produLi.vo que f30frf;r.'.1 a mão-·-de-ol;l'.'l llef'>fE• periodo "tiende a 
reJ.;,Liví.:o-.ar ln. infLuencia que pudlcr·;t hnhnr ejr'Tcido el tan 
menLado veto m.iJltuc al red.imellainnmni(-:mto clel meroudo 
lnbora]"(Azpiazu t~t <.Ü., H136:1.0D). 
-4.. Be(:car i_ a & Co. r.:::- iof i formuln.m twnhGm esta questão, 
cow:ider-n.ndo, a réspeito, o ft·IJ.CFJt-JS() do pacto c;ocial 
pecunintJ1 e u G:Ltu~i<:;:ôo caótica dtJ WH:ie(1Cfd?~ at~gént~i.nô como 
for·çuu ;;_:rue pernütirrun ris polític;us !)t·t.odu::oô ganhar o espaço 
et:;tuL;lJ \J!lW. Vt'':Z ma18 ( l:Jf-J~:: l.tJO), 



Li:t uu::Hcmc~ia de ·una aut:or.idad respetada habiu permi-" 
·c1do, nv'Js alJ/i dn :toe ju~-;LoH liHLlLeé"'>, <~l enír<::nth 
mi,c;r1Lo ::-;ocial cll pos de utn mc~;jíJP PiH''Llcj_prJci6n cn 
J.;.t d.i.uLt'i.Lmción del ingN:tw z ... ) Aqltnl]ü_ rJueuncj_n, 
ar:lm .nnu,, et:;l:,:Lmuló la indiBciplinn Hocinl ( ... ) i't 

lo q\.H-ô hr~y q_u<:: ag.t'ec;al', tambiên, Jn <-Hoción corrosi~ 
va de i'}quelln<-:> que bU~3cnn destrutr lo;:-> .fundam0:nto:.::; 
de nw_,,~;tru ordnn politico·-irwt:ltuc.lorHd. Ln tu:mn­
c ión de-" la e Fller:-~ae 1\riliD.dü~--, ret":tc:t1-.Jlece e 1 pr in c i·­
p:Lo de autor idad, depura.ndo c l c Llma moral de 1 pede: . 

Para o .LiberaUomo de '76, diferentemente dnquele dos 

.C'l.nos 60, a moderni:z',i'-IÇf~.o arwociou~-f-K! ao reentabel~cimento clüfJ 

tot'QB.s do merendo corno fenômeno dieciplhw_dor do caoe econô-

nüc:o. O mnrcado, na exegec;e do liberal.L:>mo, ocupa um lugar 

pr·i.ori tfirio p<:·\ra regulnr a convivênc:] a econômJ.ca, do mesmo 

modo q_ue i.l "di.scip1ilvl" na pertJpectJ.v,;l da:..; For1,:af$ Armadas. 

Esta identidade amalgamou Oô ini~ercn,c;es de ambos o.s 

sectoref1 em um grau suficiente para convertf3-los em "fó:ernula 

nupletorJ.a" do chamado "caos social". Su.:::cs regrae, entre-

tanto, fornm impostne pelo controle militar da vida ctvil e 

peLa dt:ncnta.tizaç~lo l:lberal da vida económ.ica. 

Alguns pontos que caracterizam a perspectiva do dis-

curso liberal de 76 mostrnm eob quais areun1entos sustentou-
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ché.\!l1ado "Subs1d:Lariedo.d del Eetado". "El Eatr1do no debt:; ha­

cer todo · .::ig_ue llo para lo cual }JhY eE;fur:;rzo privado" (c f. 

MI.J-Ptincz de H()z, HJBO). Este princtpio veio complementn .. r as 

incuticienciD:] conceituais que fizeram parto do suporte te~)-

r i r; o do progeama neo liberal. Seua ant;eceden tes Ge reme t;um à 

Doutrl.w:i. ::Jocial da Igreja Ci'itólicn e nos estudos do ,::üenlão 

Wacner sobre o comportamento secular do gasto público (ç;_.f. 

'l'rcber, 10r3:3) . 

O Eetado, ne.:-:;sa perspectiva, ocupa u.m lugar "ad hoc" 

cn1 mnío no::; d<:·uv1Ln n,y;n\JeG. f)url íun(~)\rJ f!:lrLiculr_l..r de ".:iur~:c; y 

gencL::-trruc;" o fÜngu1ar1z,'l do l't:!flto das unidades econômicas 

(L':imLlia.G e empreeas) <::ltro.vés de uma suponta "representati·­

vic.Lctd'J e..:_)u:i.taL1vi1" doG agentos oobl'C o;~ qtv::d.s o m0smo nc nn·· 

~l t<::_;\;~v..l() "nd. lluc" d'-t vj oíJo J .l bet'iJ J. J enorn qunlquer ti.po 

de confl..Lto ou aliun1,;a entre os ut.:turee do. sociedade, o que 

lhe pel'm L te exterior J.zar suas fuw;éíes de ·· juez y gendo .. rrne" 

aos pontof> de dem?<;,luilibrio microeconi'müco que o mercado não 



rc:no 1_vc:c. e fio 

admtti.dan, 

"cxti.;:rnal:idados", que cobre t_;ano:=; du6de o monop()_Ljo tv-ttura_l, 

atG: os rendimentos C:'-rer:,-,entr. .. ,'.-> ·r -. a BBCH.Jl. 

Na l'CLl. .ll.do.de, 

que ünpLicn tomur cmuo 

rmn intcrdei .. nr;ddnc:Lu com outrar; empreE-;n.n. 

No c~1-no argentino, a intervençfto estcJ_tal responde nvüs 

~c.to movimento de intercc;se~3 nnt:.agôn:Lcos que às próprj_zle ex-

ternalidad(:;n''. O Estado ar:'isume e/ou eubu-Ldia o procf'osso de 

acumulação de ;:.cardo com nu crotr•acteríElticae PPóprias da eco-

nomia argentina, bem como com os int.eresses e estra_tégias 

d&f3 frações que ne irud;uuraram no poder. 

O lAP 1 , por> exemplo, ftnnnc:11_)U o fJCtor indw3trial du~ 

rttule o _prJmeiro governo _peron1E:Jtu; n YPF, por euu vez, tem 

subnidiado, ao longo dJ~ história, n matr:i.3 de custos energê-

tic.un dr.l ecouonüa argentin;-1, a.travf:o de preços nl:lo rentávels 

don con\1)unttveit:1. 



Et>lado, na esfCK'ü pr:oduti.v.'l., r)or um 1 r . iJ.C O, 

o consumo p1•i.vado, 

cawLl•nta o procesno de valorj zw;i:io do CüJ>Jtul como um todn. 

{"nti1o denenvulver oui,ror;; meio:3 que l11e p-ermjt;:un f'innnctar 

seu.c tnvent i.mcntoe. 

f'I_'O~õa tntCJ"()(;C;OtlOtniC<-1 

colocç, em nmbon os ]_;_l.dns da contr.:ldir,.~fto púb11coJpr1vad.:i. 

qüentemente se oculta na formulação das politicas 

l:lberalizantee> da Arg0nti.na. Porém, questões também 

tmportr-1ntes como o é o fato d.af.:: eetate.1.s não conseguirern 

rovc~·Lcr •JJ3 tendôncinn ú baixn do ciclo, dador~ ·seuc grnven 

prob 1 ema H financeiroa, inf;tauram--r;w mono J. i ticamente. 

A "prJ.vatizaqão", que fol a medid;:1 decor-rente do pri.n-

c f~_,·: o de "Subsidiarledud del Estado'', baseou-se na bus(:a. de 
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con1'!cc:c no c3etCJP privGdo o "verdadet'O motoc que impulc;a todo 

el pr·oceso económ:.Lco--uoc:ial" (.e-f. 1"1a.rt,inez de Ho?J·_. 1D7t) )D. 

A "ef_i_c]J1ncia" veio compl0tar a base argumentativa du. 

"pt'i.vatlzaçiio": o corte due áreae ineficientes do Eetado di--

m:Lnuiriam seur;, custos," diminuindo também~ portanto, iJ de~ 

mnnda de recursos financeÜ'Os e eun viciosa emiesão 1nonetá--

ria. 

Estes toram os conceitos nmmciados pelo programa de 

Martinez de lloz enquanto se iniciava uma pç;.ulatina .liberaU.-

:;~nqtio de preço a, taxa de cúmbj_o, toxaa al-fu.ndegár ias, i~anto 

pat'a bens como para capttais, ta:-:as de juros, aluguéis, etc. 

' 
O.s resu. Ltüdos, no entanto, etio d.í.spnreE-J. E certo que 

uma quant.ido.de considerável. de ewpresas eetatalB foram afe-

tadan, embora a heterogénea participação estatal na esfera 

produtiva e a forma como se apresentaram suas cotas de capi-

taJ (em poder de diferentes bancos, cotizando ou não na 

_Bolsa, etc.) tenham dificultado utna delimitação apropriada 

r:;. Além disoo, na prática~ alguman mod.iftcaçôes jurídicas 
facilitaram o processo de l.icitaç~ao e liquidação de empresas 
estatais (Ley 18.832) e facultaram ao Poder Executivo 
colocar à venda, por licitacf.io pública, todas agufdas 
empresas nas quais cont~ava ·com maioria c.ctcionâria, ou por 
contl·ütação diret,a no caso de frnca.f:H-::;o no chamado à 
lícit-::.tt;:ão (11-:;y 22-.l't'!). O Poder E:...:r;)cutivo designou uma 

-comisr;.:§o encurt•egada de deternünür os cortes na área 
estataL 



do c:spaço eu to. tal na econ•)tl\·.',.1.\ 'i 1 ' argcn~ nn, _mpedindo, do meemo 

modo, D r:dmploG quo.ntifi.caqtJ.o dnf:3 empreeac;. estai..;ais trausfe--

Pnru aquelen C<~Gos em que, por raz.ões de eetratégia ou 

de l::-Jegurauç:a, a tl'anc>ferência de propd.edede para o 3 etor 

privado rç;su.ltava problemática, possibilitou~se a participa-· 

çf\o privad;J. (denominnda. "rJrivatbcRc/.•o rc.>">jf"l.ir' ") I .. .t- _,,..,.,. iJ·.cL • ·'' _Lca ·T~raver:; 

ela ad,jud.1c,;tç2io de áreas p;_u•c.taiB de explornçiio. 

r:·:n l.crxLêgJ a aJ cançou empresas da magni.tuldr:~~ da YPF, Ga..s del 

lL':>tndo e Ferrocarr11E-7G Arr;entinoa. 

1'1as oo resultadoe aão eloqÜÍ.':.ntee pwra asslna1nr o con-

flic-to ele tntereGBCG que deséitou o progrwna.. O Estado ab::::or-

veu conc:-üderúveis pFJ.t=JE~:ivos de emprenaG públi.:::as com a fina-

1id_üde de facilitar eua transferôncia r•ar~l o set~or privado. 

No caso da cmpreen CAVI.C, importante produtora vltivinlcole. 

estabelec:Lda em Mendoza, o déficit absorvido foi de 80 

m:i.lhôes de dóla.res, valor que supera a tot,al1dade dos in-

s Emborü exista umu vartedade considerável de casos de 
pri_ vat izrv;üo, as informações r~ão incertae _ Segundo 
declarrv;;:ben oficiaÜ'J déJ_ época, nté 1879 (;em emprosftf;O, gue 8e 

encontrava..m no ámbi to estatal por rnzõcr; {lH fr1l6ncin, forr:.,_rn 
repr 1 v~1t .l7,adnf;; outran 20? f'!!HfH'enar; esta tais foram 
trBnsferj_d;_l5 ao t.:octor privado, mediFtntc~ o-rertn_ do total de 
üçtíen em poder do Bunco Nacional de Dcn•..uTollo e dn Cajn 
Na_cional dr'õ Ahorro y Seguro; 29 t?iofrer:;rm venda parciBl de 
s~;,u pacote <;lçq-ionár,io e 46 foram esLi.ntas, frente ao 
diagnónttco de quelwa nem posf:libilidade de recuperaç-fio de 
di.videndos (_1~f. IEA, 1980 y UHLl). Ag_ui serão consJdcrados 
upcnas os casos de ma.tor repercus§_o e a "privati:i:.~1.ç:ào 

periférica" do ;;;e to r pcd~Polero. 



l,Ti\LO, dn ger;Jr;:tin 

p\)lll i c: o 

lliill_), 

J'nr out.rn lndo, .:1 

nns anon 

l:t e>:pansi3n 

enLee éHJ nv.1. i_ n r e s dl) (c L Schvarzer, 

Lf~m o EuLil<lO como urn '(!lllpr;ul\11' dcciuivo, propor-

::1e nmpl i iJ. 

1984)-

r e J.aç.'jo ó pre-

cen::;or do 
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EHtwJo no t'er:lcomodamcnto ini~c:rno don capU;:-1ü;. 'l 1 1 U C>:'U}I) (. iC: 

~:;1\;_;rçrrm ·"-- 1..1m grupo c;conômtco de u:~pi.tnJ nacional, que, dn--

ra11te i..ln duar-; últimctn décadae, expr:r:\.ment~tra um cr-eE-;c:l.ment;,:J 

firwnceiroi3 o govet>rlO negou qualquer :forma de proteç,go, 

ol.n'igando"-l"i à convoc<'.v;âo de credoref;. 

Em conr:.J.usão, o movimento histórico do Estndo, durante 

o período 1D76-Sl, concoolidou u::·la variedade de. at,ribulçõer;; 

que revelam que o corte estatal, baseado no critério de efi-

cü3ncía e no prtncipio da "Subsidiariedad del Estado", re-

eultou não eó indefinido (ou então smnente definido por 

j_nteret3f:388 particulares) sen0.o contraditório com os próprios 

enunctados liberais. 

A "privati.zaçào" anunciou~ce como um h>eio para alcançar 

o '-ótimo econ6mi.co", eatabclecendo a tranp,feréncin de 

· propr j edade dan em_prenas eetn.ta i o como condi.ção tJ.ine g1.m non 

para a "eficiência" econômica. No entanto~ o programa de 

Martinez de Hoz evi"t::ou cuülquer consider."lção no que diz 

respeito às alternativas de modif:i.caçâo do engüjamentG 

estatal segundo os probleman particulares de cada setor e as 
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ç:ond i 

cnpi.t;;_ti_s ind1_vidua .. is gue, de um l.ad(), tuvorenceu n conuoli-

e, de outro. estreitou a indds-

tr1n. O Ef:;Lado, nesfle processo, eutabelec:m1 o controle do 

nJu;_;tc sociü_l_ e reafi.rmou um intervcmcionifHno qu!'.c: nüo consi­

gu -Lu oe d Ü'>tanclar doB intercnses p~>r ticul r:tres _ 

A redefiniçã.o du poliLica lnd·ue.trL:d_ a.dc:tu:!-rlu, necme 

qua.drn, um papel. nignifi.cat:lvo. A- .1nchlc~tria argentina desen-

v o l_vf;ra --ue ;;.tt;r<J.vl':n de um extc:mso prucefH10 de eubetitui.çO.o de 

sumtu, poi::;, diversas formas de j_utervenç:Ho, que permitiram 

o umprJro da competêncjf:\ jnt,ernactonal e o colocaram como 

pAr;n. fundamento.l pB.Nl a eonso1td:_v;,-8_o dn burguesia urbana: 

"accene to the st.ate apparatus and control oí· economic po­

licy are conceived ae a sine qua non by the industrial bour­

geolf-;to''(Beccarla y Carctofi, 188~~: l4'/). 

A pol5.tica industrial foi ummciadn como um meio de 

orientar o setor para uma redução de cuotcu:;, com base na in-
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corporn.(.:::t\n r.h,; nOViV1 •·.,.;-,·-~t1Ctl_ng ', :-,,~ "" !''" -,,, t 1 l t l · . . •· - - ----~- c •v ~ n~n ·o c a proru-:vl-

dc.tdr:). E!T 1 ~e,··_, !Jit·l •t··,· v-,, rto ~ \, -- J \. c ' - l ., , entünto, dl fel'cnc iwn---so dr1q uc Jen 

eurrentemc1rto cnunciodon nn hiotória de-c polJ.t1ca econômJ.c;1 

argcnt:lrw, ·com excnção dos co:rree_pondf;ntee ao 1 iberal i c: mo do 

l.ntc.1.o do cu lo: "se d :1. c e no a la econom:ü~ cerrada y a. la 

duL:u:qula :iud.uEJtrial. Se dice gue no se dcbe pr-etender p 1·o-

du(:ir ·todu y de todo cn el pn.io. Lu apertura cc:onómic.~~ :r•er-

cn la cfic:Lencla .v <.tProvechnr Lac vt.:nta,J;J.n de lu modernn 

di vi e i ón j_nternacional de l trabü.i o" (.c_f. tlt:trtj_nez de Hoz,. 

19t10). Tt•ant>formou-se, ao final, em um rnecmüsmo de seleção 

extremamente ürrlscado. 

A partir de junho de 1975, com a politica ec:on6mica de 

Hodrigo, durante o governo peronista, o E:: e to r lnclustr.ial en-

trarla em um fase de retrocesso, gue se Cdracteriz.ou por uma 

·rnrtc contrl:lç.Uo du dcmnndn intern<J., decorrente da queda nos 

sa 'Lár .los e nos invef:rtimentos. 

A reduçüo das to.rifas de importução teve efeitos cUre-

tos sobre a (re)estruturHção do padrão de acumulação. 

DurrJ,nte 19713, as 1mportaçê5es de insumos incorporáveis aos 
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(! i:l:J 

gem ck: prote;~..''J_o. Em J.D79, nvtorb;ou-- ne <:1 i_mportaçiio de uuto-

cen-

l'>Of' 

na e nngo-

c i::t, ;_dguus 

a. CitroEu, 

rundwnenLa:i.n ~H_:(Jlllpé:nh;_J.ram a modern.izaçôo: 

L e i de i.nvc;fs t, J.mentofJ eci trdtlf58 i l'Qn ~ qw~ en tabe leceu o 

ci.nnai.n, e u lei ck: pt·omoç5o indu:'!t.rL.d., que favoreceu a im-

n;1;: \<1ll<t'J fzd, 

ao mn1·c;tdq interno, que panna a fK':l' inunôa.:Jn por bens impor--

cont.enç&o do processo 

a.5 oucessj_vac~ :fulf:ncias das empresas 

ch:tnFJxlds "ineficj_entet'>". 
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Ao lad.o da hir3tór:.i_ca exclusào liberal da peg_uena e mé-· 

di u indúrd;r ia na c ionü.l, e. modernlznçllo H tinge umn :t:unqf.io de 

rcordenamcnto intercopitaliBta gue instala. o setor finan-

r: c i ro no lup:rxr' hegc~m(in tco. 

Os fluxos externas de capital, gue, durante este pe-
~ 

rlodo, ingrcm:rnram nu Argentina de forma progressiva, goza-

ram d.;w oportunidades indiscutíveis que o novo modelo econô-· 

mico lhee ouLorgava: f3eguros ::;obre as eventuais variações da 

ttüVJ. de càmb.io ( Bk'.:!f'1tr), liberdade paro a remlssão de lucros 

ao exterior, com uma facilidade equivalente a.de qualquer 

movimento interno de capital, e taxas de juros reais supe-

riores às dos mercados externos. 

Enq_uHni~o isso, o setor financeiro encontrou formas rá~ 

pidan de obter lucros. A elevada rentabilidade dos ativos 

financeiros evitava a demanda de divisas no mercado de câm-

bios, o que permit:i.a manter o baixo nivel 0e paridade da mo-

eda entrangeíra7 . 

f'l.o conseqüências ero.m claras: estava-se provoc1.1l1do um 

extraordl.nàrio deslocamento de capltal, através de elevadis-

7 Devido à defasagem no P1'eco do dólar~ com relação aos 
preçon internos., o. câ.mbto de dólares por peeoa, seu depósito 
por um prazo de trinta dias, a taxa anuul de ciuroa ent~o 

·v.tr;ente, e fl renovação dE'sta operação qu.:tndo do vencimento 
do prnzo, permitiram obter, ao fim de um uno, um capital 23% 
superior ao ininc ialment,e aplicado. 



.. 
upnn:tundn no t'h:-;co de um d1'~na,iuste fi_rwnce.Lro ou de tWiü dc;;o: 

va1or.izac;flo du taxü de câmbto, 

O "enfoque moneturio del balanc1;; de pagos"~ entretanto, 

qt;e prür'.>cupôe wn e qui 1 ibr i o a longo prazo entre a tr:G.;:a de 

ju.~..··us local e e. internac1onal, \:J.ssentou-·se sobre uma base 

pouco nerrura, qt'!e rapidamente deteriorou o estado de con-

t-ianq.n nos negócicm. O cUfert.~ncial de curto pra::-:;o entre am-

bafi a.e: taxas gera uma cort'fHYLe de capitair3 que, num contexto 

Por oub.'o lado, o modelo estabelece um equtlibrio btcH:Jeado wo.. 

taxa de inflação J.nternaclonal impondo, a longo prazo, um 

teto para a taxa de inflaçâo interna Ccf. Fernandez y 

Rodrtguez, Ul82). 

Na realidade, a tendênc:Ltt expanstva do fluxo interna-

cional de capitais durante este peri.odo perm:}.t.iu uma aflu(m-

cia considertJ.Vel de capital para o interior da economi·3.. nr-

gentina, convertendo a oferta de crédito em um componente 
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itn)_o] .. J'.c.•r>d. O ll<l (.'CJCJVI~J'[.l<'.-"rJC'.l' n C'"'I'C<r'.J•i .. •.• ci1Í'l'"' ~lf' t j j . _,_ . . __ - '-' .u -'. - , , ~: , ·~ ,_ > n:-:ar:; (c ; uro<-> 

jnLOI'IV1CLonnl.. J<ntrn amb-:w, um difet•nnclnJ qu(; rnr--

tic:ip.::t nu ·.CcJcmnçJo do CUf'\to do C:1'Óil1to e;;.~ter·no, "premio de 

r'ienc;o''(_çf. Frenkol, I.Yn t), varia d~ acordo com an enpecta--

r o lnçfto h :po J J ti c a econC>micu depcndJ.a er1tüo, inevitave1~ 

mente, da crença, pcn~ parte do púlüi_cu, de que h autoridade 

econônücn j_y•:i_a se manter fiel ú mn. poli.t:l_l.;a de antc:cipaçüo 

da paridade de câmbio ("tab.lit.;J"). 

Ür.t(L'')_ a crencentc 1nccrteza em re1oc5o no cunlo do crê-~ 

o ''prl'-;ml_o de riccgn" mant.eve, dur·ant:e todo o 

peri.odo de vigêncla do modelo, um d:i.ferencJal entre tJ.s ta:-:a.s 

que constituiu a raiz de sua instabLlidade e fe:>~ com que 

fonse :lmpensúvel a exiGtência de quülquer equilibrio no mer~ 

cudo financeiro e no rüvel de ret~ervns do puis. "O enfoque 

moneU:.~.r i o da balança de pagamentos"~ assinala Frenkel 

{ 19f:H: 37t]), "adota modelos de eq_uU.lbr- i o de longo prazo que 

tendem. a ignorar a incerteza. A livre mohU.idade de capitais 

entre a economia e o 'resto do mundo~ é trntad.ct como equiva~ 

lente à unifi~~'l.Çao. doe. mercados de capitais". 



o Estado, a1nda que o equilíbrio orça-· 

XlFlll\ié";Dl;íJ do "enfoquF;", fim:tncja.r•, atravéB do 

P,.,,_,_,._\11'l.1l-lltt''·t·,tr, ex'.-<'.1.'!10 dE'. -u· s e - , . t - 1 ~::> c1~ mpr~Gi-J.::3~ wun dc:mônd;-t de 

' 
horac; em·· que ·O modelo conduzia t;\ econmni.D in·tern;:L p 0 ra um 

l'é:lPÍilO e natural dengaotee. 

De:::;~;e modo, a partlcipaçi:io do eetor financeiro na nova 

uma racionalidade apta às exigênc·ia.c da comunidade finan--

Ct;ira :Lntor>nücional, em nome de um equLl:l.bPio que, ainda q_ue 

f une i o na l, rn·presc:ntf;l.va uma. respoE;ta i':! deso.r•dem nacionalista 

e popu.lal'. 

As nonnas soe ia j B decorrentee do i":tjut;;te econômico foram 

i.ml.'O(e>tn.F; pf~.l.o trashol'darnentu do lw;rcndo na. sociedr1de civil. 

J)(':"'iGfl r()t'nw, o mercado estnbeleccu <> nJtmt,e eoclnl. u um 

u O Entado também cumpriu um papel dec.i.t.:;ivo na t,entu.tiva de 
get·ar cc;nfiunç·a no sistema f i rvmce i r· o: em 19rt8 ~ para 
accntu.ae c.1 liberaçho d<:ts r::ondiçi'k~:.:l upel'I.Ltivas do mercado, 
~)():'}.~ do~:; depóH.i.tos erum cobertos por lH\V.'\ p;r.:U.'EU11~ia do governo 
e, no inicio de 18UO, o e;overno t'efo:tHbeleceu a garantia 
irrestrita dos dep<'.)si·tos, tornand·:J-·a extenniva às colocações 
em moeda estrangeira. Esta úl.timn med.l.do. fol adotada no 
intuito de enfrentar a crise iminente que ne deeencadea.va. no 
oe~tor, c que provocarir::t a retira..dr.; de fundos do si.eterna e u. 
dcmo.ndil dr~ dólares, .. qt<.e of'erecj;tm mhior segure.nç:ü. "El 
(h·;;";equ.i.J i brio económ.i.co otorgn.bn J twr•:.:a .f>OliLictt' ü qutenea 
lo creabcm, grande L> beneLLc ios a qu i.~:ncc• lo aprovechaban y 
un poder cadu vez nwyor a los Erupoo <]Uü controlub.:u1 el 
w~rcado tinü..nciero"' (.qf. Schvarzer, l8UU: a/3). 
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mC'"\:"''-~(1 P· -< -,- 1 d ~· , -·'·'~~-- ~ur Olh,lU J_a o, meulrJ.nte a. ar-tJ.culac:ão d.;:: Uh\ 

cornJ-'lexo apat·atu c1t-.•, -t·ln-;.icll' f_\1'1' .~(!,·.,.!.·-, t 1 ·1 _,\o~-~--.__._~~ econ·roepo .. ltico,o 

Podem .ser obnervarl.<:tG, duriJnte este per i v do, 85 

mo di f l cu.;,;õet> oco r r id~H3 no ámbi i~ o ccrtnta1, como conseq1.l<~·:nc i i:i 

rJrti.cula um mecanL'3tno de particlp.':._ç~í.o privada baseado no 

r;;ubt:;id i. o esta tl'.d .. 

Em 1970, a YPF extraía 90% de todo o petróleo produ~ 

zido no pa_is, suas refinaria_s procensavam 60~~ deste, abaste-

cendo 60J~ do mercado interno com produtos derivados. Além 

disso, importava o bruto necessário para equilibrar o con-

sumo ene·rgético do pais. 

Durante o governo per•onista de 1933, a YPF monopolizou 

,o mer.'Cüdo lnterno, c1travée da nnci.ona.li~~n.çfJ.o doe postos de 

g.nzolt_IVI. AD refinat'iGf:l privadau (Esno c She.ll), por sua 

vez, processavam o bruto a partlr das instruções da YPFa. 

e As refinar lar-; da_. YPF 
capa c idade, enquani~o que 
contr<lt,ir.Jtas da estatal, 
bruto, depoü.:; de cobertas 

operavam, neste periodo, com plena 
as partJculares faziam-no como 

recebendo o excedente do petróleo 
ns exie;ências da YPF. 



Duen_utc; o pertoc!o que aí ae inicia a.t.é ü instauraqúo do 

19?6~ o preco do petróleo bruto ( f1ze.do :fH.::la 

f.)ccreturia 'de Estado de; Energta com bace no valor FOB em re-

t:Ltvir:L•:l) nE:rv:Lrú comv referi'~nciu Püra fJ-3 medidDe tr1butá-· 

r:Las: conctitui a baBo par<t a aliq_uotn. que calculn o rnon-

roc-;; prov tncüüs. 

Em 1D?::J e HJ74, 

mercado irlLCl'nuciorFJ.l de petr{Jleo, o PJ'(~r,;o do bruto no. 

fcrência de renda HOf-5 eetados provinclais 

Dur:J.nte o reE>tBnte do per1odo peronietn, este preço sofrl:;rá 

uma g_ueda, como coneeqüência ela deteJ:·iorc:tçâo dos preços das 

en1presao públlco.s no contexto inflnc.ionãrlo. 

(),o; objettvos anunclndos pelo governo de 1D7t3~ de Lncre-

mcul.~ll' a pl'odur;Qo e alcnnf;nr o. :utLouuficlêncJa.enecgét.:Lco, 

fol'.~.un promovidos atrLwôs da desarticulaq5.o do monopólio cs-

ta tal. Ru·; ti tu L u-ne, enUio, a cota de pr;.rticip1-1çâo no rner-

cado intcl'no das empres.cus Esso e ~-)h,:;U_, o que signiflcou uma 

vlolentü gLwdu no volume de vendun dof~ produtos :flnuis da 
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t.~r.r í.·rr•e.n I'·lvl.•l•.•t·,iv", r' r·r,:~"' ... rrti\'C>U··c·,c; ·r 1'01 r ' ' ~' '- ~ -. "" _,-, _ 1; • _'TIIJ.Çr:i.O C. e f(t:'Upo::;:; 

paro. a invc:stigacXfo de 

aindn :r)Io 

''maia efici&nte'', eegundo os 

Com êl implantaçfi0 da nova politicn petrolifera, t~ es~ 

do bruto produzido (com f.'':'Xce-

çí;o rie uma pequena margem de tl'üflt)ferf~ncin entre as dcmuis 

YPF, f~ a f:Jbell). 

Al:ruvés da "meaa de crudos" o Estado coorde:nou a aloca-

çrJ.o de petróleo bruto e continuou .:1smmündo poatoc do gauo-

lina nãc"J-·rentévei.s por sua localizaçíio e o abat-Jtecimento do 

setor pú_blico. 

O ]_ntervencionimno estatal~ entretanto, assentou-se so-

b:ee um complexo mecanismo de preçor.:; of:i.ciais que irá inte-

flt'ül' 11 cHdein petroli.fero. de ext,nu;lío--rcfino---con.surno. E e te 

1.0 An i . .trei:lfJ de at,uaçfl.o tro.nsferidac par,3. o setoP privüdo 
difcri_am tanto pelo tipo de jazida:3 como pelo t1po de 
trab;;d_h_o exigido paro. eztra_çfio ( recuperaçã.o primári:.et ou 
secun;J;)rtu). Aoo contrat.og 'efetur:(dou ti:'J.mbóm correspondem 
situo.<;ôcr-; vur·i.adaG .. {c-on(;eoBôes, contratos de riBco, 
contraton de explorr,wf:l.o). Pat'F:l umo. sini.~ese dos .:J.BJY_~ct.oB 

jur1.dJ.cof_> do Eégi.men de lUdrocurburos pode-"ce com3ultEt:::' 
Gonzalez (ç_f. 19fJD). 



tPóleo nté eeu desti.no flnal: o "preço do bruto", que remu-

net'il. o cuntra.ti:'3ta, n preç:o de refinnr:ih., (conte.bi.]mente, 

wwt deus formas do "v::üor de ref.ilvlrin" ~ t.cunbém chn_mado "v a.-· 

lo., tc:tnque") e o "preço dos combu.:c>t:tveis C) dos deriv~nJos". O 

encadecunento destes preços permite f;UbsicUt\r, em um mesmo 

f:"l uxo produtivo, a contratist,.:l.:r e refinadores sem 

con~·:~:Ldnrnr os várloo cfeitoe, de ordem indlretn, também 

r>rodu7. idos. 

Des_de Hr!7, quando efetivamente ee deu andamento à pri-

va.tiza<:;llo perlférica, o P!'eço do bruto rnr:ulteve-··se em alto., 

nm direção ao seu valor internaclonal. Este reacomodnmento 

fot cuneidcrado positivo para a entratégin de ·promoç~~.o da 

autosuficii?:nciu energótJcn atravée da participação privuda. 

O preço do bruto pne;o pela YPF aos contratistas foi fi-

xado por acordos contratualtJ dlferencindos em função da 

qualidade de cada ,jazida. potr.oli:fern. Tain preços rep:cesen-
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tam um custo sup<':t'ÜH' aos d;_l prórrta exploraçho estnt,;;.)_J.l, 

O preço doe cotnbustlvEd .. e e derivt.tdos~ por e.::ua ve::c;, evi--

dcnc] ,_:, durante o nw ior paeLe do per iodo~ uma tenddnci.-:J de 

perdt-t c:m seus n5v.;.:de relativos, carncter} stica do comporta--

oficial de preçoR permittu compenBnr a (]l:teda no:::-; preçor-; re-· 

LJ ti_ v o o do:--; 

<.,.'<'~:--1 de J'(-:.:finnr.ia_ 

EE:.ta articulo.çEin possibilitou um G:'tete:nv:t de subsí.d.Lo As 

emprer-::<dD naclonats e estrangeiras instaladas nos dois extre-

mos da cadeia petrolifer<:l --- estratégia que dej_xa a empresa 

pública f"r·ente a um quadro financeiro dependente das 

Chubur; 

Eani;ü Cruz 

Ca1~rJ.ol 

Plnz~:. Huinoul 

Px·aco 

Contrato 

2'7.33 

37.135 

(-:>1.83 

~·31 • .(il7 

41 .• 48 

cunt;on d,.~ YPF 

Cu,;-J t~.;. 

YPF 

13.]_~'3 

213.6\J 

f'J • BfJ 

4.05 

1-4.513 

Nota: P~atonea~ 0t ol. C~OBB). 

fontes 
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f .i.:-\J:l(li:-> o!f:kc lalmentc como r e--

Nestas 1.·:,,.,,1,· ,;J· c.-.FL. ·• yn[i' o·lltc· '1 f"' · ~ , ·~< .,., "-. " r " seu Jnnnc:tamc:n ~.ro rttravés 

de-! cr{~d.ito externo. Este será mnje um dos pcmtos contruv~~r-

tidou do p'c:r·lodo, uma ve;;:; gue o refmltndo, paca a (;mpreea 

f:-!ôta\:.o.l., fol o PndivJd"''('!lt·o e•·t··t'll' Lr-'l ] [ d ' :. . '"'<! -. _, •. ., ,(,__ u- '"", que, uo J.lc o i.l ~m--

po;;c_übilidade de contar cnm recurso'13 genu:i_nos~ a expón De-

A privat_Lzaçào periférica trünsferiu rara o setor pri-

vado R.s árent; produtivas da YPF-, estruturando, ao mesmo 

tempo, um mecanlsmo de preços que, ençrunnto ortento.va a 

sub,';tttuiçâo da atividade empresarial do Estado pela de 

.1.2 A mart-:wm de retenç[io" surge du excedente entre o preço 
dos combustíveis e dos derivadOEJ, depoie. de descontados os 
custos de refino e os pagamentos pelas "regalias". Alguns 
especial ista.s in c lu em nesta equ;:-,çf.-io a porcentagem de 
amortL<:.açôes doB e(,lUipmnentos cedidos pela YPF aos 
contratictas {_çf. Pietonesi .e..t ... -...... a.l., 1888). Na Argentina, o 
combcwtive1 é conEJumido em duas cütegorias: "especial"~ de 
maior qualidade de refino, e comum"~ O valor das 
"retenções" rrapresentou~ em média, para o período, 26,G2% do 
total do preço do combustiveJ. especia.l e 28~11% do comum. No 
caso doa EUA· e· do G,._cnadá~ esta mel'gem alcança BO% Ccí. 
Scnlabrini Ortiz. 1985). 
13 A dJvidtl ela YPF alcançou 4 bU.hões de dólares, em 1978, 
e 6 bilhües em HJSl (_c_f. Só.bnto, U381). 



nr;tf'io cl.lrctnroente relacion;:.tdoe com o mec;:nüc:m10 dr;: trannfe-

implantadoc; neste pertodo nd:judicarrun ÓPen.s prod1Jtivw::; li~ 

vren de riHco de mineração, onde, u1ém do rf1FJ.i5, a YPF desEml--

A secundCtl"ia", que de 

po Lró.\.eo en1 c;,unhdC\rl cujr;_ pl'ofund :ldade r:;;: .i.ge mé Lociof~ 

comp_l_exur'5, adquiriu um pot:.enciD.l e:::-;cnst>o de rentabilidade 

1-4 Entre outros, Aur_:;petrol, Perez Companc, Golfo Pet,rolero ~ 
Astra, Petrolera San Jorge, Quitralco , Vial del Sur, Tecsa, 
Pluspetrol. 
~6 Quad:t'O B: .P:t..~oduçAo d.G< l?<:-~t:r·ól.GO J3Puto da. YPF Q dac;;o 

Cc;.mp..,,nh:Lao Pr1.Vadne* 

Ano YP:F C:taa. Pvdae. Xmpor-tac. 

107f3 l-7000 

:1877 l1C1786 

J.8'7B 1.771')0 

l87C> ).8276 

1880 lB~-:l0B 

l881 .1-ELLBD-

Contx-. 

'J.'C>i>Hl 

t:i004 

0050 

B22J. 

8SB4 

0787 

.:t02l5 

Conces. 
To1:;ul Yl'F Contr. 

lO.:'l J.Zil5 ~210 

2H 2000 l-225 

2-44 V326 ~l-03 

274 )_87:2 l085 

401 2.1100 1-262 

448 

NOTA: E.1.aborucão pró:pX":lD. oobr-e dados- do Anunr-:to 

Eo·Lact.1.at:L,~o dG. YPl! ( l08l). 

* d.nd.ol" am m:L.Lhi5DEOJn de m3. 

3524 

3413 

2·176 

2008 

2528 

l447 

** dadoo do·· "An1.u.1.rio dG CombUiTtiblam''. Secrotar:l.a ct-. 

E,;;~tndo do Enr;lr[l' . .l()., y PG.t:.rot.;;.on:La. 

(_ :t8!3J.). 



d.":J. YPl•'. Estas vc~.nta.c·wns ,,,,-,d'.l'_i_,.,"''•'--1''-1, 1' - l · ' t-~, -'" - ~-'-' nc_ UGlVe, a es~~rd ·(;giç:, 

dot3 antigos contt.·•<J.t.intasl[~-

rc-;s1J 1110 ----se n0:3 da <lcltm.itaqilo pü-

bl:l.co/Ft.'ivado e no efeti.vo alcance desta CijCfit,ruturô.çfio se-

toriaL 

f\ pr.i.vatizaç~i_o, como ectratégi1.1 de trr:ul..r.>formaçã.o econ6-

mica br::weada na transferéncla de PI'opriec1ade das er.-Jtat~:t.is, 

m.obiliza interenset> polttico::o;, dnclrs._ a eeuência. governamental 

que nE> caracter i ~:~a1.7. Su2s por-:;sibU . .idõ.vles, sujettae às 

1 8 No CUé>O dos cont;ratos de Amoco (.Standard Oil) c City 
Servic:e (Banco Loebb), em vigor desde sua implementaç:úo no 
pt<og;_'í:JHV:I de Frond-Lzi, o total de produçf\o por "recuperaçi:'w 
r>r-:~·;tmd/n"·lü", pnra nm1YH'l afl emprerJ\fl, diminui <-:n1 7B4. milhües 
d(; m~J, j~thJuanto t,_\U<:c, pnt'u a "recuput·uç.:i.'io 1-'l'lmúx•iu", numc~ntou 

em 1na.in de l milhi:i.n de m3 (cf. Bl'~lVO, HJôl). 
1·7 _ Nn caGo ing:l8P, p] one:tro em pro.Jetoa J>rivettF:;tas durante 
os an,)s no (Bri.tinh Telecom, BrlLL>h Gao, entre outrao), não 
estevn ausente o confronto pol.i.Lico, meemo que tt.>is 
trnnnfornwçôee nf\o tenha.m nuncü se anunciado C:O'no 
inic:Lattvas PEU'a afastox o Est;ado dtt r::·cononüa., euja pres1:;nça 
rE:al, n lóm dieso, cont i.nuou vle:orr1ndo nos mecanlamon de 
pürt i c J.p;tçüo no cont,ro .L e da e; ernPl''eno.c pr ivü.t :i.z~>d,':-te: (e: f. 
Wdltern, 1907,: Beerüey e Litchild, UJ,'.~~l; Bri.erlc:y, 1987), Ho 
caco d,:j_ Franç:f).·; o pr]_vat.1:~;aç:<:io, f'F:trn ;:dém do conft·onto 
polJt:il_;o, orientou-"B8 em direqõ.o <"t integruçiio doe :tnterenoes 
_pü_blj_c~or:> e privndcJu~ vienncto os nuvutl ulcuncee -tecnolór;l(::::oe 
no a se toros dco ponta da economia muw:U a1 ( çt. There L, lr.JH9) . 
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p.:u-:t 1<-:u.J.a·d d.n.des hifd;(n, j c as do cnpJ i~nlinmo c r loulo, nti.o 

u.Lgniftc<Jrnm, como r;upi')(:fl o l:Lbr:;rrt1inmo nrr.ünttno~ üÍ:Itn.to.r o 

E~Jt..Jdo dn. e:·-"; fnr<'l produ L i. v o. D: o que evi.denc ia o mecnn i mno de 

prnçur; of.ic:ltüo e de ~~nb:::-;idi_oe; que o Eato.dc' põe em andamento 

otr,:rvét"': da YPF, dur;_mte é\ privaL:i :-'.nq7J.o pt::r:! férlca. 

No que':! f3e rcofcrr-_; à r•eeatruturuçf:í.o cl:o setor, longe de 

ex ünJ r a YPli' de seu vinvulo com o "'com!rJul.ding he1ght" do. 

ecunonüa, a privatl:i;açi:\o periférica t':I.Cabc,u t'3Ubsidia.ndo a 

lnt">•"':r<;::do de grupo e p:r) vados que, ao finul, não realizaram 

nr;nhum prog-rama de lnvcntlmcnton, n que nc-;J·iu ünprn:sc:Lnd.tvel 

Jour;u, d<:: llULof;ufJc.iC:nc:la energétl.crJ.. 

/\J f:nt d J f >f\ O 1 n tmbntltuj_ção do Eotüdo peloe grupos p:cL--

vndoe, rv:u:~ ~lt1vidcldcn de explor:J.qêi.o de petróleo, delJ-s.e no 

contexto de um cnmplexo :funci.on:0mnnto gue t,lnha 0 Est;;tdo 

como ugente fundamental. Se este nüo fosee o caso~ a conse­

g_ü0ncia direta de uma ret.ro.ção na .intervençi1o da ernpree;.1 pe~ 

trollfera cstat.al no setor teria implic.:~.-::lo~ com relação ao 

bloco de capltal privado, em uma J.ór;;;ica de integração oligo­

pólica diferente da ineerçã6 segmentári.a que efetivamente 

teve. 
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NOG(-:<0 percurso ptSla história econôrnicr:t argentina 

_pcn:;;o.Lbllit.,ô. algumc.u refl.exbc13 em torno dos p:t.•oblemas da 

polit:Lcu {~con0nüca e em relação às medidas irnpl;:mtadr.·>B no 

netor petrolifero estatgl. 

A poJitloa. ecunômlca urgfmtina acompanhou ot3 objetivos, 

ora do li.beralismo, ora do nacionalif>mo. Estes progranv::ts 

fo~·dm nustentadot3, ao longo do século"' por 

pol_iticoo contrârios, cujos pontos e:3peciflcoe de oposiçi:io, 

evidenciam--se, tal como vimos~ nos critérios d~ferenciados 

em matéria de intervenção eetatal. 

Para o liberalismo, que permaneceu relacionado às 

allanç;ao. de forte conteúdo PEl.trimon1al1t:rta e que implantou, 

por sua vez, os programas agr:'o--expot~tndor•es do ~.':!llgarce e os 

da internacional.ização do capital da burguesia 

oligopolizada~ o Axi.to do dcsenvolvi.mento aro-gentino não se 

associa, necessari.amente, ao potencial produtJ.vo dos setores 

médios e populares, que foram excluidos de qunlquer 

particlpaçâo nas decisões politicas e na intervençãc.1 

estatal. 

O nacionalismo, por sua vez, estruturou os objetivos 

das alianças de caráter popular, gue prop:l.ciaram o 
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nenvolv.Lmc~nto do nFH'C,;HJO interno, bem como a protcç:n:.:: e o 

fírv.mci;,unenLo eLstatal dos f.:tctoren sociaú-1 exclutclo;cL L(steB 

extnl".i.or, como melo de torna:t' a politicü económtca 

lndependente da estrutura de proprü.:düde t:r·adicional. 

A eGtratégin nacionalista nesta ál'.'-ea~ no entanto~ 

encontra pl'ofundos obntúculos, toda vez que sua impl.antução 

ní:'io vem w:::ompanhada por uma afluência de capttal externo ou 

por um aumento na produç![Io primária, sujeitos, na realidade, 

às declsões de: investimentos da oligarqula. Yrigoyen viu 

impulsos da economia interna. antes que se 

pude!e;E;e sobrepor, às pressões do engarce 1 iberal, uma 

nli.rmça nacionalista. Pr:;rón, após consoli-da.r o apoio m,3.sslvo 

do setor popular, viu fortalecer, até o final de seu eegundo 

governo, os i.nteressefJ do eRquema t,radic.ional, uma vez que a 

dinâm:i.ca do mercado interno encontrava seua limites. 

Os sent,idos da int,ervenção est;atal eotabelecldos por 

cada pol'l:tica revelam, além do mais, a importância do Estado 

no desenvolvimento da politica econômica, responsável ·tanto 

pela criação de empregos ou a sozlalpolitik benfeitora como 
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pe1cns incentivOt::i ao;-:; .::mtoren maiG concentrados do capital. 

A crLv;fio de empregos e a proteçí'Jo dt;_J. peglJena e média 

cmp::::•cca nD .. c1ontll, a~::)diantc ebtatul, 

conntituem-<;e nos anpee:tos de; rnuior tenHõ.o da pollt:Lca. 

DcnniJmic:u o.rgent,1nh. 

Depoia da reaç~\o onte o Plano Pinedo e a el-:perif}ncia 

pcronintu, a a.lianç:n liberal que aos poucos revertera sua 

ponição agro·-exporto.dora para fi consolidaç-õ..o da hegc;morüa. do 

setor .induE~t,r.tal oligopolizado enfrentou, com absoluta 

relutélncia, gualgue:t~ controle do Estado na Politica de 

proteção da mão~de--obra e doG setores médios. Sob a 

pc;r[')pect.ivr:t liberal, o nivel de emprego se resolve pelos 

mcccuünmos naturaj s de regulaç;i\o d.o merc;.:.Ldo, gue outorga, à 

i.lli~mça gue o .. sustenLJ., um pqrl..el'op,n çontro.l0 .da _politi.ct::!-

governament,al, com o i.ntul to dP. o r i.entnr a intervençflo pr.:~.ra 

.:::1 proteção a1 fandegál'la e paNl o ftnanc1amento da grande 

empresa nacional e estrangelra. .. 

Por outro ludo, 

di..nemizar o mercado interno, e combater o desemprego e a 

exclueão liberal, convivem com o risco de produzir~ através 
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tnvr;;f:;timnnton públ:l..cor;, peri~OGOB déficj_tB 

00 custos da j_ntervençô:o li.bet>tll, no entanto, !Uefsmo que 

restrítoe iJ.OiJ l:imiten dentro dos quais se desenvolve a 

concorH::\ncfa privnda, ntlo etitão isentos deste d eco, umo. vez 

que a referidt::t concorrCncia é muitas ve::-;er-;; estruturudn.. em 

enpaQOC5 ~unparados por di versas medida e governanv::ntr:J.is, como 

foram. _oo Geguros de risco por inconvertibilldade cnmbiári,c), e 

os avaL:, do Banco Central para a importa.çfto de bens de 

capital com a finalidade de promover o desémpenho dos 

setoree mais concentrados, du:cante o programa de Frondizi, e 

os rcgi.mef> de subnidioB e c ré di to tnterno a tl.'l.Xas renis 

negat.lv,:>c do programa de K.Vaoena. 
<< < 

.. Na V(::rdade ~ cada vez que a_ economi0. ar8/:0lntina ent,ra em 

uma ft3.fJe de queda em seus níveis de produção, ou de crie;e na 

balançs de pagamentos, as alian.r,:;as liberals impéíem uma 

.intervenção est~atnl. guiada pelo objet,ivo de reduç~io do 

dófi.cit ntravéo do retrocesso da Bo:da.lpolltik nacional:Lsta 

e do incentivo aos investi.mentof5 dos setores ol.igopolizadoe. 

A reverl'>i.io desta tendôncia se origina a parti-r dae melhoras 
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POl' outl'a que j_ncorpora on J.HLcr>eGt--;e;;:o. luto 

O Estado a arrume, at.ravée detJtr;-; mo v :Lmento, uma :pre:-~:ençü 

dr~fJnltiVf\, cnm () 

con[idllZ<.-l que possibilit,a a retornüda do!3 investimentos, 

interrompido::; diante da incerteza politic:a frente 

al.terni;inc:la dac alianças, além de novHs cr:Lt:>es na. balnnça 

paga.mcn tos e do aumento nos preço{~ 1nt,ernos. 

O c i c lo po l1 ti co traçado em torno da o dune vertentes de 

programas econômicos imprtmlu um rit,mo de 

que impi:)f; formas opostas de intervenç:.'Io estatal. Os 

interesses do liberali.mno, por um lado, implicaram em uma 

pF:rmanen_te ex c lusEto soe ial, coneeqüência de um mo de lo de 

acumulação restrito ao e:~ setores econômicos mais 

concentrados" Por um lado, o nacional it:~mo ~ asHtunindo uma 

c:oclulmente ln tegradu J'r~, foi frcqüi:':ntemente 

desurt.Lculado por restrlções firuJ.nt.::elrae e crises no setor 

externo, as quats criaram obst,ácuJon para nG tentativ<:-J..~-5 de 
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chc;'>CttvnJvimnnto do mercculo interrH). 

ao mc~m11o tempo em gue o ciclo pol:l.t.Lc.::; 

qunl-=:tuer um doe 

projetos, a :frUfltr;:J.çfio doto progralno.e econ,:\micon mant1vf:;ram 

on 1_:ond i c i.onnn te f> h intór i c os tr•aclic :l_ona:l s que ex igirwn a 

pcu; l: L: l_paçftn en tntnl fr('·;nte a cu da c r' .i. e e, 

n enLudo da po11t1cn pet,Pol..Lfo.rtl contribui, 

çru;:1dro, pura quo r"5c poc:;sa reconhecer os efe i to!-3 de medidas 

ttlo dl.c;nlmiles ---- especL'.'dmente qunndo ne tenta questionar 

as reais ünplicaçéics da tntervenr;:Zio estc:xta1 ao longo do 

século. 

A YPF é uma emprer::;n pü.blica com pot,enc:Lal compütitivo 

eufl.c-1cnte para aesumir e coordenar o. atividade petrolifera 

argenttna .. Sua natureza públlca, no enta.nto, lhe impôe o 

cumpritnento de ob,ietivos diversow dos relativos a um/3. 

emprcna microeconóm:i.ca: o a diferentes critérios ür.postos 

pelo naciona.lismo e pelo liberalismo converteram-na, 

reGpectivamente, em monopólio estatal e em instrumento de 

subn-1d1o, obr igundo-··n aseurnlr comproruissor-s que 

necesc;ita.vam de fontes de fina.nciamen·to externas à própria 

empreoa. 
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Além dir:::c;o, 

que 

lnte-ura um poderoso c;egmento du ca.pit.·'Ü privado. o tnonop6li.o 

tambóm aon participantes estrE_mgei.roBc Nesse f.;entido, 

pnliUqat:; <:_run se def.inem como "públicas"~ por ecstimular a.oe 

nl:l.ci.ona.i.n, acabam, ao contrário, promovendo 

interesses mul tina c ionai::'>. 

O desempenho da empresa t-:Eltatal permite :reconhecer 

também o fato de gue üD empretme F·úbJ icar;:, artifices da 

l_ntnrvHlçfio, não se :cm~Jeitam a ficarem estrittw no pap0l 

exclusivo de instrumentos da poL·ítjr;a Aconômlca. Niveis 

cUetintor.0 de autonomia financc.ira, assim como as 

cnruc·ter :l :::c;ticns part j cu1ares do bloco de capital onde 

'?Peram, explicam on mot:tvos peloG qua.is as empree-:3.s públicas 

nã_o constituc;m um conjunto l1ornogêneo e perfeitamente 

coordenado aos comandos da economia. 

A discriminaçZ'io público/privado, no entanto, baseada no 
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di_l(]tnil do merr:ncio 13.vre, que nePve, 

:roc•:;it.:_u3? de argu:ncnto paru ,::1_ rcconversão P"'t"ial _, Çf <.A ' •• > náo 

"prJvr1ti:zaçüo" rcvelo._--c;e nqut altwnent(; lmprr::-ciso. 

ConHY PrátJca, u "p:r·:Lvrj_ti:-o;açüo" e::.1ge a o.tr1buiçfio de um 

Pl'eço que difictlmente Ci.:)neldera queetôee como as que 

em um nivel polltico geraL atua 

como inntrumento de contençfí_o de t.::~_rifw.::. em nome do controle 

1.nf1aci_on/l.rio e, em termoc; de ef5trutura econôm.tcn, urt:tcule. 

uma complexa rede de encadeamentos induntrials. 

Além disso, a "prlvatizaçk'io", como medi.da_ de pollt,ica 

ec;onômicn, integru--ee a um outro progre.mn, maior, de 

rk:t~rngn1açü.o, vi.nculndo n reformao fiscrd..s g_ue procuram a 

. 
libern.U.zur;ão da economia. Seus resultados~ neste plano, são 

ainda mais imprecü:Jos, pois, se se privati::;a uma empresa 

lucrativa, o problema não i-' o déficit de caixa do EstiJ .. do, 

IWH'3 a criaç[i.o de novas áreae de rentabilidade para o grande 

capital. Maa se, ao contrário, o que Be privatiza é uma 

empresa defici't;âria~ uma correta avaliação de uma venda não 

menos desv,::;_nta.iosa contribuiria para alivl"ar o ônue do 

Estado. 
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ccm~:;t i tuem ~ut~ em Ulll mo v imcntu pendu l<·U' entre o monopóllo 

'• 

tend.ôrK:L:~ liberal PF.il'a o Estüdo, _politicamente exc11J.dente, 

suJn;tdlador do gl'Lmde CiJ_pita .. l e conden;tdo n BustcnLnr o 

ézilZJ do:"'; grupos partic~ularee com (Jf) gunis trad1ciona1mente 
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